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PREFAÇÃO.

jl\ parte da Medicina prática mais implicada

j

mais confusa , e mais, cheia de contradicçôes he a

qlie tem por objeóto as febres ; e nisto tem concor-

dado os mais eminentes Médicos antigos , e moder-

nos. Se assim não fosse , não teria havido entre el-

les tanta discordância de opiniões não só no modo
. de as dividir , e considerar , mas também ,

(o que

he da maior importância) no methodo de as curar
^

aconselhando huns com enthusiasmo remédios op-

postos aos que outros da mesma sorte inculcão.

Portanto os que principiâo o exercicio clinico
j

a cada passo se achão grandemente embaraçados
^

sendo-Ih€S impossivel tomar huma determinação se-

gura. Foi isto o que me acconteceo na minjia mo-
cidade ao entrar na carreira prática , e tanto foi

^

que quasi perdi o animo de m€ poder tirar hum dia

deste labyrintho , formando sobre a minha expe-

riência , e observação hum systema
,
pelo qual me

governasse. A necessidade porem , e o dever do
meu emprego me alentarão , e tomei a firme reso-

lução de Ig^ , e meditar, então c para o futuro,

quantos Authores podesse alcançar sobre as febres

,

para colher de cada hum o que me parecesse mais

arrazoado , e que fosse sellado -com a verificação da

prática; assim o fiz, e com o trabalho de muitos

annos, muita meditação, e experiência ajuntei para

meu uso materiaes, com que construi hum pequeno

.edifício, que foi distribuído não tanto segundo a

doutrina dos mais abalizados Práticos
,
quanto sobre

A
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O que em particular vi , obser\''ei . e meditei em
trinta e quatro annos de huma prática sem desvio

,

e sem interrupção na soberba e populosa Cidade de

Lisboa. Então feito o meu systema
,
que o tempo,

e aturada lição forao melhorando, suppuz-me fóra

do labyrintho, em que a principio me achava enre-

dado, è segundo os dictames nelle estabelecidos me
tenho governado com reconhecido beneficio dos meus

doentes.

Tive a ventura de que ElRei meu amo se

lembrasse de mim para Mandar que fosse eu á Itá-

lia com o honroso destino de acompanhar a Prince-

za Real até a Corte do Brasil. Obedeci
,
porque era,

meu dever, e porque esperava, que tão grande sa-

criíicio redundasse em bem da minha familia. Para

prova da sua grandeza bastará dizer, que destrui

hum património feito á custa das minhas fadigas em
trinta e tantos annos j deixei as muitas relações for-

madas em todo esse tempo ; deixei ^finalmente a in-

alienável riqueza da minha reputação medica
;
para

aqui residir neste insalutifero Rio de Janeiro ,
pri-

vado daquelles bens
,
que mais não posso ter , e ajé

hoje sem remuneração de tantos trabalhos , e de tao

avultados sacrifícios: mas quem o poderia crer, se

o não visse !

!

Vivendo pois hoje em dia na Capital do Bra-

sil, onde continuo o meu exercicio clinico, entrei a

observar as particularidades da sua athmosphera

,

da sua localidade , e da influencia
,
que devião ter

na organização humana : entre todas porem foi para

mim da maior admiraqao ver que nesta grande Ci-

dade não ha contagio de febre alguma, a não serem

as exanthematicas.

Era natural que me desse ao trabalho de^ seria-

mente meditar na causal deste pkenoraeno tão ex-
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traardinario para quem praticou na Europa. Escrevi

por fim o que me pareceo mais provável , e ao mes-

mo tempo fiz algumas reflexões acerca do curativo

das febres, que tenlio observado nesta Cidade. Pa-

receo-me racionavel dar isto ao Publico não com a

vaidade de o instruir , mas com o honesto animo de

despertar o saber , e perspicácia dos meus Collegas

,

que certo irão adiante com as suas investigações.

Então me lembrei de organizar cora estas ideas

,

e por outra forma os apontamentos , notas , e refle-

xões
,
que em Portugal , como disse , tinha escripto

para minha instrucção particular ; e he este o traba-

lho
,
que tenho a honra de oíFerecer aos meus Na-

cionaes , unicamente com o intento de lhes poder

ser útil, quanto está na minha mão. Se assim for,

dou-me por amplamente premiado , e se o contrario

succeder, cahiráõ sobre elle os sarcasmos, e o pu-

blico desprezo, que he a condemnação. de todas as

Obras, que não desempenhao a sua vocação.

^ Mas poderá alguém negar
,
que são dignos de

louvor os esforços
,
que qualquer Escriptor empre-

ga em assumptos, que se dirigem ao bera commum?
Supponhamos que elles forão infructiferos ,

porque

tomou veredas erradas : assim mesmo poderão nega-

tivamente servir, por quanto sabemos, que muitas

vezes os aue vem depois . acertão
,
por fugirem dos

erros, que os primeiros commettêrão. Se não hou-

vesse Descartes , não haveria^ Newton. Queirão pois

os meus Colkgas imitar a Newton
,
que eu de bom

grado me contentarei com a sorte de Descartes.

NB. Esta Qhrã que seu Author ãi2> no de-

curso delia ter sido escrita em Fevereiro de 1821,

foi apresentada d Academia Keal das ScitnciãS

em 25" ãe Julho do mesmo anno.

A 2
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ENSAIO
SOBRE AS FEBRES.

DA FEBRE EM GERAL»

PROLOGOMENOS.

ĤE de suppôr, que a palavra /í^r^ tivesse a suâ

etymologia do verbo huno ferveo] porque hum dos

symptomas mais constantes
,
que acompanhao o cor-

po humano, quando se julga ter febre, he o au-

gmento de calor. Este porêra falha em alguns ca-

sos, como nas Lipyrias de Hippocrates, nas quaes

o enfermo se queixa de abrazamento interior, estan-

do a superfície do corpo fria. G mesmo sticcede al-

guma vez nas febres malignas, ou ataxicas. Todos
sabem que o exercicio violento, que o excesso do

vinho, dos licores, da mesma 'Comida
;
que a esta-

ção quente, e algumas outras causas a fazem sobir

de ponto, e ás vezes mui altoj e todavia nenhum
Medico dirá, que tal pessoa nestas circunstancias

tem febre. Logo o auginento de calor não he hum
signal característico, ou parhognomonico da febre.

Outro syraptoma
,
que ordinariamente acompa-

nha a febre , he o augm.ento das pulsações : como
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porém ha moléstias , a que abalizados Médicos dão
o nome de febres, como algumas lentas nervosas

j

nas quaes o pulso ás vezes se retarda , ou não exce-

de o seu rhythrao natural, nao se pode também di-=

zer
,
que o augraento das pulsações he signal distin-

ctivo da febre.

l
Qual será pois este signai

, por cuja presença

possa o Medico afíirmar, que o doente tem febre?

Ha três raií annos que se tem constantemente tra-

balhado para o achar , e para se dar huma exacta

definação do que he febre , e até hoje ainda se nao
conseguio : o que demonstra ou a sua grande diffi-

culdade, ou inteira impossibilidade.

He mui notório o que succedeo ao celebre

Zimmermann
,
quando perguntado por Frederico 11,

Rei da Prússia , o que era febre, se vio mui perple-

xo, e confuso para a definir, e não definio : mas o
caso he

,
que para se dar huma definição lógica de

qualquer objecto, he preciso que haja hum ou mais
predicados, que distingao este objecto de outro qual-

quer , sem que possa haver a menor equiVocaçao no
seu reconhecimento. Como pois este achado ainda

está em desideratum , detemos pôr de parte tão ar^

dua empresa
,
que tem inutilmente cançado a tantos

illustres Escriptoresi e contentar-nos-hemos com a

mais fiel descripçao, que se possa dar da febre, que
facilmente será reconhecida pelo aggregado dos sjra-

ptomas, que mais ordinariamente lhe são associa-

dos.

Quando li a definição
,
que deo o douto HuJífe-

iand , da febre , fiquei por algum tempo na supposi-

ção, que elle havia deeatado o nó gordio, mas de-

pois de alguma meditação achei
,
que elle nos dei-

xava na mesma incerteza , não tendo o caracter de

legitima definição. «Nós chamamos (diz elle) febre
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em geral ao desarranjo qualquer de huma , oa de

muitas funcçdes, ajunrando-se-liie alteração sensivei

do systema circulatório, e servindo para especificar

a febre o orgao , ou a mesnaa natureza das funcçoes

alteradas. 3> Pareceo-me que com estes dados, e con-

dições facilmente se reconheceria , se o doente ti-

nha , ou náo febre. Havendo porém reflectido mais

de espaço ; e esquecendo-me da justa celebridade do
noaie do Author, vi que a sua definição não era

mais exacta do que as outras. Supponharaos (digo

eu) hum aneurismatico ou das auriculas , ou dos

ventrículos, ou das grandes artérias. Eiledeve ter

alteração no systema circulatório, que o pulso ha
de necessariamente mostrar por algum modo. Se
andar mais de pressa , ou ainda de vagar (segundo o
gráo da lesão) ; e muito mais quando sobir , sentirá

palpitação, e pelo menos cançaço. Terá ou dores

de cabeça , ou perturbação nella. Aqui temos pois

desarranjo de funcçoes , e alteraqao no systema cir-

culatório : e nenhum Clinico
,
quanto a mim , dirá

que o doente tem febre, somente peies symptoraas
referidos. Podem-se encontrar casos análogos, e to-

davia não lhes assenta bem o nome de febre. Por-
tanto vejamos

,
qual he a mais fel descripçâo

,
que

delia se tem dado, ou se pode dar, huma vez que
definição lógica até hoje se nao tem podido dar.

Dizemos quç hum doente tem- febre
, quando

na presença ou de calafrios, ou de frio, ou de tre-

mor, m.ostra o pulso pequeno, contrahido, e mui-
tas vezes irregular

, com o semblante pallido , nariz
afilado, faces como chupadas, urinas aquosas, e ás

vezes vómitos, quando depois vai pouco a pouco
' aquecendo, até chegar a hum calor mais ou menos
extraordinário com dor , cu ao menos pezo de cabe-

ia. Então o pulso se dilata ^ e se faz frequente;, o

ir
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semblante se torna vermelho, afogueado, e pare-

cendo inchado de contrahido
,
que estava , e as uri-

nas mui coradas. Vem sede, e secura insaciável,

inquietação , e abatimento geral no systeraa muscu-

lar , e dores vagas ^eio corpo principalmente cos-

tas ,' e cadeiras. As palmas das mãos ficão seccas , e

como de lixa ; e os tendões dos pulsos mais ou me-

nos entesados. A respiração em ambos os períodos

padece notável alteração. Fordyce quer^, que haja

maior , ou menor perturbação nas funcç6es intelle-

ctuaes. Tudo isto
,
quando o accesso he regular, se

termina por suor geral.

Raras vezes se encontrarão juntos os sympto-

mas referidos; mas basta, que observemos o con-

curso de alguns
,
para darmos por certo que ha fe-

bre. Verdade he (como acima dissemos) que algu-

ma' vez nem o pulso se aligeira, nem se augmenta

o calor ) o que faz grande embaraço na mesma des-

cripção da febre. Sc porem he permittido em as-

sumptos philosophicos dizer cada hum o resultado

das suas cogitações , direi que
,
quando o pulso se

conserva na sua frequência ordinária , ou desce dei-

la ; e què ,
quando não se augmenta o calor natu-

ral e que antes dirainue, não se devera dar a esta

forma de doença o nome de febre : e então poupa-

vâo-se os Médicos ás objecções, que se lhes poera

diante e que lhes fazem crer, que nao he possível

dar huma idéa certa do que he febre. Parece-me que

seria mais exacto, e livre de contradicçoes chamar-

Ihe em tal caso astlienia gi-ave sensorial; pois o cé-

rebro naquella situação he sempre atacado ,
dando

mostras de certo gráo de estupidez. Dirianios então

com certeza, que qualquer pessoa tinha febre,^ogo

que lhe observássemos os symptomas seguintes - ca-

lor -excedente ao natural; pulso frequente, e certa
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desharmonla era alguma das funcçoes vitaes , ou ani-

mães , ou naturaes.

Tenho para mim como muito provável ,
que

toda a febre he suscitada poi* hum estimulo qual-

quer extraordinário ,
que seja formado em nós mes-

mos , ou adventício ; e que a organisação humana

dotada de sensibilidade , e irritabilidade faz notável

resistência para vencer , e expulsar o inimigo
,
que

a incommoda. Deste conhecimento (sem embargo

de não ser ainda então conhecida a irritabilidade de

Haller) nasceo, que Hippoerates chamou a esta

força Natura medicatrix morhorum : e Sydenhara

Affectio mtíe conantis mortem avertere.

Por tanto , se esse estimulo ,
qualquer que seja ^

considerado como causa excitante, nao encontrar

era a nossa organisação bastante energia para o do-

mar , e exterminar , mas sim falta destas duas pro-

priedades (sensibilidade, e irritabilidade), em vez

de frequência de pulso haverá antes retardaçâo,^e

em vez de calor haverá mais de pressa diminuição

do natural. Logo (torno a dizer) seria mais arra-

zoado não dar a este estado de moléstia o nome de

febre
,
porque esta , segundo as idéas mencionadas ,

he o 'resultado da reacção da força vital contra o

inimigo
,
que a ataca.

Da observação disto conhecerão os Médicos,

que não havia senão dois modos de tratar as fe-

bres, hum directo, e outro indirecto. O directo Íie

muito circunscripto ;
pois raras vezes conseguimos

reconhecer a sua causa essencial
,
para a combater-

mos cara a cara. Fazemo-lo, por ex.,, nas febres

denominadas, em geral, gástricas, que combatemos
'

directamente , era quanto são simples
,
por meio dos

evacuantes; e também na Synocha, ou febre inflani-

matoria , na qual a evacuação sanguijiea he o pri-
5 1
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«neiro remédio. Em quasi todas as outras servimo.^
nos do indirecto, que consiste em reger a resistên-

cia, que faz a força da vida ; a qual , se he excessi-

va , procuramos refrear; se he diminuta, excitar; e
se em 'fim desvairada, m.etter no seu devido cami-
nho. A Therapeutica ensina os meios de se preen-
cherem devidamente estas indicações: e ainda que
€ste enunciado pareça é primeira vista mui faci] na
realidade o nao he; e de tal sorte, que somente po-
de iiaver-se bem nesta empreza aquelle Medico
que a huma perspicácia natural ajuntar muita lição,'

e ainda maior prática.

Isto demonstra que a força vital resultante da
constituição orgânica, he quem em geral combate,
e vence as doenças principalmente febris; e que o
Medico não pode fazer mais do que auxilia-la pelo
modo

,
que acima fica dito. Lago o Medico hábil

he com muita razão chamado por Hippocrates Mí^
«ister Natura,

D'aqui Igualmente se deduz, que a Natureza
não pode combater, vencer, e exterminar o inimi-»,

go
,
que a opprime , senão em certo tempo relativo

á sua qualidade , e segundo a força
, que elle em-

prega ; e que a esta terminação he que chamamos
crise, isto he, a occasião, em que se decide a lu-

jta, na qual se triumpha a Natureza*, o doente co-
meça a convalescer , e chama-se crise perfeita , se a
victoria fica indecisa, charaa-se crise imperfeita , e
£ca elle doente ainda era trabalho ; e a moléstia ou
continua a mesma , ou muda de forma , e circun-

stancias ; se por ultimo triumpha a doença, extin-

gue-se a resistência vital , e reduz-se a organisaçao
humana á condição dos corpos inorgânicos , desde
logo sujeita á influencia de todos os agentes physi-

cos, e chimicos.



SOBUE AS FEBRE á. tt

A doutrina dos dias. críticos ,
que Hippocrates

estabeleceo com o seu profundo génio observador,

tem sido geralmente seguida pelos Médicos anti-

gos , e modernos ; ainda que entre elíes alguns mo-

farão deste periodismo da Natureza. Entre os An-

tigos contão-se Asclepiades , Celso, e Langio; o

qual accrescenta
,
que , §e o Medico deve esperar 3l

crise, vem a ser supérflua a Medicina, proposição,

que para os Clínicos he hum completo absurdo ; e

entre os Modernos , todos os que seguem as idêas

de Brown, que se sérvio das dos Methodistas, ou

Solidistás.

Quanto a mim, que exercitei a Clinica trinta

é tantos annos na populosa Capital de Lisboa , es-

tou intimamente persuadido da existência dos dias

críticos , segundo observou , e nos ensinou o Pai da

Medicina , cuja doutrina tem toda a appiicação nes-

te clima (*) : e a máxima razão desta minha per-

suação he
,
porque os tenho muitas vezes observa-

do; e tanto bastava. Vejo alem disto, que a eco-

nomia animal assim pela sua própria constituição,,

como pelos hábitos, que facilmente c^ntrahe , he'

sujeita a movimentos periódicos não só no estado

de saúde , segundo he a todos patente ; mas também

no de moléstia \ o que se observa nas febres intef-

mittentes , e em multas outras enfermidades.

Os dias criticos, que Hippocrates pela sua sa-

gaz observação estabeleceo, são o 3.'*, 5.°, 7.°, 9.%
11." 14."^, 17.% 20°. Do que se vê, que até o ii.°

(*) Sem embargo cia notável diffefença áo clima , e localidade

do Rio de Janeiro, onde, ha quasi quatro annos, resido, tenho

visto, que esta doutrina dos dias criticos he igualmente applicaveh

o que tenho verificado em differentes febres , -que miudamente ob-

servei,

B 2
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seguem as febres o numero ternário , e que desde o
2 K*' toma o caracter quaternário. A razão disto es-
tá encerrada, como a de outros muitos phenome-r
nos, nos mysteriosos arcanos da Natureza. O que
somos obrigados a reconhecer, e confessar, he, que
ella tem particular, tendência para o periodo terná-
rio e quaternário.

Culien na sua Pratica de Medicina rejeita cora
toda a razão o dia 21 , e poe o dia 20 , como o ul-
timo critico, seguindo a segunda década quaterná-
ria

,
e diz assim

: « A doutrina dos dias criticos tem
sido embaraçada por causa de algumas discordân-
cias

,
que se encontrão nas obras attribuidas a Hip-

pocrates j mas devemo-nos lembrar
,
que algumas

delias pertencem a diíFerentes Escriptores
, que se

authorisárão cora o seu nome ; e que as genuínas
forao por vários modos alteradas. 5>

' Antes de passar á exposição dos meios, de que
o Clinico se deve servir

,
para desempenhar o cara-

cter de observador da Natureza {Minister Natu-.
ra) , hei mister considerar attentamente o Diagnos-
tico, que em geral significa o conhecimento dos si-

gnaes das enfermidades
,
pelos quaes ellas devem ser

conhecidas , e distinctas de outras quaesquer. Elles
são de dois modos, isto he, adjunctos, e pathogno-
monicos. Os primeiros são communs a muitas doen-
ças, e servem somente para mostrar as differenças,

que ha entre as da mesma espécie : os segundos são
aquelles, que acompanha© sempre a huraa doença
determinada , e a distinguem de todas as outras.

Na Clinica foi sempre considerado o Diagnosti-
co como o mais importante objecto de toda a Pa-
thologia

;
por quanto nada poderá fazer o Medico

arrazoada e utilmente , se não souber distinguir de
s^utra qualquer a enfermidade, que tera de tratar^
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e a falta deste discernimento dá de si muita incer-

teza , e desgraçados erros ; nos quaes inevitavel-

mente cabem os curiosos de Medicina, que sem sa-

berem coisa alguma da economia animai , e somen-

te guiados da passageira lição de alguns livros inti-

tulados Medícma domestica ^ applicão as receitas^

que nelles vêm indicadas, dando, como lá dizem,

por páos e por pedras, e ignorando o quando^ e a
como ellas tem lugar. Verdade he que alguma vez

a força da vida he tão enérgica, que vence os er-

ros , e a enfermidade ; e eis-ahi hum triumpho para

o nosso ignorante curioso, que se considera num
grande Medico , e se auíhorisa para comm^tter mais

aíFoitaraente multiplicados assassinios. Diz Stoll, e

outros Práticos de igual tempera, que <íhe muito

melhor carecer de Medico , do que te-lo inhabil : 5>

mas devemos crer que este, tal qual he, deve ter

alguns conhecimentos, que faltao inteiramente ao

curioso. ^ Que. diria deste o douto e circunspecto

Stoll ? Sem duvida que merecia ser perseguido co-

mo hum, assassino. Não direi eu tanto, porque vai

na boa fé da sua ignorância , e escuda-se com a au-
thoridade desses Authores, aliás graves, que dão
aos seus Tratados o nome de Medicina domes-
tica.

O que admira, e o que nunca pude compre-'
hender, he, como estes Authores se illudírao, a

ponto de porem nas suas Obras hum titulo seme-
lhante ; o qual tirado , íicaráo ellas no seu total per-

tencendo a outros muitos Tratados de Medicina
^prática, que talvez lhes não sejao sijperiores. Por
tanto devo affirmar

,
que taes escriptos faltao intei-

ramente ao fim
5
que proraettem , vindo a ser como

as armas oíFensivas nas mãos de doudos : tornemos
porem á importância do Diagnostico,
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He escudado demorar-aie em provar

,
que a

.
sciencia do Diagnostico faz a base da Medicina prá-
tica

j
e que sem ella o Clinico lie hum verdadeiro

cego, que,ás apalpadellas em caminho desconhecido
dá passos vacillantes , sempre exposto a cahir em
precipícios : mas quem realmente fica precipitado
he o misero enfermo

!

O Diagnostico he o que indica os ajustados
meios, pelos quaes se deve combater a enfermidade
segundo a analyse

,
que delia , e das suas causas se

houver precedentemente feito (*) : e o Prognostico
he inteiramente fundado no exacto conhecimento
daquelle; e vem a ser huma sciencia mui útil ao
doente , ou para socegar o seu espirito

,
quando seja

favorável, ou para tomar as cautellas necessárias,

quando seja duvidoso, ou funesto. He alem disto
mui honroso ao Medico

,
porque sabe prever, e pre-

dizer o futuro ; e he então que Hippocrates o igua-
la cora Deos : Medicus enim phílosophus Deo

O Prognostico he sem duvida o resultado da
indagação das causas , da sede , e do estado da en-
fermidade ; isto he , hum raciocinio deduzido da-
quelles princípios

,
que pela sciencia do Diagnosto

se houverem descoberto ; o qual raciocínio nos mos-
tra

,
que o enfermo se encaminha ou para a vida

,

ou para a morte, ou para outra enfermidade.

Como qualquer doença só se pode conhecer
pela alteração

,
que se observa na reciproca harmo-

nia dos diíferentes systemas orgânicos
,
que formão

a machina humana, he claro, que quanto maior el-

^*) Antecjuam de remedils statuattir
^
prlmiun constare oportel

^

quis morbus , et quài morbi causa}, alioquin inutllls opera ^ 'mutile

coiisiluim. Ballonius ," L. I. Coqs. XIV.

mmmm
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Ia fôr, maior será a moléstia : donde necessaria-

mente se infere, que a boa Pathoiogia he toda fun-

dada na boa Physioiogia. Por conseguinte quem não

estiver senhor desta , mal pode fazer progressos na-

quella : e eis-aqui mais huma razão contra os que
tem dado obras com o titulo de Medicina popular.

Logo , se os symptomas
,
que mostrao a desharmo-

nia 5 forem preponderantes, máo deve ser o Pro-
gnostico, e se forem pelo contrario, favorável. En-
tre aquelles são mais infíuistos , os que patenteao

eminente gráo de debilidade combinada com raani*

festa tendência dos líquidos para a putrefacçao.

Estes perniciosos symptoraas mostrao a extinc-

ção da vida por dois modos, hum directo, e outro
indirecto. Pelo primeiro he, quando directamente

3ie atacado, e destruído o principio vital, que creio

residir no systema cerebral, e suas filiações; como
se observa da propinarão de alguns venenos ; da
matéria eléctrica , etc. Pelo segundo , he

,
quando

nos fazem ver, que lie interrompida a circulação'

sanguínea , donde tira a sua origem , e permanência
aquelltí mesmo principio da vida.

O principal indicador da força vital , e do es-

tado da circulaqão he o pulso ; o qual commum-
mente se observa na artéria radial

,
que passa pela

extremidade inferior do raãius. Podemos também
pbserva-lo em qualquer artéria, que resista á com'-»

pressão dos dedos; mas aquella he a mais accora-
inodada ás explorações Medicas. Mostrando pois o
fjulso aqueiias duas qualidades da maior importân-
cia na Clinica, com toda a razáo devemos conside-
ra-lo cojBo a agulha de marear do.s Clínicos peia
íjuai se goyernâo ao oceano das multiplicadas mo-
iestias do ccrpo humano : mas ainda .que he ú\q o
f)rioci-p,al iHíDSLradojr da harjuonia , o\x ^esharmonia
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da organisaçao, deve-se todavia attentar pelas ©u-

trás funcçoes dos diíferentes systemas, para que da
comparação del!e com ellas, ç delias entre si possa-

mos ajustadaraente fazer o nosso juizo, o qual deve

ser sempre o resultado não de hum symptoma so-

mente , mas sim da combinação de todos , segundo

forem mais ou menos essenciaes á vida.

Assim como sem o conhecimento das condi-»

ções
,
que constituem a saúde , não poderiamos co-

nhecer , o que he doença ; assim também , se não fi-

zermos idéa do que he o pulso no seu estado natu-

ral , não podemos saber, quando , e de que maneira

he elle morboso : por tanto o primeiro passo
,
que

deve dar aquelle
,
que se habilita para o exercicio

prático da Medicina, he tomar, e examinar muitos

pulsos sãos, para depois servirem como de balisa

aos que encontrar fora do estado, que tiver conhe-

cido ser o natural.

i He preciso porem advertir , que o pulso , ain-

da que são, diíFere muito ainda nos mesmos indiví-

duos, achando-se em diversas circunstancias; por-

que nesta variedade influem sobre maneira, a ida-

de , o sexo , o temperamento , a estação , a athmos-

phera , á maior ou menor estatura nas pessoas já

feitas , a hora do dia , o modo de vida , e por ulti-

mo até as mesmas cogitações , e aíFecçoes do espiri-

to. Deve-se também notar ,
que nunca o Medico sé

contente com o pulso
,
que achar

,
quando entra na

camará do doente -, porque a sua presença pela maior

parte altera o animo deste. Deve pelo contrario

coin semblante alegre , e consolador fazer-lhe algu-

mas perguntas , e depois tornar a toma-lo'; e então

conhecerá a verdadeira diíFerença
,
que ha , entre

huma e outra vez, principalmente se a pessoa he

nervosa ; e se he a primeira vez que o Medico vê

tÊtm
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ó doente, he necessário tomar ambos os pulsos;

porque ás vezes diíFerem entre si. Seja a sua visita

comparável com a de hum Anjo protector; e não

mostre na catadura a severidade de hum Juiz in-

exorável.

Feio circunspecto exame do pulso procura o
Medico conseguir dois fins

, primeiro reconhecer, se

a circulação se faz com regularidade , segundo sa-

ber, em que termos estão as. forças do doente. Quan-
to a este, pode elle ser grande, ou pequeno, duro,

ou molle , veloz (celer) , ou tardo ; frequente , ou

raro; largo, o'd contrahido. Quanto ao primeiro,

pode elle seguir a regularidade natural nas suas

pulsações , Ou desviar-se delia : mas sendo esta re-

gularidade só huma para cada individuo, pode ser

o seu contrario de muitos e vários modos. Isto deo
Gccasião a que Médicos theoreticos, e especulado-

res notassem certas irregularidades com diiFerentes

nomes, sem poderem com tudo designar todas. Diz
porem o illustre Gaubio

,
que assim o fizerao coni

mais subtileza , ão que utilidade ;
porque os ho-

mens deixando muitas vezes o que he útil, se em-
bellezão com o luxo , e impostura

,
que até nas

sciencias se encontrão.

Daqui nasceo, que d^rão ás irregularidades,

que mais impressão lhes causarão , os nomes de ver-

micular, formicante , serrado, dícroto, caprisante

^

myuro , etc. : mas todas ellas somente indicão na
Clinica, que o coração ou tem perdido a energia

necessária para a devida expulsão do sangue , cu que

ha obstáculo
,
que impede a regularidade do seu

curso, seja nas auriculas, seja nos ventrículos, seja

nas grandes artérias , ou seja em fim hydropisia 4o
pericárdio. Algumas vezes porem ainda sem obstá-

culo (cm especial na idade senil) ha ossiíicaçoes
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em qualquer das mencionadas partes

,
prineipalnien^

fe nas fifterias- o que produz por modos variados a

irregularidade de pulso : a qual mui frequentemente

t^m só por causa a influencia nervosa ; mas então a

irregularidade nem he permanente, nem se encon-

tra, senão em pessoas dotadas de particular sensibi-

lidade , como se observa na primeira idade , naâ

liystericâs , e alguma vez nos hypochõndriacos.

A irregularidade das pulsações
,
quando ôtt

provável , ou manifestamente não he por influencia

hèrvosâ , indica sempre grande perigo seja próximo,
seja í"emòtb j é a razão disto he assaz clara : pof
t^uanto, como o sangue he o manancial de todos os

líquidos do corpo humano , e particularmente dd
J)rincipio vital, se a sua circulação for desordenada,

todas as funcçoés , ou de pnessa ou de vagar, se irão

alterando , até que à desordem chegue a ponto de
^ extinguir a vida ; o qUe de ordinário he de re-

pente, e quando menos se espera. Nestes casos in-

felizes costuma ser o terebro a parte atacatiâ pela

fektagriação do sangue
,
que nellè se faz , do que re-

sulta a morte repentina. He isto o que commum-
inente se observa ; mas pôde algumas vezes haver

rotura de aneurisma, e então huma bala de artilha-

liá no peito não daria a morte mais repentinamente.

Por occasiâo disto me acode á lembrança o que
vi ísucceder a duas grandes personagens (erâo dois

Marquezes). Ambos elles tinhâo constantemente mui
íiotavel irregularidade no pulso

,
que era variada de

inuitos modos, e cujas variações podíão ter todas

aquellas differentes denominações ; e outro tanto te-

nho observado em vários ôtitros doentes. Erao de

6o a 70 annos; e quando principiei a ser Medico
de hura e outro, já tinhao esta falha; e por isso

íião sei a sua primeira data. Tiiihao ambos t4do na

I



gOBÍlE AS FEBRES. 19

sua mocidade vida muito irregular e trabalhosa pe-

lo activo exercicio militar. Estavão ambos valetudi-

nários ; mas parecendo aos olhos dos outros
,
que ti»

nhão saúde, e robustez. Hum delles teve três ata-

ques de rheumatismo agudo , e nessas occasioes , du-
rando a febre, perdia o pulso a sua irregularidade

habitual
,
que voltava , logo que aquella cessava

;

phenomeno, que sempre observei em circunstancias

semelhantes. Estava elle huma manha sentado, e
conversando com hum amigo , a quem mandou ler

huma passagem da Gazeta do dia, e acabando este

de a ler, levantou os olhos , e vio ique estava morto
encostado á cadeira. Acudirão a minha casa, que
não era longe; e quando cheguei

, já o tinhao dei«

tado na cama, e estava perfeitamente morto. Não
pude reconhecer, (nem era fácil) se tinha sido apo-
plexia , se rotura aneurismatica

, (o que me pareceo
mais provável).

O segundo tinha também , como fica dito , a
mesma extraordinária , e constante irregularidade.

Teve , segundo a informação
, que me derao , ao

anoitecer hum ataque epiléptico. Quando cheguei a
vê-lo., era quasi meia noite, tendo já concorrido
variòs Médicos. Estava sem a menor duvida apo-
pletico ; e assim esteve por 48 horas

,
quando expi-

rou. Sempre entendi
,
que assim acabarião , desde

que forão meus doentes ; e o forao por alguns 1%
annos ; e algumas vezes o disse a seus próprios fi^

lhos, e a amigos.

Sei por tanto que na prática pouco ou nada
servem aquelles diversos nomes

,
que derao ás mul-

tiplicadas irregularidades
,
que se observao ; cujo co-

nhecimento só iníiue no prognostico. Isto diz res-

peito ao primeiro fim
,
que pretende o Medico no

exame do pulso : agcra tratarei do segundo que he
C 2
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sem duvida de multo maior importância tanto nó

Diagnostico , como no Prognostico ; pois consiste

em conhecer por este meio o estado das forças , cu-

jo conhecimento he quem principalmente dirige o

proceder do Medico,
Disse acima, que o pulso (supposta certa or-*

dera na circulação) pode ser grande, ou pequeno;

duro, ou raolle; veloz (celer) , ou tardo; frequen-

te, ou raro; largo, ou contrahido. Digo porem,

que, por mais que com palavras se pretenda dar

destas diíFerenças huma noqao clara, e distincta

,

debalde será trabalhar; pois somente a prática de

muito tempo, e havida com muita reflexão poderá

trazer este conhecimento : entre tanto he indispen-

sável dar em abstracto as possíveis idéas a este res-

peito; as quaes somente servirão, como de farol,

que ao longe nos mostra o rumo
,
que devemos se-

guir, ou evitar.

Dizemos que o pulso he grande
,
quando a ar-

téria se faz sentir nos dedos cheia e forte ; mas sem

dureza; o que indica, que o coração se contrahe

com energia, tendo em si competente sangue, que

expulsar para as artérias , e para enche-las. Este he

o pulso indicador da saúde vigorosa. Quando porém

a artéria se apresenta como vasia , e débil, chama-

mos a este pulso pequeno : o que nos dá a conhe-

cer, que o coração ou não tem força suíHciente , ou

que nelle não entra bastante sangue para encher as

artérias.

Claro está
,
que destes dois modos de pulso se

tirão duas indicações differentes , e muito importan-

tes na prática. Mas deve-se notar que ás vezes ou

por plethora geral , ou porque os bofes não dão li-

vre passagem ao sangue, vindo a formar-se nelles

plethora parcial, o pulso apresenta-se pequeno; e o

\ \
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modo de o fazer mais amplo he pela evacuação

sanguínea , a qual posta em prática prestes o alarga.

Já fica dito que o Medico clinico nunca determina

as suas indicações por hum só syraptoma , mas sim

pela combinação de todos \ e esta operação intelle-

ctual he o que distingue o verdadeiro Pratico, do
que o náo lie.

í' Pulso duro he, quando a arteria^resiste á com-
pressão dos dedos , como se fosse huma corda reza

,

cu se fosse formiada de substancia metallica: o que
indica algum impedimento, era particular no cora-

ção, ou nas grandes artérias, ou irritabilidade do
coração morbosamente augraentada , ou em fim san-

gue espesso , e viscoso , ao que chamao diathese

phlogistica.

^ Pulso raolle he
,
quando a artería cede, oil

se some cora hum leve comprimir dos dedos: o
que annuncia diminuição da irritabilidade natural

,

ou pobreza de sangue na qualidade , ou quanti-

dade.

Pulso veloz (celer) he
,
quando o tempo da

«ystole he menor do que o da diástole , e tardo he

pelo contrario, quando o tempo da diástole he me-
nor do que o da systole. Stahl, e HoíFman , iilus-

tres rivaes na mesma Universidade de Haila , não
concorda vão acerca da existência desta maneira de
pulso, seguindo o ultimo a parte negativa: mas a
verdade he, que a pluralidade dos Clínicos a reco-

nhece : mas diz .o Inglez Parr no seu excciiente

Diccionario de Medicina
,
que « não ha duvida . que

este pulso se encontra , ainda que não obviamente

,

mas he preciso que não subao as pulsações de 5>,G

;

porque aliás não se pôde conhecer.?)

No pulso celer devemos entender que a irri-

lajbiiidade he tania, que não dá tempo a qu.c a sy^-
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íole seja completa, e proporcionada á diástole : o
contrario se deve entender do pulso tardo.

Pulso frequente iie
,
quando as pulsações exce-

dem em numero ás que devem ser era estado natu-
ral, mas conservando-se proporção entre o tempo
da systole , e diástole. Pulso raro he o inverso da-<

quelíe.

O primeiro intento do Medico, quando toma
o pulso, lie observar a sua frequência, ou raridade,
depois he que examina as demais qualidades. O pul-
so em geral se torna frequente por qualquer causa
capaz de augmentar a circulação, oia seja externa,
ou interna, como o exercício, o calor da estação,
quartos quentes , fato de la , banho quente, etc. etc.

:

assim também as commoções activas do animo , o
comer, as bebidas espirituosas, a meditação, os es-

tudos forçados , os diíferentes virus
,
quando tem

entrado na circulação , etc. etc. Causas inversas de-
ve® produzir o puLso raroj ò qual he, a não haver
discordância nos demais symptomas , hum indicio

de saúde.

Da intelligencia disto se deduz
,
que o pulso

pode ser celer e raro , como se observa nos indivi^

duos de idade mui provecta , e nos que são atacados
de apoplexia : do mesmo modo pode sqt celer e fre-

quente, como succede nas inflamraações
,
que ten-

dem, e acabão por gangrena.

O pulso frequente, que excede a loo pulsações,

annuncía perigo ; e quanto mais sobir , maior peri-

go se deve prognosticar, de maneira que he raro o
que escapa da morte, se o pulso tem chegado a 140
pulsações. He supérfluo advertir, que sempre se de-

ve fazer conta cora a constituição, idade, e demais
circunstancias do doente, segundo as idéas, que an-

teriormente se tocarão.

âBB
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o pulso largo parece ccnfundir-se cóm o gran-

de : muira diíFereiíça porêín devemos notar entre
hum e outro. Qiial seja o grande, já acima se dis-
se •, agora digo que o largo pode existir sem ser

grande: por quanto ò piilso largo depende da ma-
cieza da arTeria

, e da igualdade, é liberdade, com
que se sente a passagem do sangue.

Pulso contfáhido he pelo contrario, quando a
artéria dirainue o seu diâmetro, apertando-se; o
que fie sempre eíFeiro de affecçao nervosa. Donde
se segue t|ue a artéria se faz hum pouco dura , e
que o pulso s« torna mais frequente; porque estando*
as artérias espasmodicamenre contrahidas, o cora-
ção ha misrer «'sforçar-se para vencer a resistência

j,

^«e eílas lhe opp^m.
Este pulso engana muito os que são pouco ex*

efcitádos íia Clinica , e até os que por largos annos
« exercirão sem exame, e sem reflexão. Na verdade
b -èeu perfeito conhecimento tem alguma difficulda-

de: e s'e a todos succede., o que me succedeo, affir-

mo, que este conhecimento não se adquire sem tacto
anti, s'em tempo, e sem assídua indagação: e pela
fãítâ delle he mui fácil tornar-se o pulso contra lii-^

ào , e nervoso por í^bre de máo caracter , e lançar-
fee mão píDr conseguinte de remédios, que exaspe-
Tem 'O estado nervoso. Pôde rambem scontecer o
•contrario disto, convêm a saber, julgar-se afrecção
•simplesmente í^spasarodica

, o que íie effeiro de mo-
léstia grave, a qua) , 'deixada a si, tema a alíura
tal

,
que delia diíficultosaraente pode descer.

Por -ulírmo digo, que muito deve trabalhar o
Medico em ^distinguir os differentes modos , ev^i que
« artéria se -apresenta

;
pois nisto consiiíte a scierxcia

•do .puisisí-a : e a nao iiaver este ccniieciffiento , de
pouco ou nada serv« examinar simpiesiutntc peio



wmm

i

^4 Ensaio
relógio dos segundos a quantidade das pulsações,

por quanto o que o deve regular, he a qualidade
j

e rhythnio da artéria ; e vem a ser impostura para

os ignorantes esta superficial indagação. .

Pela escala de Soemmerring , author de gran-

de monta , a frequência do pulso nas diírerentes ida-»

des he a seguinte

:

. , ^
No primeiro anno — quasi 120 pulsações

No segundo ' iio-

No terceiro 90 "

Nô septimo • 85'

Nos annos da puberdade - 80
*

Na idade viril 7$
senil 70-- - j-

-

Isto com tudo he huma simples aproximação ; por*

que as excepções são frequentes.

Depois de haver dito a respeito da circulação

,

o que me parece mais útil, e necessário na prática,

julgo ser também importante acrescentar algumas

idéas acerca da respiração
,
que tanta connexâo tem

com o pulso.

He a respiração hum symptoma ,
que nunca

deve deixar de ser observado pelo Medico, porque

não respirar, e não viver vem a dar no mesmo.

Deve-se primeiramente examinar , se a alteração da

respiração (*) he idiopathica , symptomatica , ou es-

pasmódica. A primeira he, quando procede de of-

tensa or^ranica permanente nos bofes, ou no cora-

ção : naquelles pode haver concreções tuberculosas ,

infiltração de soro na sua substancia , ou derrama-

mento delia nas suas cavidades , etc. •, neste pode ha-

ver aneurismas, ossificaçóes, hydropisia do pericar-

(*) Se he moderada, chamáo-lhe dyspneaj ss he excessiva, or-

tbopnea.

•'í*^'-
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'dio , etc. ; mfls em quasi todas estas enfermidades a

Medicina he meramente palliativa , e o êxito fatal.

A segunda
,
(symptomatica) hé

,
quando a cau-

sa residindo em parte differente, manifesta os seus

eíFeitos no thorax \
por ex. , o coração estimulado

accelera o curso de sangue na passagem dos bofes,

e de necessidade a respiração se faz frequente : mo-

derada porem ou extincta a febre, também ella se

modera , ou se torna natural. Neste caso o* Medico

só dirige os seus cuidados para a cura da febre , co-

mo causa efficiente. Outro tanto acontece nas phle-

graasiaá das visceras , e membranas do thorax , co-

mo a peripneuraonia ,
pleuriz , carditis, etc. A he-

patitis, ou aguda, ou chronica , e ainda a simples

obstrucção do fígado
,
pela sua proximidade desor-

dena a respiração
,
produzindo cançaco ,

algumas

vezes tosse, e até hemopthysis , como tenho obser-

vado : e sendo tudo isto symptomas da desordem

do fígado , mal vai o doente , se o Medico desco-

nhecer a causa primaria da moléstia.

A terceira (espasmódica) he quando procede a

dyspnea , ou orthopnea de sensibilidade exquisita

dos nervos pulmonares , excitada por algum estimu-

lo ou athmospherico , ou de outra qualquer nature-

za : o que se observa na asthma nervosa , e em ata-

ques, que parecem simplesmente hystericos. Seja-

me permittido referir o que muitas vezes observei.

Tenho visto em pessoas de ambos os sexos tosses

duradoiras, e ferinas, que repetiao todos os annos,

e duravão o inverno inteiro, desapparecerem , de-

pois de se lhes declarar rheumatisnw) , arthritis
,
go-

ta , ou ainda erupçòes cutâneas. Tenho visto tam-

bém
,
que pessoas sujeitas a alguma destas molés-

tias em vez de serem atacadas manifestamente nos

seus lugares ccmpetentesp tem ataques de respira-

'm
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çaa, tosse, ttn. : mas então he facil de atinar corá

a causa de taes insultos
,
que tem a sua origem em

aígum daquelles virus\ contra os quaes se devem
encaminhar todas as diligencias therapeuticas

,
para

©u os tornar inertes, ou para os derivar aos luga*

res, onde a Natureza benignamente os costuma en-

viar. Outro sim , muitas vezes succede que pessoas

atacadas^ de cardialgias , cólicas, dysurias , se por

fortuna algum daquelles mencionados vírus se ma-
nifesta, ficão isentas de taes moléstias. Por tanto

convencido por longa observação, e extensa prática

devo advertir aos menos experimentados
,
que mui-

tas das moléstias chronicas, que á primeira vista

são pouco intelligiveis pela anomalia dos sympto-

mas , tem por causa algum daquelles virus occul-

tos ; os quaes não raramente se eomplicao com as

doenças agudas ,
que se fazem anómalas , e por isso

graves. Quem tem observado casos destes, como
pôde estar pela exclusiva doutrina do sthenico, e

asthenico ?

Quando o ataque de respiração he motivado
pela excessiva sensibilidade dos nervos pulmonares

,

ordinariamente o perigo he muito menor, do que

'guando procede da extagnação do sangue nos vasos

éos pulmões por eíFeito de grande febre , e pela de-

bilidade, em que elles cahera. Por tanto nas febres

agudas, quando a respiração se mostra atacada , o

prognostica, se era duvidoso, entra a fazer-se posi-

tivamente funesto, era particular se o pulso appare-

cer sobremaneira frequente, débil, ou irregular.

Depois da observação destes dois symptomas

,

que considero como os primeiros , accrescentarei,

que mal está o enfermo
,
quando perde a sua phy-

sionomia natural; quando os olhos íicão pasmados

j

<juaiido se lhe observão contracções involuntárias



SOBRE A 9 FEBRES^ n
ttoS músculos da face

,
quando a língua se faz tre-

mula, sêcca, ou negra-, quando não acha posição

na cara a, voltando-se incessantemente de hum para

outro lado; quando só persiste de costas, e escorre-

ga para baixo, largando os travesseiros; quando as

extremidades esfrião , e as lança irregularmente par

ra onde quer que succede ;
quando em fim procura

apanhar, ou lançar fora algum objecto denegrido,

que se lhe representa estar diante da vista, (carpho'*

logia).

Muito perigoso se deve considerar o doente»

quando se lhe observão symptomas de putrescencia

nos humores , como sâo suggillaçoes nas diíFerentes

partes do corpo , e nódoas amarellas , e sobre tudo

quando os excretos, de qualquer natureza, são pu^

tridos, e quando o corpo todo exhala hum fedor

cadaveroso.

O exame do estado da íingua he de muita im-

portância na pratica tanto para o Diagnostico , co-

mo para o Prognostico
;
porque assim se observa

,

se está, ou não carregada de .saburra , e de^que

qualidade he , se he biliosa , se mucosa , se espessa ,

se movei. Estas variedades fazem variar as indica-

ções , e os indicados. Deve-se porém notar , ainda

que de passagem, que nos não deve servir sempre

de guia a apparencia saburrosa da Íingua, para af-

foitamente se administrarem os eméticos, e purgan-

tes : por quanto algumas vezes procede isso de de-

bilidade geral , e particular do estômago; e quanto

mais se insistir naquelles remédios, mais deve ella

crescer, augmentando-se o effeito, que se procura

corrigir, e são neste caso os corroborantes apropria-

dos , os que emendão aquella disposição.

Mostra a íingua o estado inflamiPf.torio do

sangue pela sua vermelhidão, volume maior dona-
D 2
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tural , e pof secura no meio delia
,
qtie toma a fbfí

ma de fita
,
principiando da parte posterior. Mostra

também
,
que ha tendência dos liquidos á degenera-

ção pútrida, quando aquella fita toma côr escura,

que passa algumas vezes a negra , muito seca , e ás-

pera. Em quanto ella se forma, a ponta da língua,

e as suas margens lateraes se apresentao húmidas

:

mas se a enfermidade engravece , todas estas partes

tomão a mesma côr de carvão , e secura de páo , de
maneira que o doente a não pode mover. He de
notar

,
que se a moléstia se encaminha á feliz ter-

minação, a lingua volta ao estado natural por ca-

minho inverso ;
porque as primeiras partes

, que co-

meçâo a humedecer-se , e a limpar-se , são a extre-

midade, os lados, e finalmente o meio.

Do referido facilmente se colhe a importância

deste exame, de que nenhum Medico se descuida

até pela facilidade de o fa^zer.

He também conveniente
,
que o Medico atten-

te pelo estado das urinas
,
que assaz influem princi-

pafmente no prognostico. Se no principio da enfer-

midade elias se raostrâo escumosas na superfície, in-

dicão que a moléstia deve ser longa , e tediosa • se

porém apparecerem humas como nuvens esbranqui-

çadas
,
que lentamente descendo , assentâo no fundo

do vidro , he de esperar êxito favorável. Se isto suc-

cede antes do dia 14 , deve-se esperar a crise neste

dia; se depois, no dia 20. O sedimento avermelha-

do he próprio das febres intermittentes , e da gota.

Tudo isto só com a prática se aprende , a. qual

pôe p Medico em estado de alcançar com huma
vista d'ollios, o que outrem não experiente, por

mais que examine , nunca vé : não basta pois muitas

wezes ter olhos para poder ver ^ he preciso que elles

l^fthão essa aptidão.

• TlBW î ri1ii^i*nifirtÍiiiiniiiipiÍ»i I II
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Acima dissemos que só se conheciâo dois mo-
dos de tratar as febres , directo , e mdirecto

;
que

aquelle he muito circunscripto , e que este he ex-

tenso: por quanto sendo os estímulos excitantes das

febres peia maior parte desconhecidos, só consiste

a sciencia do Medico em observar os passos da Na-
tureza para a moderar , se a sua reacção he excessi-

va; para a excitar, se he diminuta; e para a enca-

minhar , se he desvairada. Por tanto , depois de ha-

ver ligeiramente tratado, do que me pareceo de

maior necessidade, cingir-rae-hei agora a mostrar

1° por que meios se pôde abrandar a reacção ex-

cessiva: a.*' como se pôde excitar a diminuta ; 3.*

como se pôde dirigir, quando se desencaminha. En-
cerra todavia em si o curativo das febres mui gran-

des difficuldades ; as quaes
,
para serem vencidas

,

-exigem muita sagacidade , estudo , e extensa práti-

ca : esta he a ordinária expressão de todos os gran-

des Médicos desde Hippoerates até os mais moder-

nos.

He a febre moléstia, ou, remédio? Tem tido

esta pergunta soluções contradictorias, e dadas por

authores abalisados : mas ninguém disto se maravi-

lhe
; porque os homens de tudo tem duvidado , ain-

da em assumptos, que parecera evidentes. Segundo
porem as idéas antecedentemente expostas julgo não
implicada a reposta

,
que tenho para dar. Se a febre

he o resultado das forças vitaes , e se he a arma

,

com que a Natureza intenta vencer o inimigo
,
que

a offende , he claro
,
que devemos te-ia por hum re-

médio- da maior importância. Damos os parabéns

aos doentes
,
quando os achamos com notável dimi-

nuição de febre , ou sem nenhuma
;
porque enten-

demos
, que o adversário, que a Natureza comba-

te, ou se retira, ou está rendido, e não por enten-

v)/'
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dermos, que a febre era a moléstia. 'Devembs por

conseguinte fazer liga com ella, que he o mesmo.:,

que faze-Ia com a Natureza, contra a causa
,
que a

molesta , e perturba ; e se por mh inteliigencia nos-

sa fizermos o contrario, tem a Natureza de empre-

gar as suas forças coutra o seu inimigo, e contra as

nossas indiscretas diligencias. Algumas vezes succe-

de
,
que ella pode com tudo.

Como se deve haver o Medico, quando a reac-

ção das forças da vida he excessiva?

Estou persuadido
,
que nenhum Philosopho dei-

xará de confessar, que o calórico he a grande causa

excitante da vida assim animal, como vegetal. No
Reino vegetal a cada passo observamos, que as seg-

mentes pela acçáo deile germinao , crescem , dão

flor, e fruto; e que sem ella as mesmas arvores des^

falecem, murchao, e morrem. No animal igual-

mente vemos ,
que a sua influencia não he menos

extensa; por quanto em virtude da incubação, (que

não he senão augmento de calórico) se desenvolvem

no ovo fecundado os rudimentos primordiaes do

animal, que já nelle existia. As serpentes, e outros

animaes, que pelo inverno se entorpecem, conser-

vando apenas huma existência incompleta, quando

chega a bemf^zeja e vivificadora primavera ; tor-

nio-se ágeis, activos, e procre adores. Que diífercn^-

ca finalmente se não observa entre os povos dos cli-

mas quentes e frios ? Os primeiros são cheios de vi-

vacidade e alegria ; são extremosos nas suas pai-

xões, e dotados de grande imaginação. Os segundos

são apathicos , e quasi insensíveis ; e só pungentes

estímulos os põem em acção : mas neste caso são

constantes , e teimosos na direcção , a que forao

compellidos ; e na constância muito diíFerem dos

primeiroSi
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He pois indubitável
,
que do ealorico inuifé

depende o principio da vida ; raas se elle for exces-

.

sivo
,
produzirá desordens , e damnos mui considera-,

veis. O excesso do calórico procede da vehemencia

da circulação; e esta da den^iasiada reaíção, que

promovera as forças da Natureza. Accelerado poiâ

o movimento do coração , o sangue será impellido,

energicamente para o cérebro, e nelle excitará vio-

lentas dores de cabeça
,
perturbação de id^éas , e até

delirio : e como a pelle se torna seca , mais se aecu^-

mula o calórico, por IUq faltar a livre transpira-

ção j ou o suor
,
que he o seu poderoso conductor.

Do excesso da circulação , e do calórico
,
(que an-

dão (*) a par) nasce a perturbação de todos os sys-'

(*) As idéas seguínfeá são no geral de Reece na sua Pandecta

de Medicina (Reecean's Pandect of Medicine) j cuja theoria por ser

fundada em factos me parece ter grande -gráo de probabilidade.

Também he mui digno de ser meditado o que diz Crawford rio

seu Tratado do caloí animai; e do mesmo modo Black, Davy

,

Lavoisier, etc.

Se a communicaçao de hum nervo principal for interceptada

por corte, ligadura, ou compressão, o calot daquella parte, por

onde o dito nerv'ó se distribue , será consideravelmente diminuído.

Se do mesímo modo procedermos coín^fíuma artéria maior j a

parfe
,
por onde ella se ramifica, experimentará a mesma diminui-

•ijão : o que mostra que a desenvolúção do calor (calórico]) he de-

pendente dos nervos , e dO sangue arterioso. Chimicamiente se tem
•demonstrado, que ò calórico provêm de decomposição, e por con-

seguinte he effe-ito de mais de hiima causa; como por exemplo se

observa no fogo, que sem oxygenio não pôde existir, por ser elle

o elemento prindpal da combustão : mas antes dé passarmos ao

Éxarhe da origem do calor anima! , he para considerar o seguinte.

Observemos , ení prirtieiro lugar ,
que por meio da respiração

6 sangue na passagem pelos bofes attrahe da atbrriosphera
,
quanto

pôde de oxygenio ; o qual combinarido-se com a parte rubra , lhe

dá huma côr vermelha , viva, e flórida: em segundo lugar, que
o sangue assim oxygenado volta á aurícula, e ventrículo esquerdo,

do coração, q|Ue põí eife irritado o impellé por todo o systemà âf-
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temas orgânicos, que de necessidade altera mais oií

terioso; que neste assaz extenso caminho se despende quasi todo o

oxygenio, como se vê no sangue vermelho-escurõ , e sem brilho,

quando volta ao coração por outra serie de vasos , a que cbamao

veias, para daqui tornar a oxygenar de novo; o que dura, era

quanto dura a vida. Por tanto o sangue arterioso he vivo, e flóri-

do por estar impregnado de oxygenio ; e o venoso he vermelho-es-

curõ, e sem brilho pela falta delle.

Continuemos a observar ,
que se accumula hum fluido subtr]

no nosso corpo, se elle se cobre com seda ; como podem attestar

as pessoas, principalmente gotosas, que tratem meias de seda sobre

a pelle , as quaes tiradas ás escuras, lancjão de si faíscas como elé-

ctricas: e quando a pelle está seca, não offerecendo deste modo
huma superfície conductora

,
qne lie a húmida; ou quando a exci-

tabilidade do cérebro está augmentada , este tluido se descarrega

delle no acto de adormecer
,

produzindo hum como choque elé-

ctrico. Diz o citado author
,

que vira muitas vezes em crianças es-

tando íi dormir , este effeito, a que chamâo sobresalto, ou repef-

lão. Confirma este facto , o que se vé na tremelga (torpedo) ^ e

no gato.

Devemos por conseguinte admittir, (como a mais verosim il

,

e plausível de todas as explicações
,
que se tem dado^ que no cé-

rebro se prepara hum fluido subtilissimo de natureza eléctrica
,
que

^se modifica pelo seu organismo ; o qual he conduzido pelos nervos

a todas as partes do corpo. A estas producções do cérebro acompa-

nhlo as artérias, que conduzem o sangue oxygenado ; e então pela

união do fluido subtil (será o Galvanico , ou outro semelhante;

mas com certa modificação siii generis ? ) com o oxygenio se far

huma combustão animal; por quanto os nervos, que são filiações

do cérebro, estão positivamente electrisados , ao mesmo passo que

o sangue arterioso em razão do oxygenio, que em si contêm, O

está negativanfiente. Donde se segue com a rnaior probabilidade,

que deste contacto resulta a desenvolução do calórico animal, que

constitne a vitalidade. Este raciocínio fica alem disto provado

(quanto em tal assumpto he possível)
,
pelo que se observa nos

membros paralyticos , onde a circulação he languida por causa da

compiessão ou alteração do cérebro ; e nelles o sangue venoso he

mais vivo, e flórido, do que costuma ser; porque não sendo os

nervos sufficientemente electrisados , não podem consumir o oxy-

genio das artérias, as quaes por isso despejão nas veias sangue ain-

do assaz oxygenado : do que se segue que esses membros paralyticos

são de ordinário menos quentes do que o resto do corpo.
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'fnenos as secreções-, donde procedem a fiâusea, c

delicadeza do estômago •, as urinas mwito coradas

tirante a rubras ; e as fezes escuras , e sobre manei-

ra fétidas. Nesta situação tão opposta á mediania

natural , se houver (como em geral succede) huma
entranha mais debil ou por nascimento , ou por ac-^

quisição , deve-se recear que lhe resulte algum da-

mno particular
,

principalmente durando por dias

esta desordem. He alem disto muito provável
, que

a superabundância do calórico tenha grande influen-

cia nos liquidos; porque se a lympha se espessa fo-

ra do corpo com certo gráo de calor , deve-se pre-

sumir com a maior probabilidade, que a applicação

da mesma potencia produzirá o -mesmo eíFeito , ain-

da que seja em grão diíFerente : conhecemos porem
evidentemente pela ssngria, que no caso acima sup-

posto o sangue he espesso , abundante de parte ru-

bra, e carregado na superfície de crusta pleurití"

ca : e quando todas estas circunstancias acompanhão
o enfermo, chamão a isto os Médicos modernos
febre inflamraatoria. (*)

Ainda que esta febre somente em certos paizes

apparece genuina , encontrão-se todavia , nos que
são para ella mais dispostos , algumas

,
que muito

participâo da sua Índole, mas que vem complica-
das j nas quaes cumpre, que o Medico prático at-

(*) Esta qualidade de febre com todos os seus caracteres nunca

encontrei em Lisboa, senão aproximadamente; mas em Portugal

algumas vezes se encontrão nas Provincias do Norte em sitios mon-»

tanhosos , e em particular na gente do campo. Nas grandes Cida-

des , ainda nas que ficao ao Norte da Europa , não he frequente j

porque nellas o modo de viver debilitante, e a mesma differença

do ar dispõe para febres de outros géneros. No Rio de Janeiro

não tenho visto febre
,
que com ella se pareqa. Outro tanto aeon-»

íece nos paizes entre os Tropigos , e as razões são elaias»

E
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fenda em primeiro lugar a parte phlogisticâ, ©ní*

pregando os mesmos meios
,
que nas genuínas se

cmprégão , mas com a prudente , e apropriada mo-

deração ,
que exigem os symptomas ; em segundo

lugar á complicação, que de ordinário he gástrica:

e , se possivel for , corabinar-se-hao remédios
, que

íàigão respeito ás causas complicadas.

Havendo por tanto neste caso vehementes, e

acceleradas contracções no coração
,
que se acha

morbosamente irritado , e havendo igualmente su-

perabundância de calórico proveniente daquella cau-

sa , e da irritação do cérebro , duas são as indica-

ções , a que temos de satisfazer
;
primeira he dimi-

nuir pela sangria (*) a quantidade da parte rubra

áo sangue, sobre a qual obra o oxygenio da ath-

mosphera; a segunda he moderar a excitabilidade

do cérebro, pondo sobre a cabeça huma toalha de

iinho era dobras, molhada em agua fria e vinagre,

e espremida ; operação
,
que se deve repetir , logo

que o doente deixar de sentir a frescura do apposi-

(*) A extracção do sangue , ou por sangria , ou por sanguesu-

gas, ou por ventosas sarjadas, he sem duvida hum dos grandes

lemedios da Medicina, e que mal se pôde supprir por outro meio,

quando ella he .exactamente indicada. Antigamente os Galenicos

sangravão em o principio de todas as febres. Veio depois a mania

6b não sangrar nunca: e no geral a escola Ingleza hoje em dia

raanda sangrar , sempre que ha febre, e largamente. He para la-

mentar ,
que também em Medicina haja modas , ao mesmo passo

l^e a Natureza aí' não tem. Em todos os paizes he precisa a eva-

«la^ão de sangue , ou por este , ou por aquelle modo , ou mais

,

ou menos. A difficuldade está em conhecer bem o quando ,
e o ca-

mo. Todos sabem, que íios climas entre os Trópicos tem ella me-

ços lugar; mas não são raras as occasiões de a praticar, como no

Rio (k Janeiro encontro ; onde apparecem muitas phlegmasias
,

^tíe se não curão sem evacuação de sangue. Não sigamos os extre»

fftoB, que o bem de tudo está no meio delles; mas quão difíiíil

h§ acha-Ioi
'
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to. Mas, quando o áoente tiver eabellos gíandes^;

lie preciso corta-los sem hesitação; porque no caso

de vencer a enfermidade, vem elles a cahir na cont»

valescença : e he visivel
,
que enchugando-se con^

difficuldade ,
quando sao compridos , a sua humida-

de continuada será damnosa por muitos modos*

Tendo-se assim mitigado a acção do cérebro^

e diminuído o fluido attrahente do oxygenio , he dç

necessidade dar sahida ao calórico accumulado , fa-

cilitando a transpiração ; o que se procura obter pe-

los diluentes denominados diaphoreticos dados com

mão larga : haja porem cautella
,
que não sejão es-

timulantes, como os antimoniados, camphorados^

opiados, e outros desta natureza, o oxymel simy

pies, o nitro, e o espirito Mindereri, etc. era cosi^

mento de cevada , ou infusão de flor de sabugueiro

são os que tem lugar, os quaes se devem auxiliar

com banhos de agua morna ás pernas, braços, e,

julgando-se a propósito , a todo o corpo. Advirto

porem como cousa muito essencial
,
que a camará

do doente seja arejada , espaçosa , e que só nella se

conservem as pessoas que lhe sejao úteis
;
por^i^

nada he tão conveniente, e consolador ao febrici-

tante como a frescura do ar, e da agua : que por fim

não seja elle carregado de cobertores
;
porque tudo

isto augmenta a febre e o calórico , males, que ;§ç

procurão emendar. Não deve esquecer outra dili-

gencia de não medíocre importância -, convêm a s^'?

ber, que sendo indubitável a sympathia
,
que ha,

entre o cérebro, e os intestinos , ha mister o Medi-

co evacua-los opportunamente , não só para remover

as fezes, e congestões estimulantes , mas também

^ara dirigir para alli a acção vital •, o que se conse^^

gue com os laxantes tamarindados , cremor de_tai>

taro, sulpliato de magtiesia , e não bastandQ isí%

E i
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ínfundé-se na mesma ptisana huma dose competen-
te de folhas de Senne ; e finalmente com clysteres

tmollientes , era que entre vinagre
,
que se devem

repetir segundo a necessidade. »

Tendo exposto em geral o que convém prati-

car-se
,
quando as forças da vida excedem os limites

da moderação; (por outra phirase) quando a reac-

ção he demasiada, passo a tratar do que se deve
fazer, quando ella he diminuta.

Quando o systema nervoso he débil , e ò mus-
cular pouco enérgico , não he possivel

, que a Natu-
reza opponha ao inimigo, que a accommette, for-

ças sufficientes para o combater. Nestas desiguaes

circunstancias apparecem por diversos modos sym-
ptomas de debilidade nas funcç6es vitaes (com espe^

cialidade) ; nas animaes , e naturaes. Pçr tanto a in-

dicação geral he augmentar as forças da vida, e

obviar
,
quanto he possivel , a tendência

,
que tomão

os humores para a putrefacçao. Nos climas entre os

Trópicos reina mais ou menos a mencionada dispo-

sição ; e por esta causa não se encontrão aqui febres

verdadeiramente inílammatorias. Encontrao-se sim

phlegmasias, ou inflammaçóes tópicas, por exem-

plo
,
pleuriz

,
peripneumonia , etc. etc.

No Rio de Janeiro , onde agora resido , todas

as febres, que tenho visto, trazem o caracter de

abatimento, quero dizer, de nervosas, quasi sempre

complicadas cora congestões pJilogisticas pela mor
parte do fígado, ou de alguma das demais entra-

nhas ; as quaes devem ser com particularidade at-

tendidas , e examinadas
j
por quanto estão muitas

vezes solapadas, e só se dão a conhecer, quando o

<:aso está irremediável , ou pelo menos , muito adian-

tado. Aqui pois tanto precisa o Medico de tomar o

|)uIso, como de examinar o estado da,s entranhas*

%
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Bem dííFerentemente do que he costume na Europa

,

onde só se passa a esfe exame, quando a moléstia

por symptomas particulares parece depender de le-

são de alguma das visceras abdominaes.

Esta complicação quasi constante faz aqui (fal-,

lo do local desta Cidade) o curativo das febres mais

difficultoso , do que no mundo velho , onde são de

caracter mais singelo-, porque ajuntando-se a huma
febre de debilidade qualquer phlegmasia visceral,

c»mpre attender primeiramente a esta
,
para depois

se attentar pela natureza da febre, que a acompa-

nha , se não he resultado delia.

Não só pelo que tenho o.bservado por mira

mesmo , mas segundo o que tenho inquirido dos

Médicos, que por muitos annos tem com grande re-

putação praticado nesta Capital do Brasil, não se

encontra febre alguma contagiosa , a não ser exan-

tfcematica; o que na verdade maravilha a quem ex-

ercitou a clinica na Europa, onde o contagio de al-

gumas febres he conhecido até do mesmo povo. Es-

'te phenomeno tem assaz exercitado a minha medi-

tação, não só para preencher os deveres de Medi-

co, mas para cahir na conta da razão, ou razoes

deste acontecimento , bera digno de excitar a curio-

sidade philosophica. Direi por tanto o que tenho

podido alcançar das minhas reflexões analyticas , fa-

zendo a este respeito huma digressão, (*;

Todas as Escolas das Nações cultas da Euro-

pa , fallando em gerai , e a de Inglaterra em parti-

cular, seguindo a Cullen , dividem as febres em Sy-

Q*) JJtec 5 iit potero , expllcúio ; nec tamen
,

quasi Pythius

Apollo , certa itt siiit et fixa , (jUig dixero ; sed ut Homuncuhts itnus

f tnultis frobabillora conjectura seqiiens.

Cie. Tusc. Disp, I. 1.9.
m
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nocha , Tfpho , e Synoclio. Define este celeljre Atí*

thor a Syiiocha do modo seguinte •= Calor muito

augmentado ;
pulso frequente , forte , e duro ;

urina:

rubra; e as funcçoes do sensório pouco perturba-

das. (*)

Define o TypKo , como se segue —: Doença con-

tagiosa , calor pouco augmentado; pulso pequeno,

débil , as mais das vezes frequente ; urina pouco

mudada ; as funcçoes do sensório muito perturba-

das; as forças muito diminuídas, (**)

E como estas espécies de febres em Inglaterra

mesmo poucas vezes se observao simples , antes pelo

contrario principião por Synocha , e passão depois a

Typho ,
fez huma terceira, a que deo o nome de

Synocho, que define assim zz: Doença contagiosa;

febre composta de Synocha, e Typho; no principio

Synocha , no progresso, e para o fim Typho. (**-*)

He também em Lisboa o Synocho o mais ordiná-

rio.

Já disse que neste clima nao ha febre infíanl-

Inatoria ; mas que nao são raras as phlegmasias.

Apparecem (em particular na estação de maior ca-

lor
,
que he desde o principio de Novembro até o

fim de Março , sendo os mezes mais ardentes Janei-

ro, e Fevereiro) apparecem, digo, febres tão insi-

diosas , e de tão máo caracter
,
que algumas termi^

nao com a morte em 4 dias, e muitas era 7. O que

nellas tenho observado , he a singular prostração de

(*) Calor plurimuin aticttis
;

pulsas J'requens , validus , et du»

rus', urina rubra , scnsoril fonctlones pariim turbais.

(**) Morhiis contaglosus •, calor panim attctus
;

pulsits parvas^

debills ^
pUrunique jfrccjueiis-^ urina paruin mutata ^ sensorii functiQ"

ncs plurhnúni turbatte^ vires phirimitni imminutie.

(***^ Mor bus contagiosus -^ febris ex Synocha , et '1'ypho comi>

posha , inltio Sj/nocha
j
pra^ressu, et veniis Jinem Tj/phuf,

'!(
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IbfÇaS; ventre nao multo meteorizado

;
pulso mui

débil, e frequente a 120, e 140 pulsações; língua

de ordinário nem seca , nem denegrida, que he o
inverso do que sempre se encontra nos Typhos Eu-
ropeos ; as funcç6es sensoriaes sem discrepância no-

tável ; mas o delírio declarado he symptoma certo

de terminação funesta
,
que pouco tarda.

Offereceo-se-me occasiâo de assistir com o meu
amigo e antigo Collega o respeitável Conselheiro

M. L. A. de C. ao Conde .... em huma febre

desta natureza ; na qual , depois das evacuações

,

que forão a propósito , tentámos dar-lhe cosimento

de quina com remédios adjunctos, que não suppor-

tou. Substituio-se-lhe a chamada agua de Inglater-

ra,, e succedeo outro tanto. Desistimos destes toni*.

toSy ou excitantes íixos ; e puzemo-lo no uso de
moderados diífusivos. O pulso era pequeno, e fre-

quente , ventre assaz m.eteorizado , lingua mucida , as

funcçóes intellectuaes constantes. Era tal a sua mo-
bilidade, e inquietação, que' não tendo bastado o
uso de pediluvios repetidos, de commum acordo con*-

viemos em o metter em hum banho de agoa morna
em tina ; o que se fez estando eu presente. Desde
esse momento entrou a socegar ; a febre diroinuío

progressivamente ; e sem apparecer crise notável

,

foi tudo desapparecendo ; e entrou em convales^

cença.

A outro caso feliz (mas alguns tenho visto

desgraçados) assisti com o meu benemérito Collega

F. M. de P. em febre de igual caracter no Conse-

. iheiro J. L. , o qual fomos ambos ver peia primeira

vez no terceiro dia de moléstia , e íicámos-lhe assis-

tindo. Tinha o pulso muito pequeno, e miuito fre-

quente ; a língua pouco carregada ; o ventre hum
^uco meteorizado. No terceiro dia da nessa visita

^f
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àchámò-ío com as extremidades frias, de costas, %

quasi imraovel pela extrema debilidade muscular,

e em parte nenhuma lhe podemos achar pulso; mas,

não obstante este horrivel apparato , a cabeça estava

firme. Tratámos de o estimular por todos os mo*

dos possiveis internos, e externos, banhos aromáti-

cos quentes ás extremidades; vesicatórios rubifa-

cientes repetidos , excitantes fixos , e voláteis com-

binados ; e tudo posto em prática com grande efE-

cacia. No fim de quasi 48 horas entrou a aquecer,

e o pulso foi lentamente apparecendo. Por ultima

venceo a moléstia , mas foi a convalescença rnui va-

garosa ', tenho porem visto ,
que o restabelecimento

destas febres, ainda quando sao menos assustado-

ras, he sempre tardio, e tedioso.

Ha poucos dias vi huma Senhora de quasi 60

annos , viuva de hum Empregado muito conhecida;

Nâo pude alcançar informação satisfactoria. Pude

sim saber por diíFerentes vias, que ella era mui ner-

vosa , e que assim o fora toda a sua vida
,
que ha-

bitualmente padecia erupções herpeticas (das quaes

ainda lhe vi signaes nos braços, secos durante a

moléstia, em que se achava); e que era muito

rhçumatica. Disto fui informado por hum Medico,

que havia muitos annos a conhecia; mas que nesta

enfermidade a não tinha visto.

Na primeira visita ,
que fiz á doente , infor-

mou-rae mui superficialmente o Cirurgião, que a

tíatava, do seguinte nQue andando ella com a sua

erupção
,
que muitas vezes a incommo/dava

,
porque

se expoz varias vezes ao ar da noite humedecendo

os pés , fora accommettida de huma dôr violenta na

espadoa esquerda comprehendendo o pescoço. Não
especificou os remédios

,
que fez ; nem com isso me

caacei
,
porque considerei a pobre doente perdida. .,

rr
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Tinha ella 136 pulsações, e o pulso tiao muito'

abatido j e sem irregularidade; ventre pouco meteo-

rizado; a parotida esquerda assaz volumosa (sym-

ptoma da noite precedente) ; e a lingua enxuta , e

cora huma fita no meio escura. Ainda me reepon-

deo ás perguntas
,
que ilie fiz , coherentemente ; mas

disserão-me que de noite tinha dito algumas inco«

herencias
,
(erão 4 horas da tarde

,
quando a vi).

• Julf^uei o caso perdido , e assim o declarei.

Disse ao Cirurgião que mandasse vir cosimento an-

tifebril de Lewis cora a quarta parte de Julepo de

camphora ; e que ao ventre se fizessem fomentaçoes

de linimento voiatil camphorado.

Fui no dia seguinte á mesma hora. Tinha to-

mado o remédio de 3 em 3 horas na dose de 3 on»

ças. O pulso era o mesmo ; a parotida tinha cresci-

do, e estava indolente; a lingua tinha-se tornado

toda denegrida , mas não muito sêcca ; as funcçôes

intellectuaes notavelmente desarranjadas; dejecções

alvinas involuntárias, os músculos, e tendões Qm
continuados tremores , em decúbito supino , e escor-

regando dos travesseiros : a respiração porem podia-

se dizer natural. Disse que nada havia que fazer
^

que aproveitasse, que continuassem como mesmo,
e que lhe puzessem vesicatórios nas extremidades

inferiores. Não sei o que se fez : sei sim que ás 1

1

horas dessa noite expirou. Trago este caeo infau-

sto
,
para dizer, que foi a única vez , que no Rio de

Janeiro vi a lingua denegrida , e algum tanto sêcca.

Fui depois põr acaso informado
,
que

,
quando

.appareceo a dor na espadoa ^ fora a doente sangrada

em ambos os pés , e que por duas vezes lhe puzerao

sanguesugas, que sommadas erão 21. (iFoi o que
vi

, processo da moléstia , ou obra de quem a tra«

tou ? Dicant Faduani. Posso affirmar que a febre

F
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fôi evidentemente nervosa, a julgar pelo que vi na

Si)â conclusão.

Tenho ouvido a respeitáveis Médicos
,
que

equi pratícâo ha muitos annos , capitularem indeter-

minadamente esta qualidade de febre porTypho;
mas pela definição geralmente seguida , e que a ob-

servação faz certa , a primeira propriedade do T7-
pho he o contagio , e a segunda o desarranjo das

funcçoes intellectuaes j a primeira das quaes até ho-

je ninguém observou , e a segunda somente na pro-

ximidade da morte : o que se deve attribuir ao to-

tal desconcerto da organização , e não reputar hum
symptoma inherente á febre , como nos Typlios ge-

ralmente observados na Europa : nos quaes (como
sempre vi) são infalliveis no progresso da moléstia:

ires sym.ptomas ==: lingua mais ou menos sêcca e de-

negrida; Tympanitis; delirio ; accrescendo a isto a

propriedade contagiosa. Como pois todos eiles, á

excepção de certo gráo de meteorismo, que nem
sempre se observa , faltao nestas febre? , a que cha-

maremos próprias deste clima , não lhes podemos

dar competenteaiente o nom.e de Typho
;
porque

Dão vem acompanhadas dos symptomas
,
que fazem,

a sua essência , com.o se vê da sua descripção.

As febres de contagio , segundo os mais illus-

íres authores práticos
,
provém de efâuvios ou hu-

manos, ou paludosos: aquelles formao-se, onde ha

muita gente apinhada, mal tratada, emlugares não

aceados, pouco arejados, e aliás húmidos, como
succede nos. cárceres , nos hospitaes , nos navios , nos

exércitos, etc. : estes nas visinhanças de aguas en-

charcadas , em sítios alagadiços
,

principalmente.

quando o calor da estação, evaporando as aguas,

deixa parte do terreno descoberto , e alastrado de

vegetaes^ e aniraaes em putrefacçao : e tem-se ob-
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Servado, que, se estas aguas, ordinariamente das

chuvas, 'se raisturão cora as salgadas, mais prom-

pto , e virulento se faz o contagio.

As febres biliosas, quando são ou mais gra-

ves, ou tratadas incompetentemente, passao a po-

dres; e então tem. o nome do Typho pútrido; fa-

zendo-se neste caso contagiosas, ao mesmo tempo

que no primeiro estado o não são. De cuja observa-

ção se deve deduzir, que o virus typhoideo foi pro-

duzido da febre biliosa. He porem para notar
,
que

este Typho não he de ordinário tão grave, e tão

fatal , como os que procedem de contagio.

Ora , nenhuma destas febres se encontra no

Rio de Janeiro, ao mesmo passo que a sua topogra-

phia , e circunstancias parecera á primeira vista de-

ver produzir, e desenvolver com mais força os ef-

fluvios mencionados : por quanto a Cidade he fun-

dada em huraa planicie ,
que fica com pouca diíFe*

rença no nivel do mar. Na frente
,
que decorre em

forma quasi semicircular , he toda banhada pelas

aguas do mesmo mar , e na retaguarda he cercada

de altas montanhas succcssivas, que guardâo a mes-

ma disposição; as qu^^es desaguao todas para a pla-

nicie da Cidade : donde se segue
,
que facilmente Sé

alaga por falta de sufficiente declivio , e algum,

que ha , he artificial
,
pois todas as praças , e njas

forão charcos, que com trabalho se entulharão cora

terra, e areia, que das montanhas visinhas se tem

tirado. Outros existem ainda, que cora o -andar do
tempo serão também entulhados ; mas tudo isto

nunca fará com que a Cidade deixe de ser muito

húmida; e quantoa mim, só canaes bem dirigidos

,

que a cortem pelos lugares mais convenientes, ^

comraodos
,
podem até certo ponto melhorar a sua

extraordinária humidade
3

pois em qualquer part€^

F ii
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«avando-se a mui poucos palmos , se acha agua aín^

:dã nos lugares já entulhados. Os canaes porem fei-

tos segundo as regras da mais apurada hydraulica,

darião perenne esgoto a tanta humidade , e fariao a

Cidade mais cómmoda , e mercantil , como se vê
em. algumas da Europa, que antes não offereciâo tan-

gos meios, para se elles abrirem.

Accresce a isto, que as casas em geral são mal
construídas

,
pequenas , e pela maior parte térreas

j

que a escravatura sendo muita , vive quasi toda

amontoada , e como em cárceres ; do que se deveria

seguir a emanação das febres typhoideas , como he

ordinária na Europa em circunstancias semelhantes,

ou ainda menos aggravantes.

Alem destas circunstancias locaes o clima he

mui quente
,
porque nõs mezes de maior calor o

.Thermometro de Farenheit anda commummente
entre 85 e ^o gráos , e ha dias de 90 e tantos : e

nos mezes chamados frios anda de ordinário entre

6^ , e 75. Já se entende
,
que he dentro de casa. Se

o dia he claro , e apparece sol , he elle sempre quen-

te , e incómmodo : e o pequeno frio he constante-

mente eífeito de estar a athmosphera muito hurai»

da j o que causa huma sensação desagradável. (*)

. (*) Logo que cheguei ao Rio de Janeiro (que foi no principio

de Novembro de 1817) tive a curiosidade de observar o thermo-

metro ; e acliei que mostrando elle 80 e mais gráos, o calor não

era afflictivo^ ao mesmo passo que em Lisboa, quando subia áqUel-

JeM50nto, era a todos muito incómmodo. He de notar, que em
muitos annos de observação só huma vez o vi chegar a 82 gráos

entre o meio dia e duas horas.

Entrei no exame desta discordância ', e por íxm persuadi-me

,

^ue duas er^o as causas desta differença
;

primeira a superabun-

dante humidade da athmosphera desta Capital
,

que suaviza o in-

tenso ardor do sol; segunda, a quasi infaíiivel viração, que de or-

<3iiiiíucio das 10 horas da manhã até o fim da carde sopra do qua?
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" Toda esta exposição dá a entender, que dere-

riao predominar muito no Rio de Janeiro as febres

causadas pelos effluvios assinn humanos , como pan-

tanosos : mas felizmente contra toda a expectação

Medica nao se encontrão, e he facto, de que se

não pode duvidar por liuma geral , e nao interrom-

pida observação.

^ Mas como, havendo tantas causas combina-

das para o desenvolvimento dos effluvios contagio-

sos , ficão eiles sem actividade ? He cora eífeito mui
diíEcil

,
por não d;zer impossível , dar huma expli-

cação
,
que satisfaça o espirito philosophico : por-

que, sendo-nos inteiramente desconhecida, a nature-

tJrante do Sul , refrigerando todos os seres organizados ; mas
,
quan-

do ella falta, o calor he sobremaneira sensivel : isto porém só acon-

tece por effeito de trovoadas.

Em conseqyencia da mesma humidade, e porque á viraqão-se

segue o terraí, que, vem do quadrante do Norte, as noites em ge-

ral são comparativamente frescas.

Em Lisboa porém o verão hê muito árido
,

pois por 4 ou _5

mezes rarissimas vezes chove , isto he , desde o mez àa Maio até

Setembro: e deve concorrer para isto haver nas circumvisinhanças

extraordinária falta de arvoredo
,

que lie hum dos principaes attra-

hentes da humidade. Faltão por tanto nuvens, que mitiguem a

for^a do sol , mostrando-se a athmosphera sempre clara. Reinão po-

lêm os Nortes em todos estes mezes ; os quaes temperão os effeitos

da seccura do ar, dando a todos os animaes elasticidade e vigor.

Eis-aqui , segundo entendo, a razão, por que em Lisboa muita
menor gráo de thermometro dá hum cuíor mais incómmodo; por

exemplo, 2o gráos em Lisboa dão calor, que custa a supportar, e

aqui no Rio de Janeiro dão hum calor médio.

Verdade he que a grande humidade da athmosphera he hum le-

nitivo para a ardência, que nella existe: mas tanto calor, e tanta

humidade que males não produzem na economia anima! ! Ao escre-

ver isto (que he no principio de Fevereiro de 2821) ha 20 dias o

thermometro mostra constantemente do meio dia ás duas horas

^9 > 90 gráos , descendo i até 2 nas outras horas tanto do dia ^

jcòmo da noite j e isto em casa muito adejada, e campestre.
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za de taes eFíluvios, e, em geral, de todos os dlíTe-i

rentes virus , e miasmas
,
qne por diversos modos

atacâo a ornranizaçao humana ,
não se pôde exacta-

mente dizer^ quaes sâo os grandes agentes da Natu-

reza
,
que lhes dao , ou tirão a sua força, e energia.

Sou porem obrigado a reconhecer, que para deixar

de se pôr em eíFeito , o que em circunstancias , ain-

da menos azadas , acontece em toda a Europa , he

preciso ,
que a Natureza empregue hum , ou mais

agentes poderosos ,
que erapéçao , e annullem o mes-

mo resultado. Este, ou estes devem existir ou na

athmosphera ; ou na própria organização humana

pela particular situação, em que se achar; ou final-

mente era huma , e outra parte, concorrendo ambas

para o mesmo fim.
i r» • j t

Vejamos, se ha na athmosphera do Rio de Ja-

neiro alguma particularidade, que falte na da Eu-

ropa. Ha sem duvida huma
,
que he a mui notável

electricidade, que, (sem exaggeraçao direi) con-

stantemente a carrega. Nos 6 mezes de Novembro

até Abril ha quasi infallivelmente do meio dia para

a noite huma , ou mais trovoadas , que entre si com-

batem , as quaes se não descarregao na Cidade, he

nas suas visinhancas: e quando saccede por acaso

não as haver , a athmosphera se mostra^ sempre ele-

ctrizada. Nos outros 6 mezes, que são em geral

frescos ha muitos dias claros e lindos; mas nesses

mesmos se divisão aqui ou aili nuvens prenhes do

fluido eléctrico.

Os Physicos modernos dao de commum acordo

a este fluido tal importância, que o considerao co-

mo a primeira mola da Natureza em o nosso globo.

Os meteoros são evidentemente productos da sua

acção
i

e (como se pode ver no Tratado da electri-

cidade de Cavallo, pag. 94 da traducção Franceza)
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Henley pensa que o calórico combinado, e fluida

eléctrico, e o fogo são modificações de hum só e

idêntico elemento ; a qual opinião lie fundada scbre

muitas experiências referidas no dito Tratado.

Segundo as, idéas de Parr no seu Diccionario

de Medicina (artigo Electricidade^ cada corpo tem
sua proporcionada quantidade deste fluido, que pó^

de ser augmentado , ou diminuído, segundo he elle

conductor , ou^ não conductor ; isto he
,
que tem po-

der de conduzir algum excesso de electricidade ao

seu reservatório commum
,
que he a terra , ou de a

reter na sua substancia. Depois dos metaes , e dos

vapores aquosos o maior conductor he o corpo hu-

mano
,
por ser composto de liquides, e ter a sua

peripheria sempre húmida pela transpiração insensi-

yel, ou sensível.

Por tanto sendo a athmosphera desta Cidade

tão eléctrica' (como está referido) he natural, que a

organização humana seja continuamente (por assim

dizer) saturada daquelle fluido , o qual se modifica

no cérebro,, e se distribue por todo o systema ner-

voso, formando provavelmente, o que os Antigos

charaavão pabulum vit£ , sem conhecerem ainda a
electricidade^ e o excesso he transmiítirdo ao seu re--

servatorio geral. Diz Pictet a respeito do fego =: o
fluida eléctrico pela sua união desenvolve o calóri-

co ; e he intimamente ligado cora o poder nervoso.

Diz também P^eece (Medicai Guide pag. 158) que

não só a vitalidade dos animaes depende da electri-

cidade, mas que nada menos a dos vegetaes; pois a

razão ,^ por que eíles se acanhao nas grandes cida-

^es^ he por lhes faltar sufEciente matéria eléctrica,

exhausta pelo desproporcionado numero de habita-

dores. Diz mais, que esta falta em. diíFerentes par-

tes do globo,,, em consequência de hum estado mor-
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boso da terra, he provavelmente a causa de algu-

mas doenças, que se attribuem a contagio. Syde-

nhara , e Stoll , tratando da febre estacionaria , ti-

verâo semelhante pensamento , os quaes concordão

em dizer =:: que ha varias constituições, que nem
procedem do calor , nem do frio , nem da seccura

,

nem da humidade , mas antes de certa alteração oc-

culta e inexplicável
,
que se forma nas mesmas en-

tranhas da terra, cujos effluvios contaminando o ar,

dispõem os corpos para doenças particulares , e nel-

les influem , em quanto não acaba aquella altera-

ção, que dará lugar a outra (*). Não he tudo so-

nho , como aos menos reflectidos parecerá.

Pode cada hum ter para si o que quizer, mas
ficará sendo sempre muito certo, que este fluido he

o principal motor dos phenomenos do nosso globo;

e que sendo a Natureza variada nos seus eíFeitos,

he muito simples nas causas, porque obra, não fa-

zendo mais do que combinações , e modificações ; e

como nós observamos por tantos , e diversos modos
o império deste fluido, he quasi de necessidade, que

a elle se recorra para se explicarem muitos dos phe-

nomenos
,
que de outro modo são inexplicáveis. Por

tanto não havendo no Rio de Janeiro as febres con-

tagiosas
,
que tão communs são na Europa

,
quando

aiii se encontrão sem maior indagação motivos mui-

to mais efficazes para as haver, sou obrigado a re-

correr ao mais poderoso ageute da Natureza em o

nosso Planeta (o fluido eléctrico); o qual he super-

abundante nesta Cidade, e comparativamente muito

diminuto na Europa.
Como porem se faz isto ? Haverá quem o per-

gunte. Mas perguntas ha, ás quaes só com outras

^*) Eyeiel , Comm. aos aph. de Stoll pag, S7. í
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se- responde. Digáo-me primeiro ~ Qiiaes são, em
Chiraica as causas da affinidade ? Quaes em Physi-

ca , e Astronomia as da gravidade ? Como obra

na organização humana a maior parte dos remé-

dios, de que se serve a Medicina ? (Poderia abran-

ger todos). Digâo-me em fim
,
qual he a causa pri-

maria de qualquer plienomeno por nós observado?

É entíío, dever-me-Iião levar muito a mal, se eu

não souber explicar , como a superabundância do

fluido eléctrico he a origem altamente provável de

«e não actuarem neste clima os contágios assim hu-

manos , como paludosos ; o que só pode ser ejíeito

de huma tal causa tão enérgica , como influente em
todas as operações da Natureza, e neste paiz tão

exuberante. Mas, sem embargo de que até hoje em
tiia nenhuma cabal intelligencia tenhamos ainda dos

phenomenos
,
que nos são mais familiares , a curio-

sidade dos homens procura sempre salvar as barrei-

ras, que a Natureza lhes poz diante; inútil traba-

lho tem sido na- maior parte •, mas não reprehensi-

vel
,
quando das suas hypotheses , e raciocínios (em

particular na Medicina) não se tirão inducçôes te-

merárias para a prática delia
,
que deve ter por base

a observação , e a experiência. Os Médicos devem
ter sempre presente a sentença de Celso : Non post

rationem inventa est Medicina ; sed post Mediei"
nam inventam ratio \ e não menos a de Cicero:

Qpinionum commenta delet dies ^ Natura judicia
confirmai.

Depois daí ponderações acima feitas não me
será estranhado dizer , que o fluido eléctrico modifi-

cado na organização humana, e saturando-a em ex«

cesso, poderá ou neutralizar os effluvios, que' se

torna rião contagiosos, ou destrui-los; ou em fim

expeiii-los successivamente, sem lhes dar tempo a



5^^ E N S A X 6

que com a sua demora tomem natureza virulenta
j

e capaz de contagiar.

Hum phenomeno tão extraordinário deve exci-

tar a curiosidade dos Médicos philosophos, princi-

palmente dos que por tantos annos observarão na
Europa as vulgarmente chamadas j^Lalinas

,
que ás

vezes correm casas, e ruas inteiras; quando aqui no
Rio de Janeiro

,
predominando as causas mais pró-

prias para as produzirem, não são ellas conhecidas,

Xenho pois para mim, que não se poderá assignar

a este phenomeno motivo tão plausivel , e que te-

nha visos de tão provável. Se assim não he^ convi-

do a sagacidade dos meus Collegas
,
para que em-

preguem alguns momentos na indagação desta ap-

parente discordância das leis conhecidas da Nature-

za : e não será inútil no curativo das febres parti-

culares a este paiz o conhecimento da razão, por-

que não dão de si o contagio
,
que em toda a Euro-

pa costumão produzir.

Acima disse
,
que as febres neste clima proce-

dem de hum modo mui -diverso dos Typhos Euro-

peos, ainda que muitas vezes de perigo mais immi-

nente; e delias dei três diíFerentes historias, con-
tras mais poderia dar, se preciso fosse; pois todas

pouco mais ou menos tem o mesmo andamento :

devo porém notar
,
que quasi todas no seu decurso

dão mostras de congestões visceraes, e em particu-

lar no fígado (menos, mais, e mtiiro); que segundo
estas gradações se deve calcular o perigo; e que em
fira se estas congestões toraao o caracter phlogisti-

co, entãa o perigo he máximo , e o curativo se tor-

na diíEcil, e assaz implicado: por quanto cumpre
attender á phlegmasia , e ao mesmo tempo á natu-

reza da febre. Mas qual he ella ?

Tudo, quanto tenho observado nestas febres

^
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«que tornarei a chamar sut generts ^ x^w particula-

res a este clima, me faz crer, que o systema nervo-

so he o essencialmente atacado i e que por isso, e

pela sua accelerada marcha merece com proprieda-

de o nome de febre aguda nervosa. Vê-se crescer a

sensibilidade, e diminuir a contractilidade do cora-

ção , e das artérias : donde procede
,
que a agitação

das idéas he extrema , e que não pode o enfermo

parar na cama em o mesmo lugar
,
que o pulso he

mui frequente, pequeno, ás vezes duro, e outras

irregular.

Os vislumbres, que me conduzirão a entender,

^que a superabundância do fluido eléctrico he quem

annuUa o contagio destas febres, me fazem também
crer

,
que delia provêm a sua propriedade de abati-

mento : por quanto a superabundância daquelle flui-

do ,
desenvolvendo superabundante calórico na or-

ganização humana , induzirá grande debilidade indi-

recta, a qual deve de necessidade ser augmentádâ

pelo calórico da athmcsphera , vindo estas causas

combinadas a produzir na^ constituições predispos-

tas as febres de prostração : e como, quando o co-

ração , e systema arterioso perdem muito da sua na-

tural contractilidade, o sangue fica como empatado
no venoso , he consequente que o fígado , onde des^

carrega a extensa ramificação da Vêa Porta , se in-

farte , e muitas vezes tome hum estado phlogisti-

co; e são na verdade os symptomas
,
que commum-

mente se observao em taes febres. Concorre de

mais, para isto ser assim, a disposição , em que es*

tá esta viscera pelo continuado calor da athmosphe^

ra
,
que pondo em irritação o seu organismo, au-*

gmenta a secreção da bilis, e a torna mais acre do

seu natural ; o que he ccmmura nos climas quentes.

Sendo, pois estas febres de mero abatimento^

G 2
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parece âo primeiro aspecto, que o curativo deve sef

fácil
;
porque a indicação he combate-lo , corrobo-

rando : mas quão errados vão , os que sem muita
circunspecção seguirem essa vereda !

Ainda que ellas fossem singelas, era preciso

attender á idiosyncrasia do enfermo, e ás circun-

stancias , em que se acha
;
quanto mais

,
que quasi

sempre são complicadas , e por diversos modos. Na
historia primeira

,
que acima dei , o doente não pô-

de supportar quina dada por diversos modos de mis-
tura com os voláteis, ou diíFusivos ; e foi antes pre-

ciso dar-lhe banhos mornos parciaes , e hum a todo

o corpo : na segunda vê-se
,
que foi preciso usar dos

excitantes fixos, mas principalmente dos voláteis, e

estimular o doente por todos os modos possiveis,

não só para pôr em acção o principio da vida
,
que

ia extinguir-se , mas para restabelecer o equilíbrio

da circulação
,
que se havia tão notavelmente perdi-

do. Aqui o coração, as artérias, e os músculos tl-

nhão perdido quasi de todo a excitabilidade : alli o
systema cerebral , e o nervoso haviao ganhado hum
excesso de sensibilidade. Do que obviamente se de-
duz, que muito importa ao Medico para salvação

dos que nelle se confiarão, observar e investigar,

qual he o systema em especial atacado; a fim de
dirigir e proporcionar os medicamentos, que forem
singularmente indicados.

Tenho observado, que nestas insidiosas febres,

nas quaes deve estar o Medico sempre á lerta na ob-
servação dos symptomas

, que vão apparecendo , ha
em geral nesta Cidade huma pressa, e anxiedade
em as atacar logo com muita quina. Bera vejo, que
o receio da sua funesta , e rápida terminação con-
corre muito ^para este procedimento: mas cumpre
lauito attçntar nos meios

,
que se devem empregar

,

m
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para com prudência se evitar o perigo
,
que nos

ameaça; pois sem ella, quando procuramos evita-

lo , mais nos mettemos nelle : In 'vithim àucit cul-

f£ fuga, si caret arte, (Hor. A. P). E he neste

caso
,
que tem fiel applicaçao o sábio axioma dos

nossos Maiores : Festina lente.

Seguindo pois a doutrina dos Práticos mais

abalizados , e a minha própria observação , digo re-

solutamente ,
que muitas serão as cccasioes

,
que

desta precipitação se arrependerá o Medico, se sem
preoccupação , nem prestigio de systema meditar,

como deve, no processo da moléstia, e no seu êxi-

to; e o que assim não faz , mal merece a confiança

dos que a elle se entregâo : por quanto os doentes,

que morrem , não nos instruem menos , do que os

que escapão; pois estes muitas vezes devem tudo á

sua boa constituição ; e aquelles deixao quasi sem-

pre o Medico philosopho no escrúpulo , se iria me-
lhor , tendo tomado differente caminho. He exacta-

mente o que sempre me tem acontecido era tantos

annos de mui extensa prática.

Não he raro encontrar esta febre complicada

com vicio realmente gástrico ; o qual não se conhe-

ce pela simples inspecção da lingua , mas pela com-
binação de todos os symptomas

,
que nos devem

conduzir a esse conhecimento : pois , em quanto não

for elle destruído até o ponto, que a prudência prá-

tica determina, a quina será sempre nociva.

Já disse
,
que

,
quando existe debilidade essen-

cial, (porque algumas vezes (*) he apparente) o
>i

(*), Digo que he algumas vezes apparente; porque muito cQn«

vêm examinar, se as forças estáo opprimidas, ou se estão suppri-

midas (assim com muita razão se explica irank no seu livro das

Febres). Claro está, que se as fgrças estiverem no principio da

moléstia oppriíuidasj e que, se o Medico suppozer que ba dcbili-
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sangue se accumula nos grandes vasos do systeraa

venoso abdominal , e também pôde isto succeder no
cérebro, e nos bofes. Neste caso por tanto he à
quina muito inconveniente, ainda que seja causa de
taes congestões a grande debilidade.

Diz Parr no seu Diccionario , art. Fehre^=i Ne-
nhum axioma em Medicina he mais certo do que
este — Corroborar , e adstringir vasos muito dilata-

dos he augmentar a sua debilidade. Pelo que em
todos os casos de plethora

, principalmente quando
se ajunta a huma disposição inílammatoria , e sem-
pre que ha obstrucçoes, a quina he damnosa. He
necessário por tanto era todas as febres fechar os
olhos por certos tempos á sua causa, e attender aos
seus effbitos. '=:

dade real, isto he , suppressão delias, procurará excitar a vitalidade
por todos os meios estimulantes

,
que julgar mais a propósito: e

então o doent!^ será necessariamente arrastado ao precipicio. Pelo
contrario se julgar, que as forças estão opprimidas

,
quando ellas*

de facto estiverem supprimidas , o Medico neste caso em conse-
quência do seu juPzo lançará mão dos debilitantes, que não só au-
gmentaráó consideravelmente a moléstia, mas podem torna-la irre-

fiiediavel.

Do que obviamente se deduz
,

quanto he preciso este' exame

,

antes de se proceder á eleição do methodo, que se deve seguir:

por quanto a troca de hum por outro he da ultima importância : e
só se fará o Medico senhor da justa e verdadeira indicação, se se

não deixar levar de hum só symptoma; mas sim da combinação de
todos.

De ordinário he o pulso o que mais illude ; porque algumas
vezes apparece pequeno, e débil; e he effeito da plethora, que
obsta á livre circulação. Sangra-se o doente, e dihie-se o sangue;
e entra o pulso a fazer-se mais largo , mais igual , e desembaraçada

Com dilíiculdada porém se enganará no seu plano aquelle

,

que attentamente examinar a idade, constituição, e vigor do doen-
te , a quadra do anno ; e por fim as causas , e symptomas

, que
precederão á moléstia, O pulso neste, e em outros casos conside*

lado de per si he muito enganoso.
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A complicação gástrica com a febre aguda ner-

vosa , ainda que faça o seu curativo difficultoso,

não he todavia de tanto perigo, como quando ella

se complica cora alguma phlegmasia : mas naquelle

mesmo caso cumpre
,
que o Medico ache a moléstia

no principio do seu acommettimento, a fm de que

promptamente possa acudir com os remédios vomi-

tiv.os, e sendo precisos, também purgantes, para a

tempo ainda opportuno passar, aos que forem indi-

cados. Desgraçadamente porem
,
quando se ^soccor-

rem a elle , he depois de 3 ou 4 dias , se tão cedo

he: do que se segue, que aquelles remédios, que

erão indispensáveis no começo, e que fariao grande

proveito, ao terceiro
,
quarto, e mais dias, cuja

não tem applicaçao , ou se dão fora de tempo. He

mui claro, que estes dias em huma enfermidade,

que deve durar, e terminar em sete, he tempo mui

considerável j e que por mais diligencias, que o as-

sisado Medico empregue , o enfermo naò resiste : e

a malévola ignorância clama então contra elle, co-

mo se fôra hum assassino. Oh m.alvada ingratidão!

Deveria antes clamar contra a sna estupidez 1

Ha sem duvida toda a razão para nos admirar-

mos, que em huma febre ,\ em que todos os symptO"

mas geraes demonstrao extrema prostração de for-

ças, possão existir plilegmasias , ou infíammaçoes

locaes.rmas a verdade he, que existem ; do que to*

dos os Clínicos-, podem dar testemunho \ e já dei

desse phenomeno suííiciente explicação.

Digo que esta complicação he de mais grave

consequência (principalmente se são os bofes , ou o

cérebro o lugar da infíammação)
;
porque os remé-

dios
,

que. são neste caso apropriados para a resol-

ver, auxiiião a causa da enfermidade, por ser neces-

sário 'o^methodo antiphlogisto, que he sempre de=
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bilitante : e eisraqui onde mais se deixa ver a saga-»

cidade, pericia, e prática do Medico, quando sabe
concordar coisas discordantes, isto lie, quando to-

ma a peito destruir a phlegmasia
,
que pode trazer

promptamente a morte, sem perder de vista a es»

sencia da febre
,
que a occasionou : mas não pode o^

papel admittir regras particulares; as quaes, depois

de apontadas, dependem inteiramente da perspicá-

cia , e prudência de quem á cabeceira do enfermo
observa , e espreita os passos da febre.

.

Claro está
,
que nesta situação nenhum lugar

pode ter a quina , senão quando estivermos segu-

ros, que a inflammação está resolvida ou de todo,

ou na maior parte ; e quando os symptomas do aba-»

timento sobremaneira se patentêão : e assim mesmo
será preciso ministra-la com os diffusivos, que de-,

vem fazer a base da formula
,
que se abraçar.

.A theoria de Brown , e dos seus sequazes (ob-
serva mui judiciosamente o douto Huffeland) des-

pertou em os nossos dias a attençao dos Práticos so-

bre o modo da acção dos excitantes diíFusivos, e

dos excitantes fixos, ou tónicos : porque aquelles

obrão mais particular, e immèdiatamente no syste-

ma cerebral , e nervoso
,
produzindo excitamentos

fugitivos ; e estes no muscular com acção mais du-
.

radoira. Donde se deduz
,
que Os prim^eiros devem

ser ministçados em pequenas, e repetidas quantida-

des ; e que os segundos cm maiores, e mais espaça-

das. Também se deduz, que, ainda existindo algu-

ma das complicações mencionadas, pôde o Pratico

experimentado, em caso de o entender preciso , usar

de algum dos diíFusivos de menor actividade. '

Mas íique em particular lembrança, que raui^

tas vezes esta febre he de caracter remittente, e que
as suas remissões são notáveis , e com o typo de

|s
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terçãs dobles •, então não ha que contemporizar, pois

he urgente dar ao enfermo em tempo próprio (que

he na declinação do accesso , e no tempo da remis-

são) roda a quina
,
que seja admissível na sua situa-

ção , sem todavia se omittirem os diffusivos. He is-

to da maior urgência ;
porque , a não se proceder

com toda a energia
,
pode terminar a vida em huir^

accesso, e quando menos se espera; como ha aqui

exemplos até em pessoas de alta graduação por em-

pregos , e qualidade : mas desgraçadas destas , a

quem a sua mesm.a grandeza sacrifica , impondo aca-

nhamento e medo a Médicos, que oíhão mais para

a sua conservação , do que para a salvação do míse-

ro paciente ! E , em quanto se fazem impostoras

conferencias de multiplicados Médicos , a Natureza

,

que não reconhece emprego, qualidade, grandeza,

nem haveres, vai marchando intrépida aos seus des-

tinos ; e eis senão quando no meio do esplendor, e

da confusão desapparece o dcente, que talvez em
fortuna medíocre não tivesse ainda o seu termo. He
isto o que sempre tenho visto acontecer; e o con-

trario he o que entre outros inapreciáveis privilé-

gios da virtuosa mediocridade, faz com que haja o

de viver em paz , e de acabar em socego ,
quando

se deve acabar.

He tempo de pôr ponto á minha digressão
,

que sahio hum pouco Icnga ; e agora atando o fio,

que levava, vou ver, o que se deve praticar, quan-

do a reacção he diminuta.

Muitas das reflexões, que neste espaço forão

indicadas
,
podem accommodar-se a esta falta de re-

acção por debilidade ; , e a ellas em geral me repor-

to , sem embargo de serem estrictamente relativas á

febre, que appelli dei aguda nervosa, própria deste

clima,

H
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Quando os typhos da Europa, como fica dito,

se declarão, e em quanto domina o estado de irri-

tação , o pulso he sim pequeno , mas mui frequente

,

e ás vezes hum pouco duro ; o calor urente , e a pel-

le secca. Nesta situação não podem convir de mo-
do algum os excitantes fixos ; e se os diffusivos fo-

rem precisos, deverão ser dados com muita parci-

monia e brandura.

He preciso por via de regra , começar por hum
emético não só para purificar o estômago , mas so-

bre tudo para abalar , e comprimir o fígado , e mais

visceras abdominaes , excitando-se assim a acção ex-

halante da pelle , e restabelecendo-se o equilibrio da
circulação. Devem-se seguir depois os medicamen-
tos

,
que as indicações ensinarem : e quando os sym-

ptomas hajão mostrado, que he passado o período

irritativo, então se passará a huns, e outros exci-

tantes , conforme convier : mas esta conveniência

,

e justa applicação de remédios, quero dizer, como,
c guando, só ensina a prática estribada nos verda*

deiros principies theoreticos.

Alguns Práticos são de opinião
,
que o emético

iie indiiFerente
,
quer seja o Tártaro antimoniado

,

íquer seja a Ipecacuanha : mas Fordyce prefere aquel-

le a esta, porque obra nos vasos cutâneos-, e aceres-

cent^, que não he arbitrário usar de hum , ou de
outro

, porque a Scilla he também emética , e não
dá os mesmos resultados. Eu também (quanto pos-
so julgar) prefiro neste caso o Tártaro antimoniado
á Ipecacuanha , assim como em outros prefiro esta

áquelle. O exemplo porèm^^da Scilla nem he con-
vincente, nem parece ser de hum Clinico tão res-

peitável.

Seguindo a sua theoria aconselha Cullen a con-

tinuação de mui resírictas doses do mesmo antimo^

t
f I
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niado em iiífusdes diaphoreticas, para com ellas ex--

citar a transpiraqâo. Sempre segui esta prática , e

nunca tive occasião de me arrepender •, mas enten-

do ,
que deve ella ter curtos limites

,
porque aliás

crescerá a debilidade.

Fica dito em geral nos precedentes apontamen-

tos como se devem excitar as forças vitaes
,
quan-

do os symptomas conjuntamente mostrão
,
que ellas

desfalecem. Resta fallar somente de dois recursos

não indifferentes ; hum dos quaes he antigo, e mui

trivial , e o outro moderno , e de uso não vulgar

em áiuitos paizes da mesma Europa. O primeiro

são os estimulantes externos
,
que se reduzem a ru-,

befacientes, e vesicantes-, aquelies produzem em ge*

ral o eíFeito de excitantes da força nervea, e con-

tractil , e igualmente de derivantes ;
pois he sabido

,

que qualquer potencia irritante attrahe para o lugar

irritado o affluxo do3 humores. São também consi-

derados , como antispasraodicos ;
por quanto , não

podendo a Natureza attender ao mesmo tempo a

dois estimu los , cede até certo ponto ao que mais a

estim.ula, e incommóda. Consegue-se este eíteito

com a mostarda, mezereao, sabina, etc.j e com o

emplastro de pez de Bonrgonha , e Euphorbio, sen-

do pulverizada a superfície cora Tártaro emético;

formula, de que muito me tenho servido, e qué

Reece sobre todas inculca
,
quando convêm os ra-

befacientes.

Os vesicantes são os que formão vesícula le-

vantando a epidermis ,
que se enche de liquido so-

roso, o qual extrahido deixa Jiuma chaga superfi-

cial
,
que suppura mais ou menos , segundo o estado

muscular, e adiposo do enfermo, e segundo tam-

bém as diligencias
,
que para isso se fazem. As vir-

tudes são as mesmas, que as dos rubefacientes , e ^

H 2



6o E N s X r c

iinica diíFereíiça consiste na efficacía destes sobfé
aquelles. Ha todavia que considerar nos vesicantes
formados pelas cantharidas , o acre mui irritante

destes insectos : o que tem servido de pomo de dis-
córdia entre authores da primeira ordem ; dizendo
huns que a pequena quantidade deste acre pouca
contemplação merece na applicaçao destes vesican-
tes; e affirmando outros, que he de muita impor-
tância : e eis-aqui o trabalho do Medico ainda não
versado na prática , tendo de ser juiz entre authori-
dades respeitáveis.

No meio disto, encanecido no doloroso exercí-
cio da minha profissão, direi o que tenho achado.
Li, e meditei a admirável Dissertação das febres
biliosas, que grassarão em Lausana no anno de
lyfS 5 escripta por Tissot. Segundo o que elle ob-
servou, aflirma que os vesicantes das cantharidas
erão damnosos naquellas febres

,
que facilmente pas-

savão a pútridas; e que em geral, no verão deviao
ser muito economizados. Levado deste conselho,
entrei a observar com reflexão, o que elle ensina-
va, e assim o achei. No tempo do calor tem os lí-

quidos do corpo humano tendência decisiva para a
putrefacção ; e o acre das cantharidas a favorece
pela opinião quasi uniforme dos Mestres da Arte.
riem me parece assisada a opinião dos que dizem

,

que de tão pequena quantidade
, que entra na circu-

lação , nada ha que recear. ^ Mas se he isto assim,
por que razão ha quasi sempre maior ou menor ata-
que de urina

,
que ás vezes he tão forte , e tão in-

coramodo aq doente, que he forçoso attender com
particularidade a este symptoma ?^Pois, «e essa por-
po, que se absorve, he capaz de o produzir, por
hue o não será de augmentar a disposição pútrida ?

Rodem sim negar ç?ta propriedade p mas negaráô g,
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.

que a t^eneralidade dos Clinicos tem reconhecido

pela sua experiência e observação. Por conseguinte

arrimado ao que delles aprendi , e ao que. por mim

tenho visto nas febres ou decididamente podres, ou

com disposição para o serem , tive sempre muita

cautela em me servir em taes circunstancias dos ve-

sicantes das cantharidas ; assim também quando ha

sensibilidade exquisita , como succede nas crianças

,

ou nos adultos de constituição sobre maneira nervo-

sa: e outro sim, quando pela razão já indicada pre-

dominar o calor da athmosphera : e. quando em fim

a febre for exorbitante, e phlogistica, sem primei-

ro ser rebatida por meio de evacuações apropriadas

ao caso. Tudo isto porem somente se deve ter, co-

nio regras geraes ,
que são sempre sujeitas a exce-

pções , e huma delias será
,
quando for necessário

fazer huma prompta derivação, e conservar nesse

lugar evacuação ou esgoto por meio da suppuraçâo

,

que se procura promover, a fim de aliiviar alguma

das entranhas vitaes, que se achar gravada. Mas,
em vez destas considerações e devida prudência

,

vi, que o uso dos vesicatórios em Portugal era

abusivo, e outro tanto observo nesta Capitai do

Brasil. Repetirei ainda
,
que alem dos resultados

,

que se devem esperar dos rubefacientes , e vesican-

tes, como disse, hum dos principaes he contribuí-

rem essencialmente para se equilibrar a circulação
^

pois sabemos, que da sua aeceleraçao provêm con-

gestões no fígado, e cérebro, e com elías muito se

aggrava a moléstia ; e que dos estímulos externos

fesulta augmentar-se a transpiração", promovendo-se

externamente a circulação sanguínea , e lymphatica
;

•e deste modo se desa^rontao aquellas entranh'as. (*)

\j^ . . ,
-.^ . —™__ —

.

Ç^) Devem-se ler, e meditar os preceitos, que ja respeita da
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O segundo recurso he a a-ppíicâçio do frio

,

que consiste no ar fresco
, que tanto anima os febri-

citantes, e na agua fria tanto bebida, como appli-
cada á superfície do corpo. Falíarei tão somente
deste ultimo modo; pois os dois primeiros são re<:o-

nhecidamente úteis na generalidade das febres a
excepção de alguns casos particulares, que são ra-
ros. Fez epocha nos annaes <ia Medicina a intro-
ducção deste meio de curar as febres de abatimen-
to, sobre o qual direi o que se segue.

O Dr. Wiliam Wfight, Medico ao serviço 4e
S. Magestade Britannica nas índias occidentaes, trans-
mittio ao Jornal de Medicina de Londres , no anno
de 178Ó, huma relação de muitas febres de abati-
mento felizmente tratadas por meio da aíFusão da
agua fria \ cuja introducçáo lhe he originariamente
devida.

O Dr. Currie de Liverpool em huma obra
,

que lhe deo muito credito continuou o jnesmo cu-
rativo com igual sagacidade , e felizes resultados.
Este author serv^ia-se da agua do mar , da agua
commum com muito sal, e da agua e vinagre, na
idéa que desta sorte estimulando a pelle obviava a
debilidade que podia o frio occasionar. Wright ser-
Yia-se da agua do mar : mas diz Reid em huma no-
ta á Medicina de Cullen

,
que sem inconveniente

pode servir a agua simples. Poem-se o doente era
situação córamoda, e inteiramente despido, e de re-

pente se lhe lança huma porção d'agua
,
quanta pô-

de levar hum balde ordinário. He preciso que, pa-
ra isto se pôr em prática com utilidade, tenha o fe-

bricitante a pelle mais quente do natural
^ que não

uso e abuso dos vesicantes dão Tralles, Baglivio, Tissot, e outros
íiaticos.
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sinta calafrio algum; e que não haja transpiraçad

geral. Estas condições são de grande importância

,

e resumem todas as restricçoes
,
que cumpre obser-

var na applicaçâo deste meio curativo : o qual de-

baixo destas cautelas quanto mais cedo se praticar,

maiores seráo as ventagens ,
que se devem esperar

,

de maneira que , feito isto no primeiro , e segundo

dia, susta-se o progresso da febre. Quando porém

tem ella feito progresso, os eífeitos não são tão

sensivelmente felizes.

Devem-se a este respeito consultar os Authcres

citados , e igualmente o que deo ao prelo em Lisboa

o meu erudito, e benemérito Collega Bernardino

António Gomes
,
publicando as experiências , e ob-

servações
,
que fizera no Mediterrâneo ,

quando pe-

to Ministério foi mandado examinar as febres
,
que

inficionavão a Esquadra, que alli cruzava: e, do

que elles referem , se vê ,
que os eífeitos geraes da

affusâo acima referida, são = diminuição de calóri-

co, retardação na frequência do pulso, allivio na

©ppressão , transpiração moderada , e propensão ao

somno.
Na prática particular não he fácil pôr em exe-*

cução este methodo da aífusâo
)

pcrqué a novidade

assusta, e encontra-se grande dimcu Idade em con-

vencer o doente , e ainda mais , os parentes , ami-

^gos, etc. E foi esta a razão, por que nunca me
abalancei a faze-lo. Puz sim muitas vezes em eíFei-

to (por não dar tanto nos olhos) a ablução, man-

dando correr a peripheria do corpo com huma es-

ponja molhada era agua e vinagre, estando elle nas

circunstancias já mencionadas ; o que se repetia

,

quando julgava necessário : e disto nunca coihi se-

não bom fructo. E sou de parecer
,

que poderá

aproveitar muito em algumas circunstancias nas fe-



feres deste clima debaixo dos requisitos ponderados*
assim como o raethodo da afFusao me parece náo

convir no gerai das ditas febres. O que tudo depen-

de da pericia , e sagacidade de quem dirigir a mar-
cha da moléstia.

As utilidades visiveis, que destes dois meios se

tirão com maior, ou menor energia, são em primei-

ro lugar a subtracção do calórico , cujo excesso tan-

to damnifica a organização humana, e em conse-

quência vem a diminuição da febre; em segundo
lugar he a adstricqão, que recebem o systema mus-
cular , e o nervoso

,
ganhando por este toque repen-

tino certo gráo de energia : mas entre Authores aliás

conspícuos tem -se suscitado huma questão de muita

importância na prática, affirmando huns, (taes são

Brown , e os seus discípulos, ou sectários) que o
frio he sempre debilitante, seja elle applicado ao

corpo por qualquer modo, que for, por exemplo,

por meio da athmosphera , ou da agua, etc. ; e ou-

tros muito pelo contrario, que he tónico, e ahi-

mante : sobre o que cumpre-me expor o que pelo

raciocínio, e pela observação tenho alcançado; e

tudo consiste em distinguir , e reconhecer as* circun-

stancias do gráo do frio applicado; do tempo da

sua applicação ; e por ultimo- da força, que anima

o individuo, a que se applica. Fallarei somente da

impressão da agua fria sobre a pelle, e dos seus re-

suítados.

Se o frio for entre 40 , e 60 gráos , e for por

muito tempo applicado, he sem duvida debilitante^

e pôde ser mortífero : porque a subtracção-do caló-

rico poderá chegar a tal ponto, que se extinga a

vida, cujo principal agente he incontestavelmente o

dito calórico. Diariamente se vê o que resulta do
grande frio nos paizes j onde o ha , obrando sobre
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^S partes
,
que a elle estão mais expostas , e em que

a circulação sanguinea he pouco activa , como nos

pés , nas mãos , orelhas , nariz , etc. Forma-se nellas

huma inflaramaçâo asthenica , a que vulgarmente

chamão frieiras; e se o frio he excessivo, segue-se

insensibilidade , e por fim gangrena , ou morte par-

cial. Por conseguinte
,
quando o frio he em exces-

so, e continuado por certo tempo, sou obrigado a

reconhecer, que he debilitante, e mais ainda do que

isso
;
porque pôde ser mortal. Quando ^rêm a ap^

plicação he momentânea , ou passageira, e em grão

não intenso , isto he
,
pouco mais ou menos de 6o

gr. , tenho para mim
,
que neste caso he tónico

:
não

porque mude de natureza, mas sim porque (reti-

rando-se prestes o liquido ,
que pelo seu frio sub-

trahe o calórico) a Natureza faz imperiosa reacção

;

impellindo á peripheria o sangue
,
que delia tinha

fugido para o centro, e então a organização toda

recebe hum choque, como eléctrico ,
que a vivifica,

e corrobora. Do que mui obviamente se infere,

que, para a agua fria se tornar corroborante , he

preciso
,
que a sua applicação seja rápida ; e outro

sim
,
que a Natureza vigorosa e enérgica possa fa-

zer proporcionada reacção ; aliás ficará permanecen-

do, e predominando a primeira impressão debijitan^

te. Logo as pessoas muito débeis não tiraráô do§

banhos frios , senão males incalculáveis
;
porque as

suas apoucadas forças não podem affrontar a im-

pressão do choque frio, ainda que seja momentâ-

neo. Digo também ,
que se não exponhâo a banhos

frios
,
principalmente do mar, aquellas^pessoas

,
que

padecerem i.° congestões, cu obstrucçóes nas visce-t

ras abdominaes , 2.** incommodos de cabeça , como

dores continuas, vertigens, etc; 3." quando houyec

certeza /ou ainda suspeita de alguma lesão orgânica

1 ,

" '
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no systema sanguíneo: porquanto, acceIeran3o-se
a circulação, pode resultar no primeiro caso, phlo-
gose ou in^ammaçâoj no segundo,' ataque de cére-

bro , como epilepsia , apoplexia , etc. ; e no ultimo
augmento da lesão , ou rotura delia. E como a to-

dos estes inconvenientes são, por via de regra, su-

jeitas as pessoas, que excedem os 6o annos; e por-

que a sua constituição, já gastada pela mesma ac-

ção da vida, não pode empregar competente reac-

ção, devem ellas fugir de taes banhos, como de
hum inimigo destruidor. Disse que principalmente

dos de mar
;
porque além do frio ha que tomar era

sisuda consideração o grande pezo da agua, de que
se cobre o corpo todo ; e geralmente se sabe

,
que

he a do mar mais pezada do que a doce ; o que au-

gmenta o receio daquellas consequências tão terrí-

veis. Finalmente digo
,
que julgo ter mostrado

,

quando o frio he tónico, e quando debilitante; o
que só depende do modo da sua applicação , e das

circunstancias de quem a experimenta : e assim co-

mo Brown judiciosamente estabeleceo huma debili-

dade indirecta ,
poderemos noa á sua imitação esta-

belecer huma força indirecta
,
que he o resultado da

reacção, que a Natureza emprega
,
para repellir a

impressão passageira da agua fria
,
que he essencial-

mente debilitante: e eis-aqui temos a força indire-

cta. Seja-rae permittido discorrer assim, que não

Jie absurdo.
^ Agora por ultimo direi , o que cumpre fazer-sé

quando a Natureza se desvaira , isto he
,
quandt)

cm vez de tomar hum caminho recto , vai por elles

oblíquos : o que de ordinário só succede
,
quando

lhe falta a energia necessária
,

para,^combater o ini-

migo, que a persegue. Isto se observa nas febres

exanthematiças
, quando a erupção para a pelle sç
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fáz irat?erfeitamente ; nos rheumatismos agudos, e

principalmente nos chronicos
,
quando o vírus ^com-

mette alguma das entranhas, e segundo a que he

atacada
,
parece á primeira vista , e aos olhos me-

nos ex-rcitados , ser huraa diíFerente moléstia ,
de

maneira que he na verdade hum Protheo
,
que toma

as formas de quantas enfermidades ha. Em taes ter-

mos reconhecido o inimigo ou com certeza, ou

ffrande probabilidade, principalmente pelos signaes

anamnesticos , todo o curativo se deve dirigir con-

tra elle, procurando desaioja-Io da sua incompeten-

te posição, e diverti-lo para aquella , onde menos

mal pôde fazer-, mas he preciso ter sempre era visra

a indicação vital, pois, da falta de energia procedem

comraummente estas irregularidades. Outro tanto

se pode dizer da gota, quando se torna irregular,

ou porque se fez atonica (e então se forma cachexia

gotosa) i
ou porque he retrocedente , ou em fim por-

que se collocou mal , isto he , fora dos lugares ordi«

narios , e próprios. Cora o virus venéreo acontece o

mesmo ,' quando elle acommette partes desusadas,

por exemplo , cabeça , olhos ,
garganta

,
peito

,
etc.

:

e em tal caso debalde se procura remediar sympto-

mas , se não se debelia a causa original de todos el-

les. A prática bem reflectida he só quem ensina,

quaes são as armas mais proporcionadas para se con-

seguir a victoria, que nem sempre he completa,

huma vez que o inimigo já com posse antiga do

terreno se defende dentro de inexpugnáveis entrin-

cheiramentos.

Nas febres agudas observac-se metástases algii-

mas vezes mortíferas j e então cumpre que o Medi-

co com todas as suas forças procu.re distrahi-las pa-

ra lugar mencs perigoso. As erupções chronicas da

pelle, fallando em geral, se são mal curadas^ e re*

I 2
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íropellidas , ou se a organização perde a energia vi-
tal, atacão com grande perigo de vida entranhas,
que lhe são essenciaes : e disto muitas observações
se achão escriptas, e muitas poderia dar minhas, se
houvesse eu mister comprovar com ellas, o qwe to-:

dos os práticos frequentemente estão encontrando.
Logo nestas irregularidades e tropeços da Nature-
za, ordinariamente desfalecida de forças, deve o
Medico valer-se dos excitantes apropriados > dos de«
rivanteSj^e revellentes, e daquelles remédios, que a
observação , e a experiência tem ensinado , serem ef-
ficazes para melhor se expugnar o inimigo, que
motiva a desordem ; e sem desprezar os symptomas
procurar fazer delle o alvo principal dos seus tiros.

Das divisões , e differenças dasfebres.

Não ha idade , sexo , nem condição
, que se

possâo considerar isentos de sei-em acommettidos de
alguma enfermidade febril ,' pois o seu dominio se

estende não só por toda a superfície da terra, mas
até chega aos fetos ainda encerrados nos úteros de
suas mais : ha porem lugares e circunstancias, que
exeitão febres com mais ou menos força, ou com
mais ou menos frequência. Nos campos , e princi-

palmente nos sítios montanhosos são ellas mais com-
muns do que nas cidades

;
porque alli as variações

da athmosphera são mais sensiveis, e os habitadores
andâo por causa do seu trabalho mais expostos a
ellas j aqui ha mais reparos, mais commodidades^;
e de ordinário os officios, e occupaçoes civis sé ex-
crcitão dentro de casa : mas em retribuição ha in-
comparavelmente mais moléstias chronicas, que pro-
vêm de multiplicadas causas , estranhas aos que ha-
jjitão OS caínpos^ vindo a ser isto mais huma provs^
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He que o Author da Narureza equilibrou entre os

homens os bens e os males- os quaes são repartidos

como por hum systema de compensação : e assim

Vemos, que na ordem moral também predomina a

lei de equilibrio ,
que he a primordial

,
que rege o

universo.

Dizia o grande observador Sydenham
,
que as

febres sommavão duas terças partes das moléstias,

que affligem o género humano : julgo porem exces-

sivo este orçamento , menos se nesta conta se met-

terem aquellas
,
que muitas vezes acompanhão as

enfermidades chronicas ; mas não he destas, que el-

le tratava , nem delias faço agora menção. He to-

davia hum extenso ramo da clinica medica, que pri-

vativamente lhe pertence, e a que com o maior af-

finco devem os Médicos applicar-se
,
por quanto nas

Outras doenças dilatadas ha tempo de observar , de

meditar , de experimentar o que faz bem , ou mal

,

juvantia et nocentia , de consultar de espaço os li-

vros, de conferir humi^ e mais vezes cora outros

CoUegas : nas agudas porem he rápida a deliberação

,

que se deve tomar, porque (digamos assim) o ini-

migo monta a brecha, e he urgente repelli-lo acce-^

leradamente \ e desta primeira resolução quasi sem-

pre se segue o bom ou máo êxito do negocio
,
que

corre precipitadamente , occasio pr£ceps. Por tanto

só a prática bem reflectida he o que habilita o Me-
dico para se decidir de improviso cora proveito do
enfermo.

- Diz Allen ( Synopsis universo Medicina
,

pag. 6) <í que para o curativo das febres se requerem

summo e acérrimo engenho, e hum juizo seguro,

que são qualidades innatas , e incommunicaveis : pois

fie indispensável saber e conhecer o génio da molés-

tia, a constituição do anno,. o temperamento do
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enfermo , o seu modo de vi\rer , como tâmbem exa*

minar com animo presente e sereno cada hum dos

Symptomas, e compara-los entre si miudamente: e

/4e tudo isto resulta ao Medico sagaz , e que se

apressa de v2ig2iTC
,
festina lente ^ o methodo de cu-

rar claro e distincto» j>

Sendo por tanto essenciaes todos estes requisi-

tos, com razão se maravilhava Stoll da leveza e in-

consideração , com que muitos aprendião, e exerci-

tavão a Medicina , cc de maneira que (dizia elie) de-
verião , assim como em outro tempo de Roma , ser

expulsados da face da terra todos os que perfuncto-

riamente tratâo hum negocio tão melindroso, e tão

importante. >9 Este douto e profundo Pratico falla-

va dos mesra os Médicos j e que diria elle dos Me-
dicastros ,

Curandeiros, e de tantos outros, que
ignorando até os primeiros rudimentos desta diíEci-

liraa sciencia vivem esplendidamente á custa das vi-

das dos inconsiderados, e estúpidos? Mas aíFaste-

mos da nossa cogitação idéas tão fúnebres, e não
lamentemos mais , o que de nenhum modo podemos
remediar; mas que o deve fazer, quem nisso tem
rigorosa obrigação de entender. Brada a humanida-
de pela reforma

, que hoje era dia he na verdade
diííicil , mas não impossível. Haja no Inspector me-
nos cobiça , e mais amor do próximo, e estabelecer-

se-ha pouco a pouco a ordem necessária

!

Os Médicos antigos , e modernos muito se ap«
plicárão a dividir ,e diíferençar as febres, julgando-
se obrigados a essa indagação pela sua multiplicada
variedade, e grande importância: e seria hum tra-

balho insano, e superior á ordinária erudição per-
tender referir todos os seus esforços e diligencias,

que aliás pouca , ou nenhuma utilidade real fun-
dem, antes ao contrario confusão e perplexidade;
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por tanto somente referirei de passagem aquellas di-

visões e diíFerenças, que mais séquito tem tido > ou

por serem mais arrazoadas, ou por serem dadas por

Authores celebres., e acreditados na republica litte-

raria. Huns pois as dividirão em agudas , e chroni-

cas ; outros era epidemicas , esfacionarias , endémi-

cas , e esporádicas ; outros em benignas , e malignas \.

e outros em essenciaes , e symptomaticas , etc. He
porém manifesto, que estas divisões se podem ac-

commodar a todas as moléstias ; e que não são par-

ticulares ás febres, que assim nem se podem discer-

nir, nem ordenar. Dão somente a conhecer hu^ma

ou mais das suas circunstancias , e de nenhum modo
a sua qualidade, natureza, e género, que he o que

deve encaminhar o Clinico na applicaçao dos medi-

camentos próprios. Mr. le Roi
, por exemplo , di-

vide as febres agudas em benignas , e malignas :

^ mas qual he a enfermidade, que em gerai está

isenta de passar a maligna ? Esta divisão por tanto

não estabelece, da mesma sorte que as outras, hum
género de febre, nem muda o verdadeiro, pois in-

dica somente a sua forma, isto lie, as espécies. (*)

Nem a este respeito se devem imitar os nossos

Maiores , aos quaes alguns dos modernos seguirão

,

augmentando os géneros, e o numero das febres,

que caracterizavâo por algum symptoraa mais emi-

nente, i
Quem deixa de ver

,
que hum symptoma

mais singular só constitue variedade, e complica-

ção, e não forma geaero? Assim o fez Hippocra-

tes, quando chamou Ephiala á febre, em que ha

constante tremor de frio ; Lipyria áquella , em que

O Quem quizer examinar mais largamente este assumpto,

consulte o i.° volume das febres do respeitável Clinico Eurserio,

que o tratou com miudeza.
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as extremidades , e a superfície do corpo estavão so*

bre maneira frias, e o interior como abrazado ; As-

sodes
,
quando apparecia grandíssima náusea , e igual

agitação ; Typhodes
,
quando havia calor extraordi-

nário, e lesáo cerebral; Elodes, quando havia suor

continuado ; Fricodes
,
quando no meio do calor so-

brevinha frio repentino; Lingodes, quando ha so-»

íuço pertinaz , etc. Por tanto os Médicos mais aba-

lizados judiciosamente se tem queixado da multipli-

cidade das febres inventadas pelos seus predecesso-

ires; e além do que outros dizem, referirei o sentir

de Freind
,
quando lamenta

,
que as mais das vezes

se tomão os symptomas pelas próprias moléstias, e

que desta maneira se imagina maior numero delias,

do que ha na realidade : eTissot nota também
, que

o enorme catalogo das febres muito tem obstado

aos progressos da Medicina ; mas que por fortuna

nâo augraenta o seu verdadeiro numero.

Deixando pcrêm de parte outras muitas divi-

sões de febres, que só tem servido de labyrintho aos

que são ainda pouco calcados na prática, e de mo-
tivo de desintelligencia até entre os Médicos enca-

necidos no exercício da sua profissão, vou expor o
que me parece mais simples, e mais conforme com
a Natureza, e que he de obvia observação.

Vemos, que humas febres terminão dentro de
certas horas, ficando o enfermo como são, se exce-

ptuarmos algum abatimento; as quaes depois repe-

tem quasi sempre pelo mesmo modo, e assim por

diante, em quanto se não curão : e que outras prin-

cipiâo, e durão successivaraenxe por mais ou menos
dias. Desta constante observação temos

,
que a Na-

tureza só admítte duas ordens de febres; á primei-

ra chamamos intermittentes ; á segunda continuas»

Claro está que não trato das clironiças.
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A primeira Ordem ,
que he a das íntermi^tten-

t«s divide-se em quotidianas , terçãs quartas
,
e

roui raras vezes tem maior intervallo de apyrexia,

ainda que alguns práticos affirmaoterem-nas obser-

vado cora intervallo de 5-, de 6, de 7 , de 8, de 9

dias, de mez, de 3 mezes, e de anno: mas eu, que

principiei a minha prática em paiz de sesoes , nunca

as vi alem de quartas. Boerhaave, e Quarin dizem,

oue observarão huma quinta: e Galeno, que exce-

deo a todos na extensão da prática, affirma que ra-

ramente observou as quintas Outros Authores po-

rém as consideráo, como terças com falha de hum

accesso. Direi no seu lugar próprio, quanto se tem m-

daeado e descoberto acerca desta qualidade de febres.

Na segunda Ordem notamos, que humas das

continuas seguem hum andamento quasi uniforme;

e por isso a estas com graves Authores chamamos

continentes ; e que outras tem exacerbações e remis-

sões, que vem ou regular ou irregularmente; e a

estas chamamos remittentes : cuja observação esta-

belece dois Géneros, em que se divide a Ordem das

continuas , isto he , continentes , e remittentes :
aquel*

las, segundo Galeno , comp6em-se de hum só reces-

so, ou periodo desde o principio até o fim; estas

compõem-se de muitos accessos , ou períodos ,
sem

todavia internaittir a febre.

Do que tenho dito , e do que me resta para di-

zer, se conhecerá, que as febres raramente se apre-

sentão simples; pois quasi todas tem mais ou menos

complicação ,
que he o que faz a maior difficuldade

do seu curativo. He por tanto da maior importan^

cia ao Medico prático ser dotado de hum espirito

analytico, para poder com methodo distinguir, e

combater as complicações, que forem de mais ur-

^eacia; mas isto he hum dote especial da Natureza.
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Sei que o illustre CuIIen , e oytros igualmente
Celebres Authores dizem

, que não ha taes febres
continentes

; eu porém estou pela opinião de Gale-
no, Burserio,^ Selle, e outros, que decididamente
as^ estabelecerão como hum género das continuas.
Não estou por ella

, arrastado peia aiithoridade des-
tes grandes Práticos; porque a dos que seguem o
partido opposto , também péza na minha balança
intellectual : sigo-a sim

,
porque he a que se confor-

ma cora o que por mim mesmo tenho visto, e ob-
servado: mas cumpre examinar, como se entende,
o que he febre continente.

Por febre continente não se deve entender hu-«

ma febre
,
que principia em hum teor , e nelle aca-r

ba; porque não. existe em operação alguma da Na-
tureza hum andamento perfeitamente igual

, pois
Cm todas as conhecidas se fnanifestão principio, au*
gmento , estado , diminuição , e fim. Nem posso
comprehender , como os que seguem a parte negati-í-

va
, pertendão

,
que este género de febres principie

€m hum tom, e que nelle se termine. O que mostra
a observação , he

,
que aquelle processo não he de

gradações iguaes
;

pois diíFerem entre si segundo
Circunstancias particulares, e incalculáveis. Por tan-*
to febre continente he aquella

,
que não tem senão

hum accesso , sem se lhe notarem exacerbações , oii!

remjssóes alternadas ; e podemos ter delia sufEciente
noção

,^
se a compararmos com huma sesao, que he

hum sò accesso; e não seria erro, se a denominas*
íemos sesão de huns poucos de dias, com a particu#
laridade

,
que terminada nao volta : bem entendi*

do
,
que he quanto diz respeito á sua marcha. As-

sim como poderíamos dizer que huma sesão he eni
rigor huma febre aguda de poucas horas. :

Tanabem sei q^ue o mesmo Cullen , e, outrgí
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fegÍ5CÍtavels Authores, em particular Inglezes, não

admittem a divisão das remittentes, comprehendenr

do-as nas intermittentes : eu porem convencido pela

minha prática , sigo o parecer de outros muito gra-

ves Clinicos ;
que affirmâo a sua existência , sem ha-

ver suspeita das intermittentes ; entre os quaes (e es-

tes fazem a pluralidade) diz Burserio, allegando a.

authoridade de Gorter : <« as verdadeiras remittentes

não se devera comprehender na Ordem das intermit-

tentes
;
porque differem totalmente destas na sua na-

tureza , na sua causa, e no modo^do curativo.»

Nem faz pezo a razão
,
que costumão dar , de pas-

sarem as remittentes a intermittentes, e inversa-

mente
;
por quanto isto somente succede

,
quando as

remittentes não são verdadeiras , mas essencialmente

intermittentes complicadas, ou mascaradas- e quan-

do as intermittentes tomão a forma das remittentes,

lie de ordinário consequência dt> methodo incompcf

tente de as tratar; porque neste caso he preciso de*

sistir da Quina , e dos estimulantes
,
que provavel-

mente fizerâo
,

por serem dados fora de tempo i

aquella degeneração ; e convêm usar então dos re-

médios resolutivos, e brandamente evacuantes; com
os quaes volta de ordinário a febre

,
que tomou^ a

apparencia de reraittente, a ser de novo intermit-

tente : e nesta conversão combate-se a propósito

com a Quina , combinf da cora o que as circunstan*-

eias indicarem". Digo forêm, que em tal situação

não basta hum saber ordinário; reconheço antes^

que he preciso ter penetraqao, muita reflexão, e cr-

tensa prática.

E porque a boa razão nos ensina
,
que devemos

íempre partir do mais simples para o mais compós-

ito, e do mais claro para o que o he menos; princi-

piarei pelas febres intermittentes ; em segundo lugar

K 2
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tratarei das continentes; e no terceiro das remíf-

tentes.

ORDEM PRIMEIRA.

HAS INTERMITTENTES.

A.NTES de entrar na exposição, é variedade des^
tas febres, cumpre fazer primeiro algumas conside-

rações a este mesmo respeito, que são as seguintes.

I.' Ainda que ^ causa próxima das febres (to-

jnadas em geral) he hum problema, que ainda está

para resolver sem embargo dos esforços, que tem
leito os maiores Corypheos da Medicina, (o que
nos arrasta á penosa persuasão

,
que tarde , ou nunca

será resolvido) he todavia rigorosaíhente demon-
strado pela mais seria observação , e experiência

,

que os miasmas paludosos são a causa eíRciente das
febres intermittentes. Cuido que hoje em dia não
ha quem deixe de estar convencido desta verdade,
que as observações do immortal Lancisi na Itália

firmemente estabelecerão (*) ; o qual fez ver, que
os lugares deste bello paiz iseatos destas febres erão
precisamente os que se nao iníicionavão de mias-
mas, que de si exhalão as aguas encharcadas, e pú-
tridas , e pelas suas philanthropicas diligencias tor-

nou saudáveis muitos dos que erão como pestife»

(^*) J?« nçxiif pakd. effiav, l. ii.
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tos, fazehdo-se entulhar e seccar os sities alaga-

'^^^'Zimmerman (no seu judicioso Tratado da ex-

periência) refere que na Suissa são vulgares as in-

termittentes ao longo das lagoas , e paúes cora aguas

dormentes. <:Em Portugal no Riba-Tejo de huni e

outro lado que estragos se não vêm por causa das,

aguas, que por alli se encharcâo?-^Por toda a parte

finalmente , onde as ha , são as sesdes endémicas.
^

He sabido que, para qualquer virus produzir

o seu efeito, he preciso, que se ache no corpo hu-

xnano certa disposição, que lhe sirva como de ali-

mento, aliás fica sem acqão : por quanto diariamen-

te vemos, que expondo-se varias pessoas ás mesm^as

causas virulentas , humas são inficionadas , e outras

ficão illesas ; e que estas mesmas
,
que huma e outra

vez forão privilegiadas, á terceira ou quarta sao

atacadas. Isto vemos evidentemente no Reino vege-

tal
j
pois para huma semente qualquer germinar, he

de necessidade que a terra tenha as condições
,
que ,

para isso se requerem \ as quaes são essencialmente

certo gráo de calor, e de humidade, além de mais

alguns requisitos, que não tem escapaco á indaga-

ção dos Naturalistas.

Quaes sejâo porém as circunstancias , em que se

^eve achar o corpo humano
,
para que os miasmas

paludosos produzão as sesoes, he de summa difficul-

dade descortinar. Muitas são as opiniões, que tem

dividido o saber de diíFerentes Authores aliás respei-

táveis , as quaes seria tão longo , como inútil refe-

rir
j
porque nenhuma satisfaz. A opinião pois

,
que

me parece mais plausível , sem todavia ter o cunho

de evidencia physica , he a que seguirão com peque-

nas diíFerenças Frank, Selle, Whytte, HofFman
3

.^^ortij Yan-Swieten, e outros.de igual pezo.

l

à
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Pvesidirá a causa da febre na disposição pMo*

gistica do sangue, como alguns pensarão? ÍSÍão qua-.
dra com o que se observa

,
porque muitas vezes se

encontra esta disposição
, que se cura com os reme*

'

dios antiphlogisricos sem haver nem antes, nem de-
pois a menor suspeita de sesôes. Verdade he que
com ellas algumas vezes se complica, e he então
preciso combater a diathese inílammatoria

,
para de-

pois curar as intermittentes ; mas disto só se deve
inferir, que as sesoes podem ter esta- complicação
e nada mais. ' *

^ Existirá úo vicio saburroso (qualquer que seja)
do estômago, e dos intestinos, como também ai*,

guns pensarão? Não o mostra a observação; pois
muitas vezes existe elle sem o resultado de sesòes
e he outras evacuado , ficando estas em ser. Verda»
de he que tal complicação he muito ordinária e
que primeiro a devemos destruir

, para depois com-
batermos a febre intermittente. He além disto para
notar, que algumas vezes apparece esta febre sem
demonstração alguma de diathese phiogistica , nem
de vicio saburroso. Por tanto sem razão sufficiente
se tem julg »do

,
que nos mencionados vicios existe a

causa das sesoes
j quando não são mais que compli-

cações. '

Nestes termos digo com os Authores acima ci*

tados , e em particular cora Whytte
, que os mias-

mas paludosos vicião os nervos das primeiras vias;
e que esta alteração vem a ser a origem das febres
intcrmittentes. Diz HoíFman: Prima via sunt la*
tibuluniy ift quo vitiosa matéria fermenti instar
hospitatur, He por tanto a febre intermittente hu^
ma aíFecção nervosa sui generis dos nervos das pri*
meiras vias; a qual se não deve confundir com as
verdadeiras febres nervosas-, cuja causa principal re-
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sícfe na vkiação do cérebro : porque nestas se obser-

va abatimento, ou suppressao de forças; naqueJIaj

quando não he complicada de ataxia , certa energia

,

que era poucas horas pôe termo ao accesso por meio
*

de huma evacuação critica
,
que he o suor.

Ainda mais me persuado desta opinião ,
quando

Vejo
,
que tudo o que debilita o systema dos nervo3

^m ^eral , e particularmente os gástricos , he exci-

tante da febre intermittente
;
por ex. , huma aftecção

moral, sendo em particular deprimente, excita a

sua repetição; os erros dietéticos produzem outro

tanto, a suspensão da insensivel transpiração, que

tanto influe no canal dos intestinos, he causa mui
frequente de voltarem as febres ; hum purgante fai

o mesmo , e por ultimo he constante pela prática de

todos
,
que se a quina faz diarrhea , não suspende o

progresso dos accessos, sencio preciso, para isto se

conseguir , ajuntar-lhe remédios , que estorvem a
«oltura do vento. Logo he da maior probabilidade

j

ique os miasmas paludosos
,
por hura modo até hojjC

inexplicável , alterando e viciando os nervos gastri»

cos são a causa' das sesòes; c que só por influencia

nervosa se pode conceber , ainda que mui imperfei*

tamente , a successâo regular dos seus diversos pe»-

riodos: mas explicar o como, seria de certo divagar

sem pratico em paiz desconhecido. Digo mais
,
que

por isso mesmo que os nervos das primeiras vias pa»

decem alteração, he que apparecem tão comraum»
mente nellas congestões saburrosas.

2.* Segundo a observação geral , e especial-

mente de Lancisi, está assentado, que as estações

roais productoras das febres intermittentes são a pri-

mavera 5 e o outono , com a differença porém que as

da primeira estacão com mais facilidade se curão, e

raramente ^ão funestai; e ^ue as da segunda são em



Só^ Ensaio

) I

gerai peftínazes, e algumas vezes fataes : outro sítfi

que de noite os miasmas são mais damnosos do que
de dia. As razoes disto são, r.*' porque Só se for-

mão os raiasraaâ
,
quando , evaporando-se as aguas

encharcadas, o terreno apresenta aos raios do sol os

imraensos animaes , e vegetaes em putrefacção , os

quaes até alli estavão mergulhados: e por isso he

que no tempo das chuvas são rarissimas as sesòes^

ainda nos lugares, onde ellas são endémicas, a não
serem recahidas das que vierão do estio, ou tempo
secco. 2.*^ porque os miasmas no princípio da noite

com a ausência do calor do sol
,
que rarefazendo o

ar os espalhava", íicão mais concentrados , e buscão

a terra , unindo-se á humidade athmospherica
, que

perde pela mesma razão muito do seu estado gazo-

so. Chamão a isto Cacimba os mesmos rústicos do$

sitios inficionados de Portugal ; os quaes fazem cora

muita razão dijfferença delia ao Sereno
;
pois este he

o que cahe pela noite adiante, e que vem a ser- a

simples humidade condensada. Daqui nasce, que o
ar nas primeiras horas da noite he

,
que mais se de-

ve evitar nos lugares infectos. Ha ainda outra razão

para delje se fugir, e he, que no tempo da noite , e

ainda mais quando se dorme, he maior a absorção,

do que a exhalação; e assim os corpos mais se infi-

cionão : e he isto já tão experimentado
,
que os vianr

dantes práticos nunca pernoitão em paragens sesonar

ticas.

Ainda que estas verdades são hoje em dia ge-

ralmente abraçadas, será todavia a propósito confir-

ma-las , com o que conta o judicioso Lind (Tom i.

pag. 295". Trado Franc). =: Era 1766 dezeseis fa^

milias protestantes , era numero de 60 pessoas , fo-

rão mandadas, á custa do Governo Inglez, para a

Florida occidental , ás quaes derão para iiabitar , a$
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fraldas, de hiima montanha cercada de aguas^esta-

gnadas. Estes novos agricultores desembarcarão no

inverno , e continuarão a passar bem até a estação

perigosa
,
que neste paiz he Julho, e Agosto. Nesta

epocha oito habitadores de huma cidade visinha vie*

rao a este estabelecimento solicitar votos para a

eleição de hum representante, que devião nomear

no Congresso geral desta Província : e ainda que s6

passassem aqui huma noite , todos forão accommet-

tidos de sesôes mui violentas. O que aspirava a ser

representante , e outro dos companheiros morrerão.

No dia seguinte vierão mais sete á mesma diligen-

cia ; e como partissem antes da noite , escaparão á

fatal sorte dos primeiros, conservando-se em boa

saúde. =:

3.* As aguas estagnadas occasionão aos habita-

dores seus visinhos muito menor damno
,
quando

estão em sitios mais elevados, e que são sacudidos

pelos ventos
,
que a experiência , e observação hou-

verem mostrado, que são ahi mais saudáveis. A ra*

zão he mui clara
;
pois á primeira vista se conhece,

que os miasmas postos em grande movimento de-

vem espalhar-se no oceano da athmosphera
,
perden-

do por este modo a sua concentração e virulência.

Devem os clínicos observar, (cada hum no lugar

^

em que pratica) quaes são os ventos benignos, ou
perniciosos aos habitadores desse paiz: porquanto
esta observação feita cem o devido cuidado muito
influe nas enfermidades endémicas de qualquer ter-

ritório ; e deve dirigir o seu curativo.

4.' Os nacionaes de hum paiz paludoso, assim

como os que com o tempo se nabituárao a esse cli-

ma, são muito menos perseguidos^ das febres, de

que tratamos, do que os estrangeiros chegados de

fresco: e he igualmente observado, que as pessoas

ia

'ti
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débeis por constituição , e)u debilitadas por raòles*
tks, por máo regimen, e por paixões deprimentes,
Isão mais de pressa , e mais gravemente accommetti-
das. /

5'." Qãando, depois de haver precedido muita
sêcca, e por muito tempo, cakem com abundância
as primeiras chuvas, apparecera de repente as febres
interrairtentes. A explicação porem deste phenorae-
no he obvia , se reflectirmos

,
que tendo o continua-

do calor feito seccar as aguas estagnadas , e ficando
endurecido ou no todo , ou em grande parte o fun-
do infecto dessas mesmas aguas, deve parar, ou di-

minuir a emanação dos miasmas paludosos ; os quaes

,

estando até então como encarcerados, a favor da
nova humidade se evaporao mais abundantes, e, por
assim dizer, refinados ; o que he a todos sensivel pe-

la exhalação fétida , e corrupta
,
que em taes lugares

se observa nas circunstancias referidas. He por tan-

to prudente, e até necessário evitar principalmente

cm semelhantes occasiões a proximidade delles.

í I

CAPITULO I.

Das variedades das Terças.

a' fica apbntado, que as três principaes qualidades

ée febres intermittentes são as quotidianas, as ter-

^^s , e as quartas
,
que se podem considerar , corpo

géneros, dos quaes sederivão as espécies^ mas agora
éigo, que destas as mais comrauns , e as que tem si-

do mais observadas, são as terçãs, de maneira que
Fordyee (*), além de outros respeitáveis Auchores,

X-*^ Foídyce
,
primeira Dissertação acerca das febres simples»
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lie de opinião, que todas as febres ou continuas, ou

intermittentes são variações delias :
a minha porem

he, que esta asserção he muito vaga, e illiraitada

para se dever seguir, e defender; e somente allego

esta authoridade cora o intento de mostrar, que as

terças são de huma latitude mui ampla : pelo que

mais de espaço , e em primeiro lugar vou occupar-

me do seu exame.

Cullen define as terçãs do modo seguinte= Pa-

roxvsraos semelhantes cora o intervalio de quasi

quarenta e oito horas , vindo os accessos ao meio

4ia. — Faroxy^smi símiles intervalio quaàraginta

octo circiter horarurn ,
accessionibus meridianis.

Quando o paroxysmo da terça não excede a

doze horas , chama -se terça simples verdadeira
^

quando excede, terçã simples espúria. A primeira

de ordinário accommette ao meio dia ; a segunda

mais cedo, e dura dezoito horas: e he de observa-

ção tão antiga , como Hippocrates ,
que os accessos

das sesóes , em geral, são pelo commum menos lon-

gos, quando o doente he moço, e de boa saúde; e

principalmente
,
quando as entranhas abdominaes

não estão obstruídas.

A terçã varia tanto na repetição dos paroxys-

raos, como na sua extensão; porque em vez de vir

hum dia sim, outro não, vem todos os dias: no

que apparenremente se confunde com as quotidia-

nas ; mas facilm.ente se distinguem , se repararmos

na semelhança dos accessos, que correspondem en-

tre si nos dias pares, e nones, isto he, o primeiro

he semelhante ao terceiro , e o segundo ao quarto

,

diíFerindo porém os que se assemelhao , dos outros

cy na hora do accommettimento , ou na sua vehe-

meneia , ^tc. : mas observa-se
,
que os dias nonís são

«tdinariamente mais fortes. Quando as febres maí»

Li
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chão deste modo , chamao-se terças dobles: e hé de
observação que ao accesso mais forte se segue apy-
rexia mais completa. Quando o período da terça
doble não excede a doze horas , costumâo denomi-
na-la terçã doble verdadeira ; e quando excede , ter-'

çã doble espúria. Observou o Dr. Cleghorn
,
que

nesta qualidade de febre o accesso mais forte he
niais antecipado, e que o menor ou vem á mesma
hora, ou mais tarde.

Quando os paroxysmos se estendem , de manei-
ra que antes de findar hum completamente, começa
outro, chama-se febre subintrante, ou subcontinua.

Quando o paroxysmo vera duas vezes em hum
dia , não o havendo no dia imraediato , chama-se ter-
çã duplicada.

Õyando se observâo dois paroxysmos em hum
dia, e hum no immediato, e assim alternadamente,
chama-se terçã triplicada. Diz porem Frank que
nunca a vira , senão por eiFeito de febre hectica.

Quando o paroxysmo se declara todos os dias,
mas sendo a remissão entre o primeiro e segundo
mais considerável, do que entre o segundo e ter-
ceiro

, tem-se dado a esta febre o nome de hemitri-
*

tea, ou semiterciana. Este he o modo, pelo qual a
descreve Wilson no seu Tratado das moléstias èbrís:
mas nem todos os Authores a entendem ão mesma
modoi porque o sentido, que muitos dão á hemitri-
lea, he conforme ao ^ue se disse da terçã triplicada.
(Lommio nas suas observ. medicas, liv. 3., p. 22;
t Eller nas suas observ. de cogn. et cur. morb. scc. 4,
P- 83).

Já se disse, que a distancia de buma terça a
outra he de 48 horas pouco mais ou menos : mas al-
gumas vezes he para menos, e vão-se aproximando,
c neste caso chama-se terçã antecipada: outras vezes
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he para mais , e então chama-se terçã retardada.

Tem-se visto, que em taes circunstancias a febre,

cujos accessos se retardão , he de menos cuidado, do

que aquella
,
que os antecipa

j
pois cora este proces*

so tende a fazer-se continua.

CAPITULO II.

Dss variedades das quartas, e das
quotidianas.

HAVENDO tratado com alguma miudeza das par-

ticularidades
,
que acompanhão as terças

,
pouco hei

mister dizer das quartas, e quotidianas.

Cullen define as quartas deste modo =. Paro-

xysmos semelhantes com o intervallo de setenta e

duas horas pouco mais ou menos , vindo os accessos

depois do meio dia. cr: Paroxysmi símiles inter"

'vallo settuaginta duarum circiter horarum ac-

cessionivus pomeridianis.

A quarta , da mesma sorte que a terça , varia

na extensão dos paroxysmos, e no modo e frequên-

cia da sua repetição. Quando o paroxysmo se de-

clara no primeiro , no segundo , e no quarto , tendo

faltado no terceiro , correspondendo-se entre si os

accessos , de maneira que o primeiro corresponde ao

quarto , e o segundo ao quinto , chama-se quarta do-

ble.

Quando se declarao dois paroxysmos no mes-
mo dia , faltando nos dias intermédios , chama-se
quarta duplicada.

Quando os paroxysmos vem todos os dias á

jaaaneira das quotidianas ; mas correspondendo ao

P
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primeiro o quarto , e ao terceiro o sexto , chama-se
quarta triplex.

QiiaadQ era cada hum dos quatro dias ha três

accessos déiitro das vinte e quatro horas, charaa-se
(Quarta triplicada

,
(seguiido Burserio tratando das

tntermittentes).

Define Cullen a quotidiana deste modo^±i Pa-
roxysmos semelhantes com intervaJlo,de 24 horas
pouco mais ou menos , vindo os accessos de manha ^i:

Paroxysmi similes intervallo víginti quatuor cir-
citer borarum accessionibus matutinis.

Esta febre (segundo Celso) varia somente na
extensão do paroxjsmo, e no estado, era que fica o
doente noântervallo entre hum e ourro : mas diz o
mesmo Burserio, que pôde variar em haver hum
dois, e três paroxysmos no mesmo dia j e neste casQ
lhe chama quotidiana simples, doble, e triplicada.

Se tal phenomeno porêra se verificasse, não haveria
apyrexia sensível j e então era febre continua remit-
tente.

^ Authores tera havido aliás conspícuos, que ne-
garão a existência das legitimas quotidianas, ten-
do-as por febres syraptomaticas; mas Frank, e ou-
tros aííirmão terem-nas observado: e este pratico da
primeira ordem diz, que os accessos das quotidia-
nas legitimas se declarao de manha , e que os sym-
ptomaticos de tarde, ou no principio da noite, ain-
da que confessa ter encontrado excepções. He toda-
via esta observação, como huma luz, que nos, deve
guiar, quando tivermos de diíferençar humas das
outras , o que muito importa na prática

,
por serem

os remédios conducentes para humas impróprios pa-
ra as outras , e ainda que sejão periódicas , e algu-
mas vezes com perfeita apyrexia, resistem á quma,
^ue ao contrario'augmenta ossyraptomas morbvsos.

-^
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Eítes periodcs febris encontrâo-se nas obstrucçces

surdamente phlogisticas, em particular do fígado,

mo sendo isentas desta aíFecção as outras vísceras

abdominaes; quando ha hum acre especifico, como

o herpetico, arthritico, rheumathico, ulceroso, ve-

néreo, ètc. ; e quando também ha' hum a evacuação

habitual supprimií^ , como o chamado fiuxo albo , o

suor dos pés, e dos sovacos, as hemorrhoidas, etc.

;

as quaes moléstias requerem seu tratamento próprio.

Deve-se notar, que as intermittentes muitas ve-

zes mudão de forma , convertendo-se as quotidianas

era terçãs , estas em quartas , e ás avessas ; igual-

mente em dobles, emMupIicadas, etc. : do que evi-

dentemente se deduz
,
que a causa

, què as forma

,

e promove , he huma ; e isto se confirma pelo cura-

tivo, que consiste no mesmo remédio, que he a qui-

»a ministrada segundo o sujeito, e a sua situação.

Por tanto a divisão especificada das ses6es não tem
outra alguma utilidade na clinica , senão a de indi-

car o modo arrazoado, e prudente de dirigir os re-

médios, para que se reconheçao as comiplicaçoes , e

para que se evite © perigo imminente
;
(assim o en-

tendeo Frank).

CAPÍTULO líL

1*

I^os sym^tomas das feires intermittentes.

o P-ÀROXVSM0 regular de huma sesao consta de
três estados. Os syraptomas mais eminentes do pri-»-

fiíeiro são calafrio (*) , frio ^ tremor , ou rigor \ e

C") Calafrio he
,
quando esfriáo os pés, as mães, o nariz, sen-

tindo-se conio correr de vez em quando pelas cosias agua fria : fiioj
V

\
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chama-se estado do frio. O segundo he caracterl^t
do por huma lenta successão de calor, que sobe de
ponto" a mediano, maior, ou máximo. O terceiro se
declara por suor. E para mais clareza passo a expo»
los em três diíFerentes artigos.

Á R T I a o I.

Dos symptomas do estado do frio,

Faz-se conhecer o seu principio , logo que o
doente entra a bocejar , e a espriguiçar-se

, queixan-
do-se de molleza e abatimento em todo o corpo; as
unhas fazem-se arroxadas, ou roxas; os pés, mãos,
nariz , e orelhas esfrião ás vezes como se fossem de
mármore. O doente não se apercebe logo destes ef-
feitos, que já são conhecidos dos que os examinão,
queixando-se somente de moimento , e dor surda em
todos os membros

,
principalmente nas costas , e ca-

deiras. O pulso contrahe-se ; faz-se ligeiro , e tão
pequeno

,
que ás vezes mal se sente , tornando-se

outras irregular , intermittente ; e em alguma occa-
siâo mais raro do que o natural. A respiração acce-
lera-se , torna-se difficil , e angustiada. Ha muitas
vezes náusea , e vomito. A urina he aquosa ; e quasi
sempre ha sede. Contrahera-se de tal sorte rodas as

partes do corpo, que hum annel
,
que era justo, ou

apertado, cahe dos dedos. Os tumores abatem, e as

quando além disto a pelle áte corruga , imitando a pelle de gallinha
com algum tremor

, procurando o doente encolber-se : tremor, ou
rigor, quando os membros parecem despedaçar-se em concussões,
batendo o queixo a ponto tal , que ha exemplos de se haverem da-
mnificado os dentes , ou quebrandchse , ou sahindo dos wus encai-
xes, se he «xn pessoas de idade. ?
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cliagas deixão de purgar; mas tudo isto he passa-

geiro.
, ,

.

Apparece muitas vezes diarrhea copiosa acom-

panhada de delíquios , se o doente he débil por na-

tureza, ou por máo regimen. Succede isto particu-

larmente ,
quando o estômago, e intestinos estão

carregados de saburra : o que se conhece pelo amar-

gor da boca
,
pelo hálito fétido, pela lingua coberta

de muco amarellado : e nesta sitiiapo he o enfermo

incommodado por frequentes arrotos ; anxiedade

;

sentimento de oppressao ; dôr, ou calor na região do

estômago; pezo, ou dôr de cabeça. As ideas então

sâo fugitivas ; e ha hum como entorpecimento nas

funcçóes intellectuaes.

A duração do frio he variável; porque humas

vezes dura meia hora , e ainda menos , outras cinco

;

mas alem destas , só se he a febre denominada ai-

gida. O termo médio he de huma até duas ho-

ras (*) : tem-se porém observado que a febre he

tanto maior
,
quanto o frio he mais moderado , vem

a ser, que anda a febre na razão inversa do frio.

Isto he observado, e dito por Cleghorn; mas diz

Wilson que muitas vezes a febre está na razão dire-

<;ta do frio ; mas O coramum he o cjue diz aquellç

insigne observador.

A R T I G o IL

Dos symptomas do estado do calor.

A Natureza perturbada pelo estado espasmó-

dico do frio, que quasi paralysa o cérebro , e o sy-

stema nervoso, achando-se como aíFogada pelo san-

C) Mac-Bride , Introducqâo a th&oria , e pratica da Medicina.

M
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gue
,
que se âccumuía no còfàçãó , e fios gràiidés va-

sos ,^procura por meio das náuseas , vómitos , e coa-
cussôes aíFastar estes afEictivos incommodos ; e gra-
dualmente diíFunde por todo o corpo òei-ta perma-
nência de calor

,
que cresce, até chegar algumas ve-

zes a urente. Pouco a pouco á paliidez do rosto se
segue geral vermelhidão, e huraa -espécie de turgen-
cia, que muda inteiramente o aspecto do enfermo.
Diz Fordyce, que pelo thermometro de Farenheit
sobe o calor á seis e oito gráos acima do n^aturai.
Outros Escriptores dizem que vai a mais.

O pulso torna-se regular, forte, e cheio, qua-
lidades que se augmentâo até o ponto de principiai
o suor. A respiração he mais funda, e mais larga

;

e o aperto , era que estava o peito, lentamente vai
diminuindo.

A sensibilidade
,

que se havia embotado nb
tempo do frio, torna-se mais viva, e não pode o
dòenre supportar nem luz, nem o menor ruido. As
Úofes de cabeça são ás vezes tão activas

,
que ocea-

sroiião incongraehcia de idéas , e algum deiirio: eá
buísaçâo das artérias temporaes, e zunido nos ouvi-
dos ainda as faz'em mais importunas.

Cessão as náuseas , e os vómitos ; m^s a sé^
contmua , e cresce. A urina de limpida, e aquosa,
que era-, toma côr mui subida entre vermelho, e
araarello, sem mostrar sedimento algum. As func-
çdes naturaes conservão-se , como no estado do frio.

O ventre conserva-se prezo, a não ser o paroxysmo
acompanhado de diarrhéa

; mas de ordinário no fim
"Úãle ha huma dejecção líquida.

Não ]ie raro apjyarecer neste período algirrrfá
ttèíhorrhagía seja uterina , seja hemorrhoidal , mas
^ mais commum he pelo nariz , a qual , se o doenfô
fife foite, ^e de feóa idade , « em suffieienfe quantidar
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de, produz allivio repentino: digo em^sufficiente

quaníidade, porque ,
segundo

^^°b^.^^^,^Ç^^^^fJ„^^^:

5horn, e de outros
,
quando só distillao .alguma?.

Laas de sangue, o perigo he grande. Em geral

Lrêm deve-se ter como aphorismo que se o doen e

he moço, e bem constituído, pôde a hernorrhagia

promovida pelo excitamento da febre sei^vl.^ áe re-

médio mui prompto, e efficaz-, i?ias que, se ella ne

efFeito de relaxação -e vasos , e de maior dissolução

de sangue, vem a ser hum indicador seguro de ter-

minação funesta.

Artigo IIL

Dos symptornas do estado do suor,

O estado do calor, que dura indeterminada-

mente até dezoito horas, termina em profuso suor,

que principalmente se manifesta na cabeça, cara, e

peito estendendo-se gradualmente pelas costas
,
e

extremidades. Então começa a diminuir a força e

frequência do pulso, e a respiração se torna livre.

A urina deposita hum sedimento avermelhado, co-

mo pó de tijolo, a que chamao temm i
o qual

he reputado como hum signal patognomonico de ser

a febre intermittente, mas muitas vezes falta, e he

substituído por huraas nuvens esbranquiçadas ,
que

ficão suspensas no meio da urina, se he guardada

em vaso próprio. O doente então adormece sentin-

do o prazer, que deve sentir, quem depois de lut^

com as ondas , se vê em terra.
^

Ainda que o enfermo depois da sesao se ach^

livre de febre, sempre se queixa de langor, e de

abatimento. Falta-lhe o appetitej e o somno he ii^-

Quieto por causa de sonhos contínuos,, e disparata-

-i^
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dos

:
e quanto mais incommodado passa o tempo

da apyrexia, mais deve recear a força do seguinte
paroxismo. ^ «'^

CAPITULO IV,
^e

Dos symptomas particulares dsfebres de
differentes Typos,

ORNAREMOS a dizer
,
que a febre quotidiana he

comparativamente mais rara do que as outras, ter-
ça, e quarta: e ainda que muitas vezes observamos
paroxysmos, que repetem todos os dias, pertencem
elles de ordmano as terçãs dobles; porque os ácces-
sos nem vem á mesma hora , nem são iguaes na for-
ça

^ antes se correspondem em dias alternados.
Na quotidiana o frio dura menos, he menos

íorte
, e falta mais vezes do que nas outras : mas o

paroxysmo inteiro he mais longo, e tem toda a dis-
posição

,
para se tornar febre contínua : e quando as

outras se encaminhão a essa marcha, primeiro, fai-
lando em gerai, tomao o tjpo das quotidianas.

_
Ainda que o grande prático Galeno deixou es^

enpto
, que o Medico devia reconhecer pelo primei-

ro paroxysmo
, qual era o typo da intermittente

;

julgo^com outros, que pertendeo mais do que está
na mão do homem. Direi antes (paee tanti viri)
que he impossível ao mais versado na prática affir-
mar durando o accesso, que a febre he intermitten-
te; e direi mais, que, ainda passado elle, he assaz
diliicil

;
porque pode ser epheraera.. O segundo ac-

eesso he o que pode regular o nosso juizo. Com tu-
do, se virmos, que hum paroxysmo, sendo prima-
yera j e em sitio sesonatico^ vem de manhã, e q^u€
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hé mediano, com probabilidade poderemos dizer,

que a febre tem visos de quotidiana : mais do que

isto he adivinhação, que he excêntrica á Medicina.

Na terça simples o frio he mais comprido, ç

mais forte , do que na quotidiana ^ mas o paroxys-

mo inteiro he mais curto , não e^ccedendo muitas

vezes a dez, ou doze horas, e terminando-se algu-

mas era cinco , ou seis.
^

•

O estado do frio na terça he de ordinário me-

nos forte , e de menos duração , do que na quarta

;

mas o paroxysm.o inteiro he mais extenso.

O estado de frio na .quarta he de ordinário

mais forte, e de m.alor duração, do que na terça

j

mas o paroxysmo inteiro he menos extenso.

A terçã raramente se prolonga por alguns m^e-

zes. No outono alguma vez se converte em quarta

;

a qual, se os paroxysmos se renovao , volta ao pe-

riodo de terçã, e nesta incerteza se vão repetindo,

e transformando até á primavera seguinte
,
que lhes

poe termo. Isto me succedeo em Coimbra, sendo

estudante , onde desde o outono até á primavera se-

guinte padeci estas alternativas.

Com muita razão observa Frank, que de todas

as intermittentes he a terçã a mais apta para tomar

o caracter de perniciosa j e que com muita frequên-

cia reina epidemicamente nos lugares paludosos
,

quando se proporcionão causas sufficientes. Nota

mais que a indole das intermittentes da primavera

differe das do outono ,
principalmente em serem

aquellas de caracter semiagudo , mostrando mais de

pressa remissões do que apyrexi^as. Ha neílas muitas

vezes disposição inílammatoria
,
que excita a mu=

dança da estação fria para a quente, e por isso, se

ha imprudência de se pôr era prática o methodo es-

timulante, ou de se ministrar quina fora de temp^

-íí



n E N s A r o

próprio
,
pode canverter-se em verdadeira febre ía^

nammatorla.
As febres da primavera são ordinariamente ter-

çãs, que muitas vezes desapparecem depois do quin-
to, ou sexto accesso, tendo»se somente usado de re-
médios antiphlogisticos

, aperientes, evacuantes, sem
ser preciso o denominado Especifico; o qual se he
dado prematuramente, pdde ser causa de mui graves
resultados, em particular, se ha disposição para a
phtisica pulmonar. Observa mais

, quecuradas com-
petentemente destroem muitas vezes varias indispo-
sições contrahidas nos frios do inverno.

Se as terçãs da primavera (diz Sydeiiham) se
fizerem pertinazes, repetindo por todo o verão, desf
app^receráó no outono

,
que repugna a esta qualida-

de de febres. Assim também as do outono , se per-
sistirem por todo o inverno , se desvanecerão com a
entrada da primavera. Por ultimo, nas quotidianas
e nas terças, que são próprias da primavera, prevar
lece hum gráo de cxcitamento exaltado; e nas quar-
tas, que o são do outono, nota-se debilidade, e
abatimento

: e como temos em nosso poder diminuir
a excitabilidade, quanto queremos; e como nos he
quasi sempre mui difficil augraenta-la, segue-se que
as primeiras admittem mais prompto, e fácil cura-
tivo, do que as segundas.

Brocklesby, cuja prática foi muito extensa, as-
severa, que nunca vira febre alguma quarta na es-
tação da primavera. He ella a que menos disposi-
ção tem para ser continua ; mas pela pertinácia das
suas reincidências, e porque participa da qualidade
biliosa

,
produz obstrucçóes nas vísceras abdomi-

naes, diarrhéa, cachexia, icterícia , hydropisia , dys-
pepsia, etc. : donde veia, que os Antigos a conside-
rarão

, do mesmo modo que a gota , como o oppro-

li
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brio da Medicina: mas faltava^hes a casca Peru-

viana.

Do exposto se vê, que as diíFerenças, que se

observão entre os paroxysmos de diversos typos
,

consistem principalmente na duração dos accessos

,

considerados no seu curso inteiro , e na de cada hum

dos seus estados, comparando-se os dé huns com os

dos outros. Na quotidiana pois o estado do frio he

tnais curto , do que o da terçã •, mas o paroxysmo

todo he maior. O frio da terçã he mais curto
, do

trire o da quarta; mas o paroxysmo todo he maior.

V^tn â fer por tanto 'o frio da quarta o mais exten-

so, ^ o paroxysim) no total o-mais curto. Logo a

çxtensâo dos paroxysmos está na ra^ao inversa do

int^rvallo apyretico entre os ^'«speaivos paroxys-

iiios. .

;

"Rematarei est€ Capitulo , -expondo huma opi-

nião
,
que muito deve pezar -na consideração dos

Med'icos ,
por ser doutrina de gravissimos Autho-

res. Diz Hippocrates
,
que a quarta he huma febre

benigna, e que previne outras. Os -que são sugeitos

«'convulsões (accrescenta) sa o delias mui aliiviados

'a beneficio desta intermittent-e. Se a« ses6es, diz

Boerhaave, não sao malignas, dispéem o corpo pa-

ra a longevidade; e o purificão de muitas desordens

inveteradas. Nem posso crer (observa o seu Com-
mentgdor, e discipulo) que haja Medic-Ojque, ten-

do reflectido ni«to, negue, que fique a saúde mais

ífirme, e menos Sugeita a aiterar-se,<depois de serem

as quartas tratadas na primavera seiíi perturbação

de remédios fortes , mas sim rfesolvidas ipo-r meio de

regimen apropriado.
^

-^'

Osirheumatismos chronicOs, inflammaçoes, eru-

pções cutâneas , indigestões , epilepsia , hysterismo .

ctc. (diz Fordyce) recebem grande ailivio era vir-

^1

'I
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tude de huma terçã regular. A quarta (observa Vo-
gd) t^m muitas vezes prevenido a gota , asthma

,

convulsões, etc.

Não he nem da razão , nem da decência negar
a fé medica a Observadores tão graves, e tão abali-
sados em Medicina. Mas ha ainda entre os homens
mais assisados hum grande desar em matérias de
observação

;
porque algumas vezes estabelecem sem

maior advertência , como regra geral , o effeito de
observações singulares : e não sei , como Van-Swie-
ten escreveo, que a quarta na primavera produzia
effeitos tão benignos ; na primavera disse

,
que he a

estação , em que tal febre não apparece , senão ga-
nhada no outono , e que tem repetido pelo decurso
do inverno, levando o enfermo a hum estado mise-
rável. Basta (e por fortuna basta) a mudança da es-

tação, para a terminar: ^e senão bastasse, como
poderia eJle supportar a continuação das febres ? E
que J3em poderia tirar , definhando de dia em dia ?

E não formarião elias novas desordens ?

Daqui se infere com quanta madureza, e críti-

ca se devem ler ainda os maiores Mestres da Arte,
sendo neste caso da mais considerável importância o
preceito de Horácio : Nullius addictus jurare in
verba magistri.

Estou persuadido
,
que casos ha em que he pre-

ciso contemporisar com as sesões regulares , em par-
ticular , na primavera j mas julgo este^ procedimen-
to ,

como excepção da regra
,

que reputo geral

,

convêm a saber, que se deve combater, e destruir

as sesôes, qualquer que seja o seu typo, logo que
não Isajâ complicação ou inflammatoria , ou gástri-

ca ,
ou de notáveis obstrucçóes. Est^ he também o

parecer de Parr (Diccion. de Med., art. Interm.);
o q^ual assim se explica a este respeito. <(Náq digo.
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ífue he huma objecção á respeitável authoridade de

Fordyce, o não ter eu alcançado da contemporiza^

cão cora as intermit tentes tão saudáveis resultados.

Tenho conhecido
,
que cada intermittente

,
que vera

á minha observação , he huma enfermidade
,
que

me põe ancioso para a curar , logo que he compatí-

vel com as circunstancias do doente. j> Wilson (no
seu Tratado das febres) discorrendo sobre este obje-

cto , diz assim : « Esta opinião parece estar muito

longe de ser geralmente bem fundada ; e muitas ve-

zes tem causado grande damno , fazendo com que o
prático não evite a tempo a repetição dos accessos.

Não he para se negar
,
que sobrevindo huma inter-

mittente a outras moléstias , não tenhâo sido estas

algumas vezes alliviadas : e quando a intermittente

he menos para temer , do que os achaques já exis-

tentes , deve ser removida com cautela. » Muitos
outros Authorea podéra citar , os quaes a este res-

peito pensarão dp mesmo modo \ mas julgo ser bas-

tante o que fica indicado ; e o prudente leitor
,
go-

¥ernando-se pela sua prática , assentará o seu juizo»

CAPITULO V.

Das irregularidades , e variações
,
que algumas

vezes se encontrão nas intermittentfs.

x^uANDO os paroxysmos tem typos regulares , cha-
mão-se intermittenies regulares

,
quando porém

os typos não guardão ordem , chamão-se irregula-

res , ou erráticas , ou vagas
;
porque ora se mostra

de hum modo, ora de outro, e ora em fim vaga-
mente j mas de qualquer destes modos completa-se

N
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ofâinâríamente o accesso com maior ou menor 'for^>

ça nos seus diíFerentes estados ; e por isso se chamioi-
iatermíttentes universaes •, a fim de se distingtiirenp

dàquèllas
,
que atacáo hum lugar somente , ás quaeá

derão o nome de tópicas, ou particulares : porque
humas vezes he hum braço accommettido , outras'

hum olho, outras hum lugar determinado da cabe-'

ça , outras huraa perna , etc. Dão destes factos tes-

temunho Bergio, Van-Swieten, e outros ^ e iiao lia--

verá Clinico, que os não tenha visto.

Por esta occasiao referirei o que ha poucos dias
observei em hum Magistrado ; o qual havia quinze
dias julgou ter-se constipado por se haver exposto
ao ar da noite estando quente. Fez os seus remédios
domésticos

;
poz-se em dieta ; mas augmentou-se

muito o fastio. Foi assim puxando por si, até que
de todo não pôde mais. Fez com que eu o fosse

ver; e foi de manhã. Contou-me O referido , accres-

centando, que naquella hora estava mui alliviado;

mas que do meio dia por diante he que era o seu
grande trabalho pelas dores, que lhe acudião aos

Jiombros
, pescoço , e cabeça

,
que o estorvavão de

todo o movimento ; as quaes pela alta noite se mo<^

deravão , e quasi se extinguião
,
podendo menear

cora bastante liberdade as partes atacadas. E por-

que reconheci vicio gástrico , determinei-lhe huiB
vomitório para tomar immediatamente, e voltei de
tarde a observar o de que me havia informado. Se-
rião cinco horas •, e antes do meio dia tinha tomado
o vomitório, que produzio sufficiente eífeito. Veio
o ataque segundo o costume. Não podia mexer sem
grande custo nem honibros, nem espáduas, nem
pescoço por causa de pezo, e dores, que também
abrangião a cabeça. Perguntei-lhe , se sentia alguma
íiorripila^ão ivo principio do accesso ; respondeo*
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foe; qli€ me dava fé disso: se suava, quando co-i

raeçava a alliviar; respondeo-rae ,
que nao era cou-

s^, quç merecesse attenpo. Quando o vi de ma-

nha , o pulso estava mui abatido , mas infebril : de

tarde porém conservava o mesmo abatimento •, mas

tinha alguma ligeireza. Pelo estado da lingua
, pela

constituição do doente hum pouco obeso, e de vida

çedentaria ,
pelo clima do paiz , e por ser outono

cuidei em promover as evacuações alvinas , toman-

do para esse fim huma ptisana, que produzio bas-

tante effeitoi a qual, segundo o meu conselho, foi

suspendida antes da hora do seguinte ataque, que

com eíFeito voltou quasi o mesmo
;

pois diziia O

doente que lhe parecia estar menos incommodadp»

prescrevi-lhe então a denominada Agua de Inglatep

ra misturando-se a cada dose huma colher ordinária

de tinctura de agua de Canella com poucas gotas d^

tinctura thebaica. Tomou activamente
, quanta foi

possivel até a hora do seguinte accesso, em que pa-

rou. Na minha visita de tarde achei-o desembara-

çado, e sem o insulto do costume. Aconselhei-lhe

que ainda continuasse o remédio até á correspondên-

cia do seguinte accesso , mas com maiores interval-

los; e que se tirasse da cama. No dia seguinte de

tarde fui visita-lo ; e achei que tudo se havia prati^

çado. Tinha jantado pela primeira vez com algUÍ^

appetite: e em tudo o mais estava bem. Por fiji^

.disse-lhe ,
que ainda por quinze dias tomasse de ma^

jihã, € de tarde hum calis da dita agua de Ingla-

terra simplesmente.

^Náo foi isto huma iintermittente tópica, ou

^particular ? He manifesto que sim. Tçnho nos meiís

.diários muitos casos semelhantes. .
,

Burseno , e Schenkio referem nas suas obr^s

-^Kmplos mui íiçtavfis 4e inçermltteintes idas qu^gs

N 2
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^1
humas prlncipiavâo pelo suor, é acabaváo pelo frio|

outras nem mostravao frio , nem suor : é Frank ob-

servou que alguma vez he tal a desordem, que o ca-

lor precede ao frio.

Apparece ás vezes huma espécie de interrait-

tentes
,
que se tem denominado larvadas , ou masca-

radas; porque affectao ser huma enfermidades mui
difFerente da que he na realidade: a qual somente
pelo periodo das repetições he

,
que o mais exerci-»

tado pratico pode reconhecer. Tem-se observado he-
micranias periódicas, ophthatmias, odontalgias, as-

thma, epilepsia, cardialgia, etc.
,
guardando perio-

dos de quotidianas , de terçãs, de quartas; e todas
estas moléstias cedem á acção da quina dada a pro-
pósito. Alguns Clinicos tem notado

,
que em vários

destes casos não mostrando o pulso alteração algu-

ma 5 ha no lugar atacado pulsação activa das arte«

rias, que eraúla a febre.

Havendo porém certa disposição no individuo,
isto he, se he débil ou por idade tenra, ou já mui
adiantada; ou por moléstias precedentes, ou habi-

íuaey; e se a constituição da athmosphera he quen-
te, e húmida, e principalmente em região paludo-
sa , ataca-se o cérebro, e o systema nervoso com
symptomas, que ou clara ou insidiosamente amea-
ção a vida ; e por esta razão se lhe dá o nome de
intermittente maligna , ou perniciosa. Frank quer
que se distingua até certo ponto huma d'a outra , di^

zendo que a maligna dé mais tempo ás diligencias

da Medicina
,
porque não accommette com sympto^

juas tão decisivos, como se observa na perniciosa,

que ás rezes destróe a vida em hum só paroxismo.
Adverte o mesmo respeitável pratico

,
que estas di-

versas denominações não mudão a natureza da fe-

hi^y e que o methodo curativo he sempre o raesh
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'mo , a não haver complicação , á qual he preciso at-

tender primeiro que tudo, salvo se houver urgência

4e atalhar os paroxysmos.

CAPITULO VI.

Do prognostico das febres intermittentes*

D,'iz Hippocrates (aph. 43 , sec. 4.) Feires quo"

cum({ue modo intermiserint
,
periculum abesse si-

gnificatur. Quando as febres intermittem de qual-

quer modo que seja, mostrâo que não ha perigo*

Não se deve porém tomar este aphorismo como
universal para todas as intermittentes ; mas sim es-

trictamente para as que são legitimas , e regulares:

por quanto as perniciosas muitas vezes intermittem ,

e matâo. ^
Deve-se considera? o enfermo no tempo do pa-

roxysmo, e no da apyrexia, isto he, no intervallo

entre hum e outro: por tanto, pelo que pertence á

primeira parte, direi, qual he o estado das funcçôes

,

que ameação perigo imminente, durando.© paroxys-

jno j e depois passarei á segunda parte.

Funcçôes animaes» A' proporção que o perigo

cresce, os movimentos voluntários se fazem cora

maior froxidão , e irregularidade. Observao-se es-

tremecimentos dos músculos, os saltos dos tendões

{subsultus tendinum) ; os quaes algumas vezes pás-

são a convulsões geraes
,
que terminão com a morte.

A somnolencia menor, ou maior {coma ^ e carus)
tem o perigo na razão directa da sua força. A alte-

ração, ou depravação dos sentidos he também de
grande pezo.

,
principalmente o da vista ^ com&quaa-
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âó 'òs ohjettos se iduplicao, ou «e, r€pi'e5eíitão p^
huM .iftodô preternattiral : mas a surdez sempre sç

considerou de favorável agoiro. O delirle he serji^

pre para temer, assim como observou Lind na epi-

demia de Bengala , na qual morrião quasi sempre no
terceiro parõxysraô. í

FuncçÕes vitaes. A palpitação do coração, e
grando ansiedade são SymptomaS assustadores. O
pulso na proximidade da morte faz-se mui frequen-
te , débil , e irregular, excepto quando o doente esoá

comatoso
,
porque então se mostra raro , e regular

:

nem deve isto enganar o Clinico experiente, que eni

tal. caso recêa confirmação de apoplexia. A palli^

dez , a mudança de semblante , o esfriamento das
extremidades, e o pulso ou quasi,, ou de todo im-
perceptível , tanto nesta, como era "^muitas outras

moléstias, são precursores fataes do termo da vida.

Não faz tanto medo, mas bastante deve fazer

,

o estado contrario do pulso , isto he
,
quando sje

mostra notavelmente forte ,#e cheio : nesta situação

porem está mais na mão do Medico dar algum soe-

corro.

A respiração acompanha as alterações do pul-
-so; porquanto ou se torna frequente, e angustia-

da, quando elle he em demasia veloz, débil, e. ir-

regular j ou muito espaçosa
,
quando he vagaroso, e

cheio -y como acontece nas affecçdes comatosas , e
apopleticas. Neste caso he ella interrompida por ge-
midos, e suspiros profundos, com que a Natureza
procura promover a circulação já enfraquecida, ,e

empatada nos bofes. O soluço , ;q4iando os demais
sympíomas são a ggra vantes , he para assustar. A
mudança na voz inculca perigo j e a perda da falk-

ainda o annuncia muito maior.

Funççoes naturaes. Muita náusea^ e veatreJjif
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chado , ttnso , e dorido ao apalpar, são syrriptòmas
,

que progtiosticão desastre ; assim também a língua

muito secca e denegrida: e se apparece diíEculdade,

ou impossibilidade de engolir, então nenhuma espe-»

rança resta. '"

A diarrhéa colliquativa com dejecç6es denegri--

das, e extfaordinariamente fétidas he coramummen-
re companheira da morte. Qiialquer que seja a ma-
téria evacuada, o vomito pertinaz, se não socega no-

te do paroxysmo, he muito perigoso, principal-

mente se he acompanhado de muita anxiedade. jv

Se a urina , ou suor cheirao mal além do ordi-^

nario; Ge aquella deposita sedimento denegrido, e

este tinge a roupa branca de amarello escuro; e se

os olhos ganhão cor sanguínea araarellada, o enfer-

mo deve reputar-sè na borda do precipicio. O n-kes^^

Rio se deve enten<3er, .quando os Spbinters se rela-^

são, deixando sah ir os excretos involuntariamente.'

Se no fim do paroxysmo se declara suor quente , não'

viscoso, è gerál , sem h?.ver notável abatimento de
íorças , o prognostico pode ser favorável , e se O'

contrario succede , muito desfavorável.

No intervallo entre hum e optra parõxysmâ^
Se a apyrexia, ou remissão he pequena , o perigo he
maior, e se o contrario se observar, he de bom
agoiro. Se no tempo da apyrexia as forças se susti-

verem; e se o systema absorvente conservar ener-

gia
,
que embarace as estagnações da lympha no te-

cido celiular, ou o derramamento delia nas cavida-

âes, ha muito que esperar do enfermo : mas se na-

da disto houver \ e se as entranhas abdominaes esti-

verem infarctadas, ou já obstruídas (principalmente
fígado, e baço), será o curativo muito delicado , e

duvidoso.

Qyanto aiais se aproxima o doente do estado
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natural de saúde , durando a apyrexla ,
^enos risco

tem- e pelo contrario, quanto mais se aiFasta delle,-.

mais arriscado se deve julgar. He porem preciso ad-

vertir, que os symptomas nervosos ,
^indicadores de

notável abatimento , sâo os que indicâo prognostico

menoj ventajoso.

Todas as combinações de outras doenças com

as sesoes as tornâo de mais difficil curativo, e muito

mais incerto. Então são elias complicadas , e cresce

a difficuldade na razão composta da qualidade, e da

quantidade das complicações.

Tem sido de observação geral
,
que as eru-

pções que algumas vezes acodem aos beiços depois

de hum paroxysmo, são de prognostico favorável, e

inculcão que não voltará outro. Hé igualmente ob-

servado, que de ordinário o ultimo paroxysmo he o

mais forte : mas segundo os conhecimentos actuaes

não he ainda possível dar razão sufficiente destes

dois phenomenos.

Tem-se não menos observado
,
que a morte so-

brevem em todos os períodos das intermittentes

:

nas quartas se tal succede , he no do frio ; nas quo-

tidianas, e nas terçãs he no da vehemencia da fe-

bre, e mui raras vezes no do suor, salvo se o doente

está Sobremaneira debilitado, e se o suor he copioso.

Póde-se por ultimo prognosticar no tempo da

apyrexia ,
que os paroxysmos devem repetir com

pertinácia , se por máo methodo curativo o enfermo

estiver reduzido a, notável abatimento j
por exem-

plo , se tiver sido sangrado fora de propósito , e

exuberantemente ; se tiver sido evacuado muito álêra

do que deveria ser j e em fim se os paroxysmos ti-

verem sido indevidamente atacados com quina
:
por-

que então as febres tomão & caracter de continuas ^

indo preciso neste caso marchar por caminhos indi-

li.
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rectos-, e mais longos ; os quaes só pôde ensinar a,

prática, e sagacidade, de quem observa a enfermi-

dade.

CAPITULO VII.

De methodo curativo das febres intermittentès»

iOMO estas febres tem paroxysmos, e apyrexias,

deve com toda a razão o seu curativo dizer respei-

to a estes dois tempos , sendo o do primeiro mera-

mente palliativo, e o do segundo radical, e verda-

deiro ;
porque com elle se pertende remover a repe-

tido dos accessos,

A R T I G o L

Do que se deve fazer durando o paroxysms,

A primeira intenção do Medico nesta occasiãa

he fazer , com que o enfermo vença o estado do

frio
,
para passar ao da febre , e que este termine

pelo suor
,
para o que emprega os meios

,
que julga

conducentes a estes fins. Todavia ha vulgarmente

applicaçóes de remédios
,

que mais de pressa da-

mnão, do que aproveitão, pela perturbação, em
que pòem a Natureza

,
que deixada a si , levaria

provavelmente a sua carreira direita : e por esta

consideração vou dizer em breve , o que prudente-

mente se deve fazer ep cada hum dos três estados.

Estado do frio, A natureza ensina ao doente o

que lhe convêm fazer
;
pois o obriga a buscar a ca-

ma , e a cobrir-se
,
quanto pode. Então acçommette

grande sede, que he preciso moderar com parcas^
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mas repetidas porções de brandos diluentes aroma-

tizados, e em competente gráo de calor, por ex,,^

huma infusão de herva doce, de casca de limão etc.

Deve-se porem fugir de vinho quente, em que ás

vezes infundem canella , e outras substancias emi-

nentemente .aromáticas. Com mais razão se deve

fugir de. agua ardente, e de quaesquer licores
j
por-

que accendem a febre, quei.se lhe vai seguir', espe-

cialmente se o doente he moço, e forte j e se ha

diathese phlogistica.

O meio mais efficaz para moderar, e encurtar

o frio he o emético
,
que se deverá dar

,
quando el-

le principia a declarar-se, e o tart. emer. he pre-

ferível : mas , se os accessos continuao , será dema-

siado , e por isso damnoso repeti-lo alem dos dois

primeiros accessos. Quando porém o enfermo he ac-

commettido de náuseas , cumpre encaminha-las a

vomito por meio de diluentes mornos dados com
mão liberal

,
por ex. , a infusão de camomilk , etc

,

e o mais prompto he a agua simples , da qual se de-

yQ sem perda de tempo lançar mão.

Neste estado os purgantes são impróprios, e a

sangria inadmis^sivel. Os vesicatórios podeni ser pre-

cisos, se -houver coma, ou delírio, applicando-se

primeito os sínapismos, e banhos estimulantes ás ex-

tremidades , não só porque são de mais fácil e expe-

dita applicação, mas porque obrão com mais suayi-^

dade,^e promptidãò.
Estado dafebre, O frio vai lenta egradualmenie

passando, e á proporção se vai diíFundindo o calof

por todo o corpo. Principia o pulso a alargar-se, e

á fazer-se frequente , e regular , e vai isto sobindo

de ponto , até que o enfermo se acha como incen-

diado. Cresce a sede, e quasi desacordado só sê

lembra, de beber agua mui fria, tendo sempre a^
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imaginação fontes cristalinas. Em quanto porem se

não estabelece o calor geral , não se lhe deve per-

mittir bebida fria
,
que lhe será rninistrada por todo

o decurso da febre , em quanto não assomar o suor-,

porque então deve rigorosamente ser suspendida.^

Tudo o que he capaz de excitar a organização^

augmentará a febre , e o intento do pratico dirige-sé

todo a modera-la competentemente , isto he , usan-

do de taes meios, que dêm de si hum suor critico,

pelo qual se annulle o paroxysmo : por tanto neste

periodo não hc o emético proveitoso, como no pri-

meiro; nem se devem dar purgantes decididos, co-

mo Jalapa com Calomelanos, etc. , ainda que gra-

ves Authores os aconselhão, quando ha vicio gástri-

co. Se todavia fôr clle manifesto
,
póde-se com uti-

lidade, e de mistura com clysteres emollientes, pres-

crever huma mistura salina, em que entre huma
dose mui refracta de Tart. emet. ; a qual assim

combinada não somente servirá para mui branda*-

mente evacuar o ventre , e moderar a sede , mas dis-

porá para o suor.

Devem-&e dar no calor da febre bebidas mode-
radas, mas repetidas, de ácidos vegetaes, como são

as limonadas brandas, as laranjadas, as vinagradas,
sendo bom vinagre ; os diluentes mucilaginosos , co-

mo agua de cevada , agua panada , a que se pódê
ajuntar algum pouco de espirito Mindereri - (acetitis

ammoniacal), etc, consultando-se para isto o in-

stincto do doente.

Se as dores de cabeça forem extraordinárias, é'

se houver algum delirio, d^vem-se aconselhar pedi-

iuvios de agua morna com vinagre por bastante

tempo. Será também neste caso mui conveniente

applicar á cabeça pannos molhados na mesma agua
fria e vinagre, repetlndo-os quando for passando á

O 2
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impressão do frio. Terá também muito lugar, estan-

do a pelle sécea , a aWi^ão por meio de esponja

molhada na dita agua e vinagre. Currie aconselha

a aíFusão , e diz que usava deste expediente com
muita ventagem, até para evitar os accessos : mas
esta prática entre nós he nova , e julgo-a hum pou-

co aventureira. Facultativos mais afoitos poderád
experiraenta-la.

Quando sobrevem diarrhéa, que ameace debi-

litar o doente , deve-se lançar mão das preparações

opiadas , as quaes ainda fóra desta urgência são de

muita utilidade; pois mais do que outro qualquer

remédio, modera o aíFogueamento da febre. Assim
o- ensina Li-nd com outros abalisados práticos; e to-

dos os clinicos instruidos , e que tiverem curado se-

sões, poderão confirmar por si a- conveniência <içsta

saudável prática: mas he manifesto, que havendo

somnolencia , e affecção, comatosa,,, será. ella ruinosa

e mortífera.

.Desta simples observação, assim como de mui^-

tas outras
,
que são frequentes, se deduz, que os

meios, de que se serve a Medicina, só menecem o

nome de remédios pela sua adequada applicaçao

,

aliás- são venenos :: mas quão diíBcil he atinar com
ella! Pois esta adequada applicaçao he o resultado

da analyse
,
que se houver feito , da qualidade da fe-

bre, da constituição do an«o, da natureza do. indi-

viduo,,, das moléstias precedentes, das causas remo-

tas, das diversas complicações; e por ultimo dag

circunstancias particulares , em que se acha o doente.

Tudo isto meditado e combinado dá de si a indica-

ção dos auxílios competentes. , e estabelece o plano

curativo era geral.

Quando o enfermo he débil , ou está debilita^

dOj, se T> iacitamento da febre he diminuto; se q
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pulso lie pequeno , e frequente , ou irregular •, e se

ha esvaimento de cabeça , devem-se dar os denomi-

nados cardíacos
,
(modernamente diíFusivos) ; entre

os quaes tem o primeiro lugar o vinho generoso .e

velho. Os diluentes acima aconselhados seriáo nesta

situação mui prejudiciaes,

Qiiando pelo contrario o incitamento he yio^

lento, não tendo cedido aos recursos acima indica-

dos , lembra a sangria como o auxilio mais podero-

so, de que a Medicina se serve para rebater o seu

excesso. Raras vezes (diz Frank) tem eíla lugar

neste periodo, e nunca no do frio, e no do suor:

mas para que o haja , he preciso
,
que a dor de ca-

beça seja vehemente; que haja delirio; que o pulsa

seja forte e duro v e que a constituição seja pktho-

rica.

O tempo mais próprio para se eíFeituar a san-

gria he o auge da febre; porque, sendo o primeiro

intuito diminuir o excesso do incitamento , e exis-

tindo elle naquella occasiao , só então he que deve

ser applicavel. Passada esta força, e entrado o doen-

te no suor , ou na apyrexia , nao ha o mesmo moti*

vo ; e deve-se recear a subsequente debilidade prin-

cipalmente nos paizes entre os Trópicos. Lirid la-

menta a perda de hum doente
,
que fez sangrar no

tempo da apyrexia j e francamenie confessou ,
que

hum experimentado Medico entendeo
,
que com a

maior probabilidade não aconteceria isso , se tivesse

sido sangrado na força do paroxysmo. (*)

^ O' Qwaiído porém as hUermit tentes sãe^ larvadas , e insidiosa-

mente se rebuqão com a capa. de inflammaqões tópicas , como pleu-

»Í2, cephalitis,' carditis, etc. , sendo o doente moço, fcite
,
e san-

luineoj. ensinão Práticos da.primeira.ordem, qvíe se. sangre o deen-
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Em todos os climas deve-se ter muita coiitá

com a sangria nas febres intermitrentes, e he neces-
sário indagar o estado precedente das forças do en-
fermo

;
por quanto se elle estiver enfraquecido ou

por penúria , ou por trabalhos physicos, ou moraes,
mal poderá supportar a sangria

,
que o deve preci-í

pitar era perigoso abatimento.

Estado do suor. Tudo quanto se aconselha nos
dois estados precedentes, tem por alvo o terceiro*

que he a crise , e remate do paroxysmo inteiro. Se
porem não houver suor gerai, abundante, e quente,
o paroxysmo não termina perfeitamente í ficará o
pulso ainda febril, e o doente assaz incommodado;
© que complica , e aggrava a enfermidade. Por tan-

to deve-se considerar este período com muita cir-

cunspecção.

Como o doente no periocío da febre deve de
necessidade ter alliviado a sua cobertura, logo que
a .pelle entrar a humedecer, cuidará em cobrir-se

melhor, sem todavia carregar-se de roupa
; pois o

suor não deve ser forçado, e como espfemido; mas
será supportado pacientemente; em quanto a Natu-
reza o promove. Nem procure o doente irreflectida-

mente reprirai-lo ou arejando-se, ou diminuindo a
cobertura competente; ou mandando que o quarto
se ventile; ou era fim querendo com a maior im-
prudência refrescar-se com bebidas frias : e se fôr

necessário mudar camisa por muito molhada, deve*^

rá faze-lo com toda a cautelia , sendo ella primeiro
aquecida na temperatura , em que pouco mais ou
menos estiver o corpo. Se houver sede, e se estiver

enfraquecido , deve tomar então caldo ténue com al-

te ainda fora do período febril, principalmente se he primavera, é
se a constituição do anno he inflammatoria ; e com elles convenho^
servatis servandií ^ sem embargo do que fica dito* '

x.



SOBITE: AS FEBRES. III

gum vinho generoso. Evitera-se neste pefiodó as

bebidas denominadas, refrigerantes ; é havendo pre-

cisão , dem-se as que ficao aconselhadas no estado

do frio.

Artigo IL

Do que se deve fazer durando a apyrexia : e das
quatro espécies officinaes da Quina,

Depois que foi conhecida nâ Europa a Casca

Peruviana , ou Qiiina , he o único remédio seguro,

de que se vale. a Medicina para combater, e destruir

todas as qualidades de febres intermittentes , a pon-
to de ter merecido o titulo de especifico ; e na ver-*

dade foi huma dadiva preciosa , com que a Provi-

dencia melhorou a condição da humanidade : pelo

que darei mais em breve, antes de tratar do seu

uso, a historia das diíFerentes espécies .das Quinas"

©íEcinaes, segundo a Quinologia do celebre Mutisy
a que se encosta Alibert nos seus Elementos de The*^
rapeutica , e Matéria Medica.

No anno de 1640 por occasiao de huma cura
notável feita á Condeça de Cinchon , mulher do Vi-
ce-Rei do Peru, os Europeos começarão a olhar

com attenção para esta casca, do que nasceo charaa-

rem-lhe Cinchona : e diz-se que os índios indígenas

uão ignoravão a sua virtude desde o anno de 1500.
Hum Jesuita vindo -para a Itália em 1649, trouxe

grande quantidade delia , e os Padres desta Congre-
gação a distribuirão por muitas partes da Europa

^

o que fez com que também lhe chamassem Casca
dos Jesuítas.

Sem embargo porem da admirável virtude des-

te vegetal, da qual hoje em dia por fortuna nenhu.n»
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verdadeiro Medico duvida
,
padeceo elle

,
muitos

annos depois de ser conhecido na Europa, a ma

sorte de todos os grandes descobrimentos ,
que so a

força de tempo chegao a ser reconhecidos e apre-,

goados : por quanto no mesmo tempo , era que Sy-

denham , Morton , e outros nao menos recomraen-

daveis Práticos publicavao as virtudes supremas da

Quina, outros respeitáveis Médicos, como btmul-

lero Baglivio, Ramazzini, o celebre Stahl, etc.

affincádamente se levantavão contra ella , regeitan-

do, € condemnando o seu uso, e ainda mais do que

isso, lamentando amargamente as consequências fu-

nestas ,
que da sua applicaçáo se haviâo seguido.,

Este combate de opiniões produzio o descrédito des-

ta maravilhosa Casca, que durou até 1679,^^^0 he,

por espaço de 30 annos; no fim dõs quaes Roberto

Talbot restabeleceo a grande reputação, que tem-

porariamente tinha ganhado na Itália ,
aperfeiçoan-

âo as suas preparações , e ministrando-a competen-

temente. Desde então até hoje todos os Clínicos se

dão as mãos em confessar, que a Opina he hum dos

poucos remédios superiores, que a Medicina maneja

com mais segurança , e utilidade.
, , r •

Forma ella hum género muito natural da tami-

lia das Rubiaceasi o qual até o presente soadmitte

sete espécies, das quaes só quatro sao officinaes se-

gundo a opmião de Muds, Botânico de Santa Fe

à€ Bo20ta: mas Ruiz, e Pavon authores da Flora

Peruviana descreverão muitas outras j
ainda que na

maior parte devem ser <:onsideradas como meras va-

riedades conforme o parecer de Zéa, que attenta-

mente examinou o herbario destes viajantes.. Mutis

(assim o refere o douto Cavanilles nos Annaes de

Historia natural impressos em Madrid), honiem

universal, e profundo era todos os ramos das scxen-

M

íiff
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cias da Natureza , cada hum dos quaes he capaz de
de dar que fazer a qualquer por toda a vida , Mu-
tis, digo, foi, a quem estava reservado tirar da
confusão o género Cinchona , dando a historia das

quatro espécies officinaes
,
que em resumo vou expor

em quatro paragraphos , remettendo para a Quino-
logia deste Sábio , e para o Appendix de Mr. Ali-

bert ao seu Tratado das febres perniciosas intermit-

tentes, aquelles dos meus leitores, que mais exten-

samente se quizerem informar desta matéria; onde
acharáó circunstanciadamente a descripção botânica

com as respectivas estampas.

§ I.

Primeira espécie officinaL

Quina alaranjada z= Cinchona officinalis. Linneu

,

Sp. pi. r:: Cinchona lancifolia. Mutis.
Reconhece-se esta espécie pelos seguintes cara-

cteres.

i.** A côr interior he amarello carregado, e ti*

rante a -ruivo.
2.° Quando se molha, a cor torna-se mais car-

regada, e propriamente ruiva.

3.° A côr, em vez de se enfraquecer pela pul-
verização

, torna-se mais intensa , e pouco se altera
pela acção do ar.

4.° Quando se mastiga por algum tempo esta
casca, não só se lhe acha o amargor próprio de to-
das as Quinas, mas também hum sabor aromático,
que lhe he particular.

5*.
"^ Nem causa adstringência no paladar , nem

»os beiços.

6.° Huma quantidade determinada desta casca

P
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em pó infundida em certa quantidade d'aguà frk

por 24 horas, dá huma infusão fraca
,
quasi serti

escuma , mas assaz amargosa.
, , ,

7 ° Se em vez de infusão se ferver, dará hum

liquido mais carregado, de cor mais viva, e muit^

mais amarga.
_ , .

t , /

8.° Se se infundir em espirito de vmho, dará

huma tintura inteiramente análoga ao precedente

cozimento.

Diz Mutis que nesta espécie he que reside por

exceliencia a propriedade antifebril, Sabe-se (assim

entende Mr. Alibert) que em todas as substancias

medicinaes ha hum principio predommante, de que

dimanâo as virtudes respectivas : por isso o douto

Botânico de Santa Fé affirma ,
que elle existe na-

quelle que he distinctamente balsâmico-, e que por

esta qualidade obra com especialidade no systema

nervoso. Mostra eífectivamente a experiência ,
que

as outras espécies não combatera as aíFecçoes por es-

sência nervosas com a mesma efficacia. Do que hca

dito não se deve entender, (diz o mesmo author)

que a Quina alaranjada he era todos os casos supe-

rior ás outras, que tarabera possuera sua virtude

particular. He porém para laraentar que seja rarís-

sima no commercio ; e que até no seu paiz natal sej4

escassa j o que com arte se poderá algum dia emen-

§ II.

Segunda espécie oficinal.

Quina vermelha. Cinchona oblongifolia. Mutis.

Cinchona magnifolia. Ruiz, e Pavon.

Distingue-se esta espécie pelos caracteres se-

guintes.

'Ikf
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•nJ.* Estando a casca bem sêcca e sem alteração

mostra no interior huraa cor avermelhada.

2. ° Depois de molhada , se se comparar com a

sêcca , mostra huma cor mais fechada.

3.° A infusão fria he mais carregada, do que a

da Quina alaranjada , sendo iguaes todas as quanti-

dades , e conserva hum amargor
,
que lhe lie parti-

cular.

4. ° O cosimento não tem escuma , he mais amar-

go; e de cor semelhante a sangue.

5'. ° Mastigada communica ao paladar notável

adstringência, que se faz mais sensível nos beiços,

se são molhados com a lingua.

Esta propriedade adstringente
,
que he hum do^

seus principaes distinctivos a respeito das outras es-

pécies , fez lembrar a muitos práticos
,
que ella obra

particularmente no systema muscular, e com eífeito

mostra a experiência
,
que deve ser com preeminenT

cia applicada na relaxação, e atonia dos músculos^
e que convêm mais nos temperamentos pituitosos , e

lymphaticos, do que nos sanguíneos, e nervosos, e

qucstem preferencia, quando se tratar de corrigir,

e suspender affecçoes gangrenOsas : mas desgraçada-

mente poucas vezes poderá o Medico fazer a seu ar-

bítrio escolha desta , ou daquella das quatro espé-

cies; porque com o trafico do comraercio todas ^é

confundem , e até cavillosamente se adulteráo.

§ ni.

Terceira espécie oficinal.

Quina amarella* Cinchóna cordifolia, Mutis. Çin-

chona pubescens. Vahl,

Pá
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Distingue-se esta espécie pelos caracteres -se-

guintes.

i.° À casca bem sêcca mostra no interior liuma

cor amarellada.

2. ° Depois de molhada , se se comparar cora a

outra , he de cor mais carregada.

3.° A infusão fria he quasi sem escuma, de côr

de palha , e mais esmorecida , do que a da mesma

casca ; com amargor
,
que lhe he particular.

4. ° O cosimento he de côr mais carregada , sem

escuma , e parecendo-se cora a infusão fria da Qui-

na alaranjada.

5-.° Mastigada não comraunica adstringência al-

guma ao paladar , e somente amargor.

Mutis he de opinião
,
que na propriedade amar-

ga reside o seu caracter distinctivo
,
que obra com

particularidade nos nossos íiquidos , embaraçando a

sua decomposição; que em algumas circunstancias

he laxativa , e que em fim he a c^ue melhor se pód«

substituir á Quina alaranjada.

§ IV.

Quarta espécie officmat

Quina Iranca. Cinchona ovatifolia, Mutis. Cin*

chona macrocarpa. Vahí.

Distingue-se pelos caracteres seguintes^

í.° A casca bem sêcca, e sem alteração mostra

no interior huma côr esbranquiçada tirante a tri-

gueiro.

2. ° Molhada perde a côr esbranquiçada toman-

do outra mais escura.

3.
° Reduzida a pó , faz-se a côr mais uniforme,

tornando-se mais clara.

M
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4.® A infusão em agua fria he mais forte, do

que as das outras espécies , cobre-se de escuma por

toda a superfície •, e tem hum principio amargo as-

saz intenso.

5-.
"^ O cosiraento dá huma côr mais carregada , e

muita escuma , que difficilraente se dissipa.

-c.'^.ft Mastigada explica hum amargor mais acti-

vo, mais acerbo, e mais agradável, do que dão as

outras espécies.

7. " Não causa nem adstringência , nem aspereza

na lingua , excita pelo contrario hum sentimento

ínotavel de relaxação nos sólidos.

Mutis entende que esta espécie tem huma pro-

--priedade saponacea, e louva muito a Gua efficacia

nas febres intermittentes rebeldes , e nas moléstias

chronicas. Diz mais
,
que a sua acção se dirige par*

ticularmente ás glândulas, e ao systeraa lymphati-

eo, e que influe poderosamente no restabelecimento

das secreções. Verdade he que affirma isto positiva-

mente , e he de crer
,
que hum tal observador não

proferisse levianamente seaielhantes proposiqdes;

mas não communica as experiências , em que as fun-

damenta.

Não me levarão a mal os meus leitores esta

pequena digressão, que fiz, para dar huma succinta

idéa das quatro espécies officinaes da Quina, de que

até hoje se serve a Medicina, sendo ella a arma
principal, que manejão os Médicos, para combate-"

rem , e destruirem as intermittentes , assim como
muitas outras indisposições. Agora porem passo a

tratar do assumpto
,
qne directamente me occupa-

va ', convém a saber , o que se deve tomar em con-

sideração no tempo da apyrexia , segundo tem mos-
trado a observação , e a experiência.

Neste intervallo (como já fica dito) he que o



Medico emprega todo o seu cuidado", e diligencias,

para curar radicalmente as intermittentes ; € para

conseguir este fim , deve ter diante dos olhos os se^

guintes. objectos:

i.* o periodo das febres:

2.° os symptomas, que as acompanhão, isto

he, se denotâo diathese inflammatoria ; se vicio gás-

trico predominante; se grande abatimento:
3.'' o clima , e a estação

:

4. ° a idade , e os hábitos do enfermo :

5, ° a natureza da epidemia , se a houver.

i.° Já disse, que sem embargo do que asseverou

Galeno, he quasi impossivel que o mais experimen-

tado Medico determine, qual he o typo das inter-,

mittentes, ainda quando tenha motivos para enten-

ider
,
que o são

;
porque pode ser febre ephemera

,

ou diária ; a qual no accesso he em tudo parecida

com a intermittente no primeiro paróxysmo, He
preciso por tanto esperar o segundo, para se recor

nhecer , se he quotidiana , se he terçã , se he quarta.

Pode sim haver certo gráo de probabilidade ,
que

são intermittentes , se reinar epidemia delias ; e se

a estação , ou locai as favorecerem. Também , sen-

do primavera, póde~se conjecturar, que: serão ter-

çãs; e, sendo outono, que serão quartas: mas tudo

tem por base maior , ou menor probabilidade , e

nunca certeza ; ainda que alguma vez se realize o
juizo antecipado. Não fallo das recahidas; porque

nessas o mesmo doente adivinha, que he repetição

jde sesôes, que muitas vezes mudão de typo.

Em quanto pois se não pode saber ao certo, se

he intermittente, e qual he a sua natureza, e typo,

fica o Pratico prudente em observação, attentando

unicamente em acudir aos symptomas, que se paten-

tearem. O segundo paroxysmo he o que determina



SOBRE AS FEB RE S.

O período da febre : e então he que se conhecem as

horas
,
que ha , de apyrexia

,
para se estabelecer, se-

gundo forem mais ou menos em numero, o metho-

do curativo
,
que sem isso mal se pode ordenar.

2. " Qiiando o pulso he forte , e cheio , e mais

ainda, quando se mostra duro; 'quando o semblante

está afogueado, e o calor he grande; e quando íi-

íialmenre ha dores notáveis parecendo rheumaticas

,

ou se ha difficuldade de respirar; isto he
,
quando

se manifesta diathese inflammatoria , não se deve re-

correr á Quina , até que ella tenha cedido
; por

quanto convêm então o methodo antiphiogistico
;

na extensão do termo, que he escusado repetir, por

iicar acima dito no tratamento do paroxysrao.

Esta diathese inflammatoria observa-se somente

po principio da enfermidade ; o qual , se não vêm
acompanhado de symptomas perigosos, e se he pri-

mavera
,
pouco a pouco se destróe com suaves anti-

phlogisticos , sem ser preciso pôr em pratica a eva-

cuação sanguinea : e algumas vezes , dissipada esta

disposição , desapparecem as intermittentes , sem se

lançar mão da Quina; mas isto só acontece na esta-

ção vivificadora
, (*) e em consjtituiçôes sadias.

(*) Esta doutrina foi bem illustrada por Pringie na sua rela-

ção das intermittentes, que reinarão entre as tropas £ritannicas no
Continente, sendo de natureza inflam matoria. Achou então, que

em geral era preciso sangrar, e repetir esta operação segundo a

urgência dos symptomas ; e que, se havia anticipac^ão em minis-

trar Quina , as intermittentes se convertiáo em continuas ínílam-

inatorias. Escolhia para abrir a veia o auge do paroxysmo. De or-

dinário dava hum cathartico logo depois da sangria
, ( que deve

«er adequado á disposição inflammatoria , e dado epicraticameute_).

Donaido Monro diz o mesmo
,
quando trata das febres

, que gras-

narão entre a tropa estando no Continente. Rush judiciosamente

ftdverte, que a Quina he sempre infructifera, e muitas vezes da-

OEiflosa, quando he necessária a sangria: e acrescenta, que vira



He pois huma regra absolutamente geral
,

q\ie

nunca se deve dar Quina , em quanto se observarem

syraptomas inflammatorios.

Alguns práticos da primeira ordem (entre os

quaes apparece Mead) estabelecerão , como regra do
mesmo modo geral

,
que , em quanto se manifestar

vicio gástrico , não se deve dar Quina. Isto porem

,

sendo no todo verdade, tem bastantes excepções:

por quanto , havendo symptomas manifestos de aba-

timento, e outros, que ameacem accesso pernicioso,

seja qualquer que for o vicio gástrico , deve-se dar

toda a quantidade de Quina
,
que fôr compatível

cora o estômago do enfermo ; porque arrisca-se mui-

to a vida no seguinte paroxysmo. Claro está, que

se houver tempo para ser vomitado, convêm faze-

lo, e have-lb-ha , se o periodo não fôr quotidiano.

Chamão a este procedimento curativo coado.

Suspendido com esta diligencia o seguinte ac-

cesso , deve-sé então cuidar na expurgação do vicio

gástrico sem todavia dar de mão ao especifico, com*»

binando-se sempre com elle os remédios evacuan-

tes, conforme a sagacidade, e pericia de quem tiver

o leme na mão.

As formulas geraes são muito arbitrarias \ e

por isso são sempre de applicaçao duvidosa: e só

tenho por boa aquella formula
,
que attende ás cir-

cunstancias particulares do caso
,^
que temos entre

mãosi o que depende de huma prática judiciosa. As

em algumas occasióes dar inutilmente onças de Quina em sesões

,

que immediatamente cediáo, depois de sê tirarem dez ou doze

onças de sangue. Brocklesbjf- observa
,

que quando o enfermo he

robusto , cumpre contemporizar hum pouco com os accessos ; an-

tes de darÇ^ina, porque, se lie dada prematuramente, accom-

mettem dores de cabeça violentas , amarcllJdáo nos olhos ; c as

intermíttentes se tornão continuas.
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que^ão os Authores, só devem servir de exemplos^

e de modelos , aos que principião.
. ,

.

Sobre este segundo objecto accrescentarçi so-

mente
,
que não havendo a mencionada urgência ,

he

de necessidade purificar primeiro as cruezas, e sa-

burras gástricas , antes de se passar ao uso do anti-^

febril ; mas nesta mesma purificação deve haver pru»

dente moderação , não servindo somente de governo

O estado da lingua
,
que muito pode illudir.

3.
° Deve-se attender com particularidade ao cli-

ma , e á estação do anuo, que muito influem na de-

terrninaçâo de dar mais ou menos cedo a casca Pe-

ruviana : e como nos climas entre os Trópicos as

degenerações das febres são mui repentinas , as eva-

cuações, em especial sanguíneas, ainda que apparen-

temente necessárias no principio, podem dar de si

fatal resultado
,
porque augmentão a subsequente de-

bilidade. Por tanto nestes climas
,
quando os sym-

pt-omas não são de maior urgência, em vez de usar.

da sangria , será mais a propósito esperar
,
que com

alguns accessos se destrua a disposição inflammato-

ria , dando-se conjuntamente bebidas laxantes , e

clysteres diluentes.' Quando porem os symptomas

são decisivos , nenhuma duvida porá o Clinico dis-

creto em fazer as evacuações, que entender preci-

sais ;
por quanto o excitamento das febres pode mais

efficazmente abater as forças do enfermo, do que

huma sangria , ou qualquer outra evacuação feita

opportunamente.

Nos climas frios as febres são mais geralmente

acompanhadas de symptcmas phlogisticos , e por is-

so as evacuações precedentes ao uso da Quina são

mais admissíveis, sem o risco do abatimento, que

se lhes pode seguir.

No mesmo clima he também preciso attentar á
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quadra do anuo
; porque não he o mesmo estar na

primavera
,
que no outono. Naquella pode a Natu-

reza vivificada supportar melhor as evacuações de
todas as qualidades ; neste porem deve-se estar sem-
pre á lerta, para que o doente nao caia no abati-
mento

,
que a estação promove , transformando mui-

tas vezes as sesóes em febres continuas.

4. ° Nos moços , e plethoricos o pulso he muitas
vezes cheio , e por isso as evacuações preliminares
ao uso da Quina se fazem necessárias. Nas pessoas
entradas em annos , e nas que predomina a debilida-
de ou penúria , ou por doenças precedentes , ou em
lím por afflicçoes de espirito

,
que sobremaneira aba-^

tem , as evacuações devem ser feitas com o prumo
na mão, para que o doente não faça naufrágio.

O' modo de viver, e os hábitos do enfermo
merecem grande contemplação , assim como as mo-
léstias, a que chronicaraenre vive sujeito. O hemor»
rhoidario, o hypochondriaco, o asthraatico, etc.

devem ser tratados competentemente : nem pode ser
o mesmo methodo indiíferente para todos os casos;
que devem alias ser escrupulosamente differençados
pela sagacidade do Medico.

5.° Cumpre por ultimo examinar, se existe epi-
demia das intermittentes, e qual he ella : por quan-
to humas vezes reina a constituição phlogistica , ou^í
trás â biliosa ; outras a typhoidea , outras em fira a
larvada, que toma as mais exquis-itas formas. Don-
de facilmente se deduz, que a applicação dos remé-
dios deve ser relativa , e proporcionada ás diíFeren-
tes circunstancias

,
que se oíFerecera- á observação do

Medico já experimentado.

r.':
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Artigo III.

^

Do modo mais opportuno de ministrar a Quine
segundo as circunstancias ocçurrentes*

Será de muita utilidade , e até julgo preciso

,

que o Medico tenha hum cabal conhecimento das

qualidades da Quina , de que se deve servir, e igual-

mente da perfeição , ou alteração , em que se acha

,

porque , sendo ella hum género de commercio lucra-

tivo, padece os effeitos da cobiça, que he incompa-

tível com os sentimentos de humanidade. Se o Pro-

fessor clinico não estiver senhor da sua qualidade ^

não a poderá ministrar com segurança , e certeza do

seu efFeito. Este exame todavia não he fácil em Ci-

dades populosas , onde as Boticas são abusivamente

multiplicadas , e em tal caso descança o Medico nâ

fé do Boticário
,
que muitas vezes a não merece

nem pela sua intelligencia , nem pela probidade. Por

tanto era muito para desejar, que a Authoridade,

que as governa , e inspecciona , só admittisse as ne-

cessárias para o bom serviço do publico ; e que es-

crupulosamente só desse essa faculdade a homens de

intelligencia, e reconhecida moralidade. Então,
haVendo só as pr^isas , seriao melhor inspecciona-

das j o publico não seria ilíudido, e ás vezes assassi-

nado com drogas ou falsificadas, ou degeneradas,

comprando a morte com o suor do seu rosto ; final-

mente, (e isto tarebem importa) a reputação do
Medico não seria negocio de risco , sem para ella se

poder estabelecer Imraa Companhia de Seguro.

Presupposto pois
,
que as Boticas estão forneci-

das de boa Quina , segundo as diíferentes quatro es--

pecies officinaes, que será mui conveniente as haja
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todas, se poder ser; accrescentarei que eíla se mi-
nistra em extracto , tintura, infusão, ecosimento:
mas he hoje ena dia assentado por todos os clinicos
que o modo mais efficaz he da-la em substancia

,

quando o estômago as pôde supportar. (*)
Quando não he possivel da-la pela bocca , como

succede principalmente com as crianças, podemos
usar do cosimento em clysteres , ainda que por este

(*) Todos os Médicos Europeos tem concordado, que a Qui-
na em substancia obra com mais efficacia, e nenhum, que eu
saiba,, tem discrepado desta opinião. Mutis porém persuadio-se

,

que o melhor meio d^ extrahir a parte activa deste poderoso re-
çnedio era a fermentarão , tendo a ventagem de se acccrnmodaf
mais suavemente ao estômago dos doentes. Propõe por tanto para

Ç uso medico a preparação seguinte = Toma huma Jibra de Qui-
na contusa; oito libras de mel, ou de assucar ; ecem libias de
agua. Nestas mesmas proporções se faz em grande. Finali ada a
fermentação vinosa, chocalha-se a vasilha, para que todo o liqui-

ÍQ fiqiití igualmente impregnado ; e decante~se , logo que assentar.
Diz Zéa, que se podem fazer três ou quatro fermentações seme-
lhantes sem ajuntar nova Quina,- mas, somente o mel, ou assu-
car j e agua, como na primeira.

Diz porém Mr. Alibert, que, como se ignorão as circunstan-
cias da applicação, que Mutis fazia desta preparação, não deve-
Oios dar de mão ao methodo , de que geralmente nos servimos,
o qual nos dá hum sobido grão 'de certeza a respeito da sua ef-
Écacia, e segurança.

Por esta occasião lembra-me
,

que a agua denominada de
Inglaterra, feita em Lisboa, he com a maior probabilidade huma
fermentação de Quina com cevada á maneira, porque se faz a
cerveja, e ha muitos annos que estou persuadido disto. Esta a<^ua
inventada por Jacob de Castro, que vivia em Inglaterra, donde
Hie veio o nome, que depois passou a seu parente André Lopes
de Castro, e que hoje he fabricada, ainda como segredo, pelos
filhos deste, tem conservado constante reputação nós casos, em
que a Quina he útil, não só em Portugal, mas no i^rasil , na
Costa d'Africa , etc. Nos casos porem de urgenck sempre vi

,
que

os melhores Clínicos de Lisboa fazião dclla\'ehiculo para a Qui.
»9 em pó , por se não fiarem da sua eíficacia sendo simples.
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modo perde muito da sua energia, naosópor pao'

tocar o estômago, que he o centro
,^

direi assim,

dos nervos , mas por nao chegar aos intestinos del-

gados, onde reside a maior quantidade dos vasos

absorventes. ^
Quando também em casos urgentes nao conha-

fnos na porção de Quina , oue se^dá peb. bocca
,

e

que o estômago nao adraitte mais, devemos valer-

nos deste recurso introduzindo nas primeiras vias,.

quanto julgamos preciso do antifebril, para obstar

ao seguinte accesso, que se teme.

Em crianças tenras, quando ou he penoso dar

a Quina superior, ou inferiormente ^ ou quando se

receia cança-las, também se applica externamente_:

o que se pVatíca dando banhos demorados, e repeti-

dos ás pernas , e braços , do cosimento saturado da

Qiiina cora competente porção de vinho generoso.

?óde-se ao mesmo tempo usar de esfregaçoes de vi-

nho quinado^ a que se ajuntará alguma porção da

tinctura composta de Qiiina , nas vértebras dprsaes

,

no estômago, e ventre, e nas extremidades. De to-

dos estes recursos me tenho servido com proveito,

quando assim o exigia a urgência do caso; mas o

que achei mais commodo, e útil he a applicaçao de

huma cataplasma aos pés, que cubra até acima dos

tornozelos; ás mãos, que cubra os pulsos; e ao es-

tômago ,
que se entenda pelo ventre. A cataplasma

tem por base boa Quina em pó subtil, a que se

ajuntará fior de Camomilia , e arruda ; miolo de

pão o que bastar para reduzir a cataplasma por

meio de cosimento da mesma Caraoraiila. Bem. en-

tendido que todos os mencionados expedientes se

applicão em suíiiciente grdo de calor.

A todos os que houveremi praticado com algu-

ma extensão a Àedicina , terá acontecido ycrern



bons resultados da applicação externa da Quina: dóque logicamente se deduz, que a virtude desta ina-
preciável casca nao depende tão somente da impres-
são, que produz nos nervos das primeiras vias- masque também deve proceder da sua absorção para as
segundas. Médicos todavia mui conspicuos só tera
admittido sem a devida reflexão aquelle modo ex^
ciusivo, pelo qual. affirmão que ella obra no corpo
iiumanoi mas o que ha no mundo, que não tenha
sido controvertido!

Assentado pois que he a devida occasião de se
dar a Quina, segundo as advertências acima referi-
das

,
digo

, que , se ellas são subintrantes , devemos
principiar a ministra-la, logo que a febre principia
a descer, e nunca na força delia; porque não ha
tempo para esperar: e dar-se-ha do modo, que for
admissível

, toda a portão , que poder ser aprovei-
tando escrupulosamente as horas. Huma onça de
boa Quina suspende de ordinário o accesso que se
teme

:^
e quando assim não succeda, na segumte de-

clinação volta-se ao mesmo combate, e então cora
a maior probabilidade podemos confiar que não
vem outro. Neste caso, e em outros de semelhante
aperto pode-se recorrer aos clysreres do cosimento
da Quina

, aos quaes
, se houver symptomas de eran*

de abatimento, se ajuntará Julepo camphorado na
dose, que se entender conveniente.

Tem mostrado a experiência que a Quina
, que

se toma distante do paroxysmo, he a que com mais
probabilidade embarga o seguinte accesso, pelo que
aconselhao respeitáveis práticos, que as primeiras
doses sejao de duas oitavas, e até de meia onça • e
que gradualmente se vá diminuindo: eu porém nin-
ca dei mais de huma oitava por dose; porque estou
certo, que raro será o estômago, que supporre sem

' I y
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grande Incommodo o dobro , e muito menos o quá-

druplo. E assim como sabemos
,
que nao he o mui-

to comer, que nos alimenta , mas sim o que sem pe-

na se digere j^assim também o entendo a respeito

da Quina, que deve ser, digamos assim, digerida

pelas forças vitaes do estômago , e absorvida pelos

intestinos era particular os delgados.

Nao deixou todavia de haver quem dissesse (e

Authores graves, como Cullen), que as maiores do-

ses devião guardar-se para a proximidade do paro-

xysrao ; o que se nao conforma cora a razão
,
por-

que , alem do que fica dito , nesta occasiâo o estô-

mago facilmente rejeita tudo o que he remédio, e

até o mesmo alimento, qualquer que seja. Ha que

oppôr a esta opinião não só a observação diária de
todos os Práticos , mas tambera as experiências de

Home, de que Baumes cora muita ventagem se sér-

vio.

Nas interraittentes perniciosas, (como já fica

apontado) isto he
,
quando o paroxysmo vem acom-

panhado de algum , ou de alguns symptomas, que
ameação a vida, he de necessidade aproveitar com
todo o desvelo as horas do intervallo, dando-se to-

da a Quina , que for compativel com a situação do
enfermo, sem haver attenção a remédios alguns pre-

liminares : e com muita razão diz Grant
,
que toda

a febre accessional deve ser combatida com Quina,
logo que se manifesta o menor signal de malignida-

de. Nestas circunstancias deve-se examinar
,
qual he

o tempo da apyrexia , ou quasi apyrexia
,
para se-

gundo elle se aproximarem, ou alongarem as doses

do antifebril.

As sesòes regulares, era que nenhum peri<yo se

nota, devem-se tratar mais de espaço, sendo arten-
tamente consideradas, e combatidas as complica-

i
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çdes, que se observarem, para a tempo opportuno
se passar á Quina.

Quando o doente nao he de constituição pie*
thorica , nem athletica

, nas quaes existe notável 'for»,

ça de vida ; e quando pelo contra^rio he débil, co*.

mo hoje em dia quasi sempre se encontra, tenho
feito uso de huma formula, que:. vem grandemente
inculcada nos Annaes de Duncan ; da quai sempre
tirei feliz, e seguro resultado: he a seguinte = Hu-
ma onça de boa Quina em pó subtil; duas oitavas
de Ca lamo aromático em pó subtil ; xarope de cas-
ca de laranja quanto baste para reduzir a electuario*
a que se ajunta, misturando perfeita n:ien te de tin-
ctura thebaica dois escropulos — . Este electuario se
divide em 8 até lo doses j e se toma ou em a^ua
ou em vinho, conforme o caso, a constituição do
enfermo , e os seus hábitos.

Como porem nem todos os estômagos suppor-.
tão a Quina era substancia , reduzi em casos taes a
formula precedente a liquido da maneira seguinte
:^ De boa Quina contusa duas onças

,
que se fervera

em vaso tapado em 3 libras d'agua, até ficar era
vinte onças: côa-se, e ajunta-se de tinctura com-
posta de casca Peruviana huma onça , de canella es-
pirituosa meia onça , de tinctura thebaica dois es-

cropulos (*)=. Regula-se então segundo o inter-
vailo, que houver, a repetição mais ou menos amiu*-

(^*) Se a Quina he branca (que he a vulgar), recommenda
Skeete (no seu Tratado sobre a Quina) que se triture em pri-

meiro lugar o antifebril com Magnesia calcinada na dose de duas
oitavas desta com huma. onça daquella

,
que depois se ferverá co-

mo se disse. Diz elíe , e eu o tenho experimentado, que deste
modo a côr do cosimento fica mais carregada; e que a adstrin-

gência, o amargor, e a forqa antiseptica sobem de pcnto. Nada
disto se observa com a Quina vermelha , segundo Saunders sobre

esta espécie de. casca Peruviaiia, - -
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,
que nunca excederão á 3 onças de

cada vez. Jamais vi, que estômago algum, ainda

habitualmente débil , deixasse de supportar esta for-

mula com muita facilidade.

Diz Wilson, que nada previne mais a náusea,

e oppr^ssão
,
que faz a Quina , do que algumas go-

tas de acido sulphurico, misturado com ella: assim

também
,
que nenhum adjunto disfarça tanto o amar-

gor , como o leite , ou o alcaçuz.

Cortados os accessos, sejao quaes forem, he
summamente preciso não desistir do uso do febrífu-

go , dando de manhã, e de tarde huma oitava era

pó por dose ; e se houver necessidade , andando o
ventre prezo , ajuntar-se-hâo alguns grãos de rhuir

barbo. Durará isto 8 dias ; e por outros tantos fe-

riará o doente ; no íim dos quaes convém muito
tornar a toma-la na dose de meia oitava também
^uas vezes no dia por outro igual tempo: e nesta

alternativa se continuará até 40 dias. Estas paradas

são precisas, para que o doente se não habitue ao
remédio

, que então perde a sua acção medicamen-
tosa. Sem embargo porem destas precauções ha in-

termittentes
,
que repetem teimosamente; e então,

diz Sydenham , cumpre recorrer a outros remédios,
como fazia Hamilton dando felizmente o sal deLos-
na em agua de Spa „ e alguns Práticos com venta*
gera se valerão de outros alkalis. Isto com tudoí^

quanto a mira
,
quer dizer

,
que a contumácia das

intermittentes procede de congestões nas vísceras

abdominaes , • e de alteração nos vasos lymphaticos

,

e no fluido, que nelles circula: por quanto mostra a
experiência

,
que a acção dos alkalis mui particular-

mente se emprega naquelles vasos : e então nada ha
que esperar da virtude da Quina, em quanto os ob*.

staculos não forem removidos. >
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Aíiíes do descobrimento da casca Peruviana

Mvia febres intersnitterites
,
que são tão antigas,

como o Pai da Medicina, que delias também tra-

tou ; e nessas remotas epochas era o seu curativo
jtiuito incerto , e muito longo. Erao os amargos em
geral os remédios

,
que contra eJlas se empregavao,

losna , cardo santo, áores de camomilla, genciana,
centáurea menor , ctc. , erao os mais familiares.

Também se valião dos adstringentes , como a
casca de carvalho, galha, pedra hume, e varias

preparações de ferro , etc. : os adstringentes porém
nestas febres são inferiores aos amargos ^ com tudo
a combinação de huns com outros parece ser mais
eíEcaz , do que a applicação separada.

Muitos Escriptores tem recommendado o Mer-
cúrio nestas febres , nada menos do que HoíFman , e

Wiilis. Não vejo porém, em que se funda a razão
deste conselho , a não se julgar

,
que as iníermirten-

tes tenliao por causa , ou concausa o virus vené-
reo (*). Ha poucas semar.as fui consultado por hum
Militar moço, mas de débil constituição; o qual
havia dois mezes padecia todas as tardes hum ac-
cesso febril regular. Tinha tomado Quina não só
ena grande quantidade, mas por modos diversos, t
BS febres ião por diante. Examinei a sua vida pas*

sa^a-, e vim no conhecimento, que estava ou devia
c»tar iiificionado. Disse-lhe, que, se na Qiiina esti'

vesse o remédio, havia muito, devera estar sãoj

^ue por isso cumpria mudar de direcção. Aconse-
làei-lhe

,
que tomasse unções mercuriaes , e que be«

besse fejama ptisana de lenhos. Dentro de m.ui pou-

(*) Nos embaraços visceraes dãp-se em pequenas doses os Calo-

tneknos
, principalmente nos do fígado , como alterantes , ou d©á«

obstruentes j mas isto he caso diverso.

ft
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tos dias ficou livre das febres; e continuando^o cu-

rativo, sarou de todo. Estes casos todavia não sâo

frequentes.
,

A Medicina moderna ,
particularmente em In-

glaterra , tem procurado introduzir hum mineral

,

CBJo nome só, aterra os ânimos^, fallò do arsénico,

que Médicos da maior reputação ineulcão como o

mais eííicaz remédio para destruir sesôes obstina-

das, e rebeldes á melhor casca Peruviana. Nunca

delie me servi , nem sei
,
que em Portugal alguém

se servisse : nunca me servi, digo, não por temor,

pois todos os dias vejo dar , e dou o sublimado cor-

rosivo, que em nada cede á sua propriedade vene-

nosa, mas sim por não haver encontrado intermit-

tentes, que tenhão resistido aos methodos ordiná-

rios. Todos sabem, que a« doses fazem 4c venenos

remédios, e de remédios venenos.

Não devo por tanto contrariar o que aíiírmão

Authores respeitáveis á cerca da efficacia deste mi^

neral nos casos de rebeldia das intermittentes ; con^»

Hra as quaes applicao hum liquido, a que dão o ijO"

jne de gotas das sesoes (Ague Drops) (*).

(*) He o que se segue o modo, por que se dá o arsénico se-

giiodo Wilson , e outros =: $4 gr. de iirse.nico branco reduzido a pp
subtilissimo, e misturado com outro tanto de alkali vegetal , laii-

«o-se em meia libra de agua distiJJada^ e deixa-se ferver de vagar

em banfao de arêa em huma garrafa de í loiença , até que o semi-

"inetíl fique completamente dissolvido. A isto se ajunta meia litçija

de espirito composto .de alfazema, p mais quanía agua distillada fqr

jprecisa para fazer huma libra. Á dose he duas até doze gotas em
hurra ou duas onças He agua pura, huma, duas, três vezes , e ain-

-da mais por dia , seguiido a -idade j força e te. do «nfermo.

R 2
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ORDEM SEGUNDA,
DAS CONTINVAS.

i*

/ 'v

Género primeiro,

I)as continentes^

M,.uiTAS das observações
,

que íícão indicadas
tanto nos Prolegoraenos , como no que diz respeito
ás intermittentes , são também applicaveis ás conti-
nentes

; porque em todas as febres ha symptomas

,

que no geral são communs ; e por isso iie inevitável
repetir algumas vezes as mesmas idéas r mas estas

repetições em taes assumptos não devem ser taxadas
de impertinentes

,
pois , como o que se procura , he

a fácil intelligencia do que se trata , seellas ten-
dem a esse fim , e o conseguem

,
perdem o caracter

de fastidiosas ; e antes concorrem
,
para que se rete-

nha na lembrança o que antecedentemente fica dito.

Ja mostrei
,
que por febre continente não se de-

ve entender a que principiasse em hum theor, e que
no mesmo acabasse

,
porque a Natureza repugna a

tal andamento. Deve-se sim entender, que he febre
de hum só accesso sem manifesta demonstração de
exacerbações , e remissões. Verdade he que as febres
desta natureza não são hoje em dia vulgares , como
|s encontravão os nossos Maiores j e he provável-
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iQente a razão deste phenomeno o actual modo de

viver, que por diversas maneiras enfraquece os ór-

gãos chylopoieticos , onde por isco se forma o fer-

mento febril
,
que dá de si as remittentes , como de-

pois se verá : e ainda quando a febre seja por Índo-

le continente , complicando-se com o vicio gástrico

,

fica mixta com visos de huma , e outra.
^

Em lugar de dizerem que as continentes são

agora mais raras , alguns Modernos negarão intei-

ramente a sua existência; mas Selle (Pyretologia

pag. 94) diz affirmativãmente, que elle as observa-

ra, entendendo a palavra continente do modo aci-

ma declarado, torno a dizer, febre de hum só ac-

eesso; pois para pequenas alterações bastão os re-

médios, os alimentos, agitações moraes, etc. São

do mesmo parecer Torti , Lieutand , Sauvages , De
Haen , e outros de igual nota. Eu mesmo (se algum

valor tem o que digo) não poucas vezes as tenho

observado.

Segundo a opinião de Médicos insignes na prá-

tica , cujos nomes slo geralmente respeitados (Selie

,

Baldinger , Lommio , Pringle , Sarcone , etc.) , a se-

de das continentes reside .particularmente no san-

gue-, porque existem muitas vezes estas febres sem

o menor vicio gástrico.

Não duvido que no sangue possa existir a

principal causa excitante da febre ; mas devião elles

lerabrar-se, que o sangue he impellido pelo cora-

ção, e promovido pelas artérias; e que tanto aquel-

le como estas podem ganhar por multiplicadas cau-

sas excitabilidade morbosa ; e por meio delia alte-

rar o fluido sanguíneo
,
que tomando forma degene-

rada , augmenta da sua parte a irritabilidade
,
que a

motivou, convertendo-se o eíFeito também em cau-

sa» Tenho encontrado casos de superirritação^ que

i
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me confirmarão a verdade desta maneifa de pensar;
por quanto persuadido algumas vezes, que a febre
procedia da demasiada excitabilidade do coração, e
do systema arterioso, tenho dado Digitaiis'; e o ef^
feito tem sido conforme o meu juizo: e como est^i

planta só tem acção nelle, entorpecendo-o, concluo
à^posteriori

^
que a febre provinha da superirrita-

çáo, que dá ao saiigue novas 'combinações, e diíFe-
rentes apparencias.

AJgumas vezes se observa
,

quje as gástricas
começão com exacerbações, e rera'iss6es, e passão
depois a continentes: mas lie quando ou se erra o
curativo, dando-se, por exemplo, em vez dos eva-
cuantes competentes, os sudoriferos, e drogas exci-
tantes; ou quando a pezar das melh(^res diligencias
a enfermidade degenera. Desta observação deduzio
Selle, que ha duas espécies de continentes, humas,
que procedem de vicio formado primariamente no
sangue , as quaes prmcipiao logo com essa physio-
nomia

; outras, que tem a sua origem na alteração
das visceras abdominaes, e da saburra das primeiras
Vias

, que degenerada passa ás segundas por meio da
absorção.

s

A este respeito move elle a questão seguinte
=:

i São os purgantes contraindicados nas continen-
tes ? Responde aííirma tivãmente dizendo, que tem
por si o- consenso dos melhores Práticos

:

'sou toda*
via de opinião, que, principalmente no segundo ca-
so, haverá circunstancias, que obriguem a solicitar
evacuações alvinas ; mas do como depende tudo, e
este coino só ensina a observação bera, meditada.

Não ha duvida que esta doutrina he verdadei-
ra na prática; mas Selie , Burserio, e outros não ^
advertirão, que também certa affecção do cérebro, '

e das suas filiações produz huma febre, que , segua-
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do a sua mesma intelligencia , se deve ter por con-

tinenre, por lhe faltarem declaradamente as exacer«

baçóes, e remissões: por tanto dividirei estas febres

era três espécies — á primeira chamo Synocha ; á

segunda Typho; á terceira Syaocho: cujas defini-

ções ficão dadas nos Prolegomenos conforme a No-
sologia de Cullen; e delias outra vez farei menção.

""Synocha he huma febre continua continente,

na qual a temperatura do corpo he sobremaneira

elevada; o pulso frequente, forte, eduro; a urina

muito corada , e as funcções sensoriaes pouco ou na-

da perturbadas.

Typho he huma febre continente, ~e de natu-

reza contagiosa , na' qual a temperatura do corpo

jie quas-i natural; o pulso pequeno, débil, è fre-

quente; a urina pouco mudada; as' funcções senso-

riaes muito perturbadas; e as forças miuito abatida?.

Synocho he febre contagiosa , composta de Sy-

nocha , e Typho ; no principio Synocha ; no pro-

gresso , e para o fim Typho. (Assim, o define Cul-

kn ; mas cumpre declarar , seguindo as suas mesmas
idéas, que, era quanto Synocha, não he contagio-

sa j e que só o vem a ser
,
quando passa a Typho.)

Como as duas primeiras espécies raramente se

encontrão simples, a necessidade obrigou a fazer

huma nova espécie por causa da frequência de se

observarem quasi sempre combinadas, de maneira
que Synocho he huma febre

,
que principia por Sy-

nocha , e acaba por Typho, metamorphose, que
muitas vezes o mesmo progresso da febre occasiona
mais ou menos acceleradamente , segundo o raetho-

do de curar, o clima, a estação, o temperamento
,"

a idade , etc. Por conseguinte o curativo deste par-
ticipa do que he relativo ás duas espécies primiti-
vas , segundo se manifestâo os symptomas de huma

j
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OU de outra , e então toda a difficuídade consiste enS

difFerençar com éxacçao os sympíomas da Synocha

dos do Typho, para se applicarem competentemen-

te os remédios
,
que melhor convêm a hum , e a ou-

tro estado. Por tanto tendo-se conseguido o verda-

deiro conhecimento do que compete ao curativo da
Synocha , e do Typho , fica-se certo do que se deve

fazer no Synocho ; e por isso vou tratar com maior

individuação das duas espécies essenciaes; pois aquel-

le não he mais do que huraa combinação de ambas,
e por isso fará huma terceira espécie.

Espécie primeira.

Da Synocha j dos seus symptomas\ prognostico
-y e

curativo.

Os symptomas da Synocha são pelo commum
ião simples , como os do Typho são complicados.

A prostração, que lhe precede, he muito menos
sensivel, do que neste, e o frio nem sempre he pre-

cursor da febre no seu primeiro accommettimento

:

mas como procede do grande augmento de irritação

do coração , e das artérias , o seu ingresso , e conti-

nuação he apparatoso; e poe em susto o doente,

e os circunstantes. Bem ao contrario succede com os

Typhos
,
que minão surdamente os fundamentos da

vida , sem que muitas vezes o mesmo Medico disso

se aperceba.

Esta febre predomina particularmente nos lu-

gares elevados em tempo stcco , e frio. São a ellas

mais expostas as pessoas melhor alimentadas, ple-

thoricas , na primavera dos annos , em especial sen-

do de constituição forte, e irritável, e dadas a be-

?'?^^^
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bidas espirituosas. Todavia (diz Frank) nem as pla-

nícies, nem as idades, nem a athmcsp^hera ardente,

rem os sitios paludosos, nem os sexos lhe sao pri-

vilegiados. .^

Accorametre de improviso ainda os mais preca-

tados. A peile tormise mui quente; mas o calor

não he acre. O pulso he frequente, duro, fcr^e, e

vibratil; e ou seja pela ccpia do sangue, ou pelo es-

pasmo observa-se m.uitas vezes opprimldo. Toda a

superfície do corpo, principalmente o semblante, íi-

ca entumecida, e vermelha. CJs rlhos m.oçtráo-se

rubros, scintillantes, e insoíFridos á luz: a bocca, _e

beiços padecem seccura ,
que nenhum diluente miti-

ga , senão por instantes. A língua ,
no principio hú-

mida, se a KTolestia engravece , faz-se arida, e ver-

melha. As ventas ficao como dê" pergaminho, e in-

sensíveis a qualquer cheiro, e outro tanto acontece

ao paladar. No meio disto abraza as entranhas hum
calor ardente ; e como que lhe fende a cabeça huma

dor intensa, que ainda se faz mais insupportavel

pelo incessante bater das artérias teraporaes ;
pelo

zunido dos ouvidos j e pelas continuas e fortes oscil-

laçóes do coração. A respiração he fácil , mas apres-

sada , anhelosa , e quente. Os membros pezão arro-

bas. Ha ou vigílias , ou modorra com sonhos horrí-

veis , e algumas vezes,. mas raras, apparece delírio

phrenetico, que dá ao doente huma força preterna-

tural , bem diíFerente do que se observa nosTyphos,

que na generalidade he surdo. As urinas sao parcas,

aífcgueadas , ou rubras. O ventre prezo , e secco

com difficuldade se move. A transpiração he quasi

nenhuma , e algumas vezes distilla o nariz raios de

sangue. A primeira sangria o dá mais vermelho, e

mais compacto , do que no estado de saúde ;
mas as

que se seguem, formão a ilha coberta de crusta
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subflava, corkcea, e tenaz, que he circumdada dè

muito soro araarellado.

Logo que a febre se manifesta , he o seu pro-

cesso vehemente- mas humas vezes termina em mui
pouco tempo (até quatro dias) ; e se resolve ou por
suor abundante; ou por urina, que em breve depo-
sita sedimento copioso , ou finalmente por larga he-

morrhagia do nariz. Chama-se ephemera simples,

ou prolongada (segundo dura ou vinte e quatro ho-
ras , ou mais) ; e com razão se lhe dá o epitheto de
sanguínea , ou inflammatoria. Estas mesmas ephe-

meras podem ser malignas , assim como por vezes

se tem observado em Inglaterra , e na Bélgica na fe-

bre , a que derao o nome de Sudor Anglicus ; do
qual alguns forâo victimas em seis horas. Feliz-

mente porem ha quasi trezentos annos que se não
observa esta epidemia

,
que por cinco vezes quasi

devastou a Inglaterra , e passou ao Norte do Gonti*

nente da Europa.
Qiiando pois as causas, que a excitao, são mais

graves, e profundas, então perturbando por meio de
extraordinário excitamento todas as funcçòes orgâ-

nicas, dilata-se commummente até o 7.°, 9.'', e

li.° dia; e acaba pelo mesmo modo, por que ter-

mina saudavelmente a ephemera simples , ou pro-

longada.

Se porem desgraçadamente se pozer em prática

hum methodo impróprio
,
que consiste em todos os

meios excitantes, então a febre sobirá a ponto mui
el'evado, e exhaurida a vitalidade, tomará hum ca-

minho funesto com todo o apparato de Typho.
Tudo o que he capaz de estimular violenta e

continuamente o coração , e o systema vascular, po-

de produzir a Synocha nas pessoas predispostas. E
ainda que experiências feitas nas artérias, e vêas
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mo^trão a sua diminuta irritabilidade, com tudo sa-

bemos que cada systema de orgaos tem sua sensi-

bilidade particular, que só obedece a certos excitan-

tes como será patente á mais leve reflexão. Diz o,

me'mo iHustre Frank
,
que em febres desta nature-

za havia observado nao só o systema arterioso ,
mas

também o venoso cora a superfície interna prota-

damente vermelha, e inílamraada: o que confirma a

sua irritabilidade, que he excitada por estímulos,

direi assim., específicos.

Mostra a experiência, que a causa excitante,

que mais ordinariamente p6e em acção esta^ quali-

dade de febre , he a suppressao da transpiração ou

seia por se exporem imprudentemente ao vento fres-

co, estando suados; ou seja por beberem agua fria
;

nas mesmas circunstancias; ou em fim por^qualquer
-

outro motivo capaz de produzir constipação repen-

tina • o exercício violento principalmente ao sol ar-

dente he também causa assaz poderosa. Ha muitos

exemplos de animaes mui fortes, que por esta causa

tem cahido em febre decididamente inflammatoria.

Fica por vezes observado
,
que he preciso

,
que

haja certa predisposição, para se pôr era efFeito nao

só esta , mas outra qualquer espécie de tebre.

O proírnostko da Synocha nao he destavora-

vel com tanto que se lhe acuda a tempo, e com os

meios adequados: porque, se não he a tempo, a

moléstia, que marcha rapidamente, tara, em^pou-

co muito caminho, e então já nao he occasiao de

tornar a traz. Agora me lembra o judicioso dístico

de Ovidio, que tem justa applicaçao em todas as

coisas da vida humana ; e que quasi mnguera de me-

diana educação ignora: ,^ ,. .

Principiís obsta: serò Meàtcina paratur,

Cúm inala per longas in-valuere moras,-

S 2

1
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Não basta porem acudir no principio; he preciso

faze-Io competentemente; porque de outra maneira,
accrescentaremos a moléstia

,
que ou matará o doen-

te, ou degenerará em outra muito mais perigosa.

Em quanto o enfermo , como succede nesta fe-

bre , mostra forças superabundantes , não pode o
prognostico ser ameaçador; porque o Medico tem
na sua mao reduzi-las a huma assisada mediania: e
então a bemfazeja Natureza, não sendo contraria-

da , mas antes soccorrida , destróe a enfermidade até

o undécimo dia ou por hemorrliagia , ou pelas uri-

nas, ou pelo suor.

Será todavia péssimo, se a pezar das melhores
diligencias o calórico se desenvolver de tal sorte,

que se formem nas entranhas infarctos inflammato-

rios, que podem ou suppurar, ou gangrenar; con-

sequências, que põem a vida do enfermo no mais
imminente perigo.

O excessivo incitamento também pode causar

hemorrhagia interna
,
que inopinadamente suíFocará

a vida, como diz Frank ter observado: e quando
ha motivo para tal se recear, por exemplo, quando
os bofes, ou o cérebro, ou o systema arterioso pa-

decem alguma oíFensa, o prognostico he perigoso;

e enérgicas devem ser as diligencias do Medico pa*
rat) obviar, quanto possível fôr.

O curaíivo da Synocha
,
quando não tem com-

plicação, he mui simples; pois consiste em moderar

a excessiva reacção das forças da Vida ; e quanto fi-

ca exposto nos Prolegomenos a este respeito , tem
immediata applicação para este lugar; a cuja expla-

nação particularmente me refii;p.

As causas, que mais excitao as forças da vida

são : i.^ O exercido do corpo , ou do espirito.

-3,,*' Todas as impressões, que se fazem nos sentidos
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externos. 3.'' A irritação, que occasiona o alimento

no estômago , ou as fezes no canal intestinai.

i.° Quando a febre se declara violenta, deve o

doente abster-se de todo o movimento; para o que

aré deve buscar a postura horizontal , e era cama

sufficientcmente macia ;
para que o pezo do corpo

sobre ella dura o não moleste,' e fatigue. A roupa

seja moderada , e á proporção do calórico
,
que se

for desenvolvendo; e esta será a medida verdadeira.

Deve o doente conservar se no maior socego possí-

vel , evitando qualquer conversação, e contentando--

se com dizer tão somente o preciso.
^ ^ , _

Se possível fosse tornar-se estúpido, seria mui

venrajoso; e esta he , em compensação das que lhes

faltão, huraajjdas prérogativas, que tera_ as pessojis

de menos entendimento, e de nenhuma imaginação

sobre as dotadas de qualidades diíFerentes; porque

aquellas apenas sentem o que tem ; e estas o que

têm , e o que exaggeradam.ente recêao. Mas , como

em tal situação poucas são as almas fortes, conheça

cada hum, que a inquietação do espirito por qual-

quer principio, que for, he hum meio seguro de ag-

gravar a sua enfermidade. Fuja por tanto de medi-

tar sobre si ; e ponha de parte a consideração de to-

dos os negócios internos , e externos ,
quanto couber

nas forças humanas.
2.° Deve haver a maior cautela em evitar ao

doente qualquer bulha ou susurro ;
assim lambem

deve estar a sua camará com mui pouca luz; e essa,

que lhe não fira os olhos. A Natureza, que advoga

em seu favor, havendo mister muitos diluentes, ex-

cita huma sede insaciável, pela qual representa a sua

precisão. Deve por tanto o Medico conceder não só

agua simples a arbítrio do enfermo , com tanto que

as porçoea sejao de cada vez moderadas (até 8 on-
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ças) ; tnas também combinada com outro qualquef
adjunto, que lhe seja agradável. Serão todas as be-

bidas frias , a não haver transpiração augmentada

;

mas nos paizes frios , onde a agua he no inverno co-

mo nevada , cumpre pô-la em estado de ser somente
fresca.

Huma das primeiras advertências, que se deve
fazer aos que curão do enfermo, he que a camará
se conserve fresca, se a estação he calmosa, venti-

Jando-a com discrição, sem que elie seja o alvo da
corrente do ar, e borrifando-a também de vez em
quando com agua ou pura, ou misturada com vina-

gre. Se porem a estação for fria , he de necessidade

fazer o contrario ; mas nunca se aquecerá o quarto
com fogo de carvão; e bom será que nem com o de
outro algum combustível. Evitem-se todas as pes-

soas, que são supérfluas ao tratamento do enfermo

;

e retirem-se imraediatamente os excretos. Haja o
maior cuidado em mudar os lançoes , e roupa do
seu uso, e só se aqueceráo, quando eíle esteja em
transpiração , ou quando o tempo seja incómraoda-
mente frio : tudo porem deve ser bem enxuto.

3. ' Como os alimentos sólidos fazem hum cen-
tro de irritação no estômago, que coramunica com
todos os systemas da organisação , em particular

com o cerebral, e circulatório, convêm que o doen-

te se conserve em dieta ténue, e acidulada com áci-

dos vegetaes, com bom 'vinagre, azedas, etc.

Entre os Portuguezes he com.mum o caldo de
g.illinha ; roas entre os antigos evita vão-se todos os

producros animaes ; e só se ministravão ern taes mo-
léstias caldos de substancias farináceas : e ainda era

grande parte do Norte da Europa assim se pratica.

Como porem entre nós tem prevalecido o uso con-

trario, deve-se recommendar
,
que os caldos sejao
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ligeiros, como se fossem huina ptisana -de galiiiiha
;

por quanto , entendendo-se vulgarmente
,
que todas

as doenças provêm da fraqueza , estes mesmos cal-

dos sao" gelatinosos com gravíssimo damno do en-

fermo, a quem sao elles.imbutidos com a maior re-

pugnância da sua parte,, e contra a inspiração da

Na^tureza, que só faz lembrar o sumo acidulo das

diíFerentes frutas, que se devem francamente per-

raittir.

He prática seguida principiar-se o curativo de

qualquer febre por hum emético; o que em geral

tem lugar
,
quando se alcança a moléstia no seu in-

tróito; mas passados os primeiros dias na verdade

preciosos
,
pode ser funesto , como ainda ha mui

poucos dias succedeo a huma enferma, a quem ao

sexto dia de febre de grande abatimento derao vo-

mitório, que sobre maneira a prostrou; e morreo no

sétimo. He para lam.entar
,
que se faça da vida hu-^

mana hum jogo de asar

!

Mas na Synocha , ainda quando haja indicação

para o emético, será de necessidade, que preceda

evacuação sanguínea ; o que não só he de razão mui

clara, mas foi sempre a prática dos mais celebres

Clínicos. Lembro-me de ser muito á pressa chama-

do era Lisboa para ver huma personagem, a quem
o seu Grurgião familiar tinha dado hum vomitório,

porque se queixava do estômago. Era elle moço,
sanguíneo , assaz nutrido^ espadaúdo , e de pescoço

curto. Na acção do vomitório ficou com.o apopleti-

co. Então -soccorrêrão-se a mim; e como chegasse

em breve , ainda pude a tempo faze-lo sangrar lar-

gamente; e tornando a si, em 24 horas ficou bora.

Esta observação havida em caso menos arriscado

,

deve servir de aviso para se usar cem prudência de

tal remédio na Synocha , em que ha superirritação
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no systema arterioso, e excessivo movimento nâ cir-

culação. Então não só poderá resultar aquelle efFei-

to, mas he para temer rotura de algum vaso prin-

cipalmente no cérebro, ou na cavidade do peito: e
quando por fortuna tal naq haja, certo haveri gran-
de augmento de irritação.

Os excretos nos intestinos são tamhem huma
causa de excitamento geral: pelo que cumpre eva-

cua-los competentemente, isto he, com laxantes de-

nominados antiphiogisticos
,
por exemplo, cosiiren-

to de Tamarindos com* cremor de Tártaro, e algum
tanto de sulphato de Magnesia ; e por bebida ordi-

nária soro de bom leite feito com cremor de Tárta-

ro, e adoçado cora xarope de Alchéa : ou tombem
o cosimento de cevada com oxymel simples, e ni-

tro , etc. Por todo o decurso da febre deve-se con-

servar o ventre livre por meio de clysteres emol-

lientes, a que se ajunte algum vinagre. Julgo fora

de propósito a Jalapa com os Calom^elanos , como
não poucos aconselhão ; e ainda- mais os positiva-

mente drásticos : porque todos augmentaráó o mal

,

que procuramos rebater.

Deve-se no entanto assentar, que nesta febre

(se o caso he grave) o primeiro remédio he a san-

gria , sem a qual os outros meios apontados serão

insuíiicientes. Será ella regulada não pela apparição

da crusta pleuritica
,
que por si só he muito en-

ganosa ; mas sim pelo conjunto de todos os sympto-

mas, particularmente pulso , respiração, physiono-

mia, etc. os quaes indicarão, quando convêm parar,

havendo attenção á idade, sexo, e força do enfer-

mo, que melhor a supportará, se tiver costume de

se sangrar. He porém muito para advertir, que a

primeira sangria deve ser mais copiosa ; e que a ce-

sura seja rasgada, para que o sangue não saia coa-
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^o , içando nos vasos o cruor, que he a parte mais

irritante.

Convém muito nestas febres os banhos de agua

tépida com algum vinagre ás pernas, e braços; os

quaes devem relaxar a pelle, e dispo-ía para huma -

suave transpiração ; e ao mesmo tempo deve tempe-

rar o calórico
,

que afoguêa o corpo. Estes banhos

repetidos bastarão; mas se o Medico entender, que

o banho geral he conveniente, não tem que receat

resultado, que assuste.

Não são apropriadas nem a afFusao, nem ainda

a abluçâo da agua fria ; as quaes (como fica dito)

produzem a força indirecta
,
que augmentará por

ultimo o excitamento : e alem disto he para temer

,

que o sangue fugindo da peripheria pela impressão

•do frio, ataque alguma entranha mais debil, e que

deste modo se complique a febre por hum modo
desastroso, que he estabelecendo huma phlegraa-

sj[.a.

Os Inglezes ha annos a esta parte mandão dar

correntemente sangrias de i6, 24, e ainda mais on-

ças
;
porém dentre elks tenho lido alguns authores^

de muita consideração, que a isso se opp6em. O que

sei dizer, he que nunca em Lisboa cem trinta e tan-

tos annos de prática encontrei caoo de fazer tirar de

huma vez alem de oito onças de sangue ; e isto ra-

ríssimas vezes me aconteceo. Aqui ncLRio de Janei-

ro são raras as occasiõcs de sangrar, e ainda não fiz

tirar mais de três onças de sangue por cada vez , e

até duas , ou três sangrias. Tenho-o feito muito

obrigado da necessidade , e sempre receoso do aba-

timento, que se lhe pede seguir. Ja^ disse que aqui

3ião ha verdadeira Syr.ccha ; mas são communs as

phlegm.asias, tiu infjammaçces tcpicas ; nas quaes

são precisas as saii^rias ieca.es per sangucsugasj q
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entre ellas as do fígado sâo mais frequentes, comJb
ja fica repetido.

Diz corB muita razão o judicioso Frank, que
senJo impóssivel determinar a quantidade de san-

gue
,
que se deve tirar , sempre se tenha diante dos

olhos
,
que ainda nas doenças de verdadeira Índole

inflammatoria a Natureza precisa no fim delias de
eerto gráo de forças, para perfeitamente as termi-
nar j e que nisto deve haver summa circunspecção,

para que não mate a cruel lanceta os que a enfer-

midade de nenhum modo mataria.

Não basta o exame dos syraptoraas, que se ob«

servão
,
para se pr-oceder á sangria

,
porque he pre-

ciso, que nos inteirenios das causas, e do processo

da Synocha. Se ella for cpidemica, e se houver ex-

acto conhecimento
j
que facilmente degenera emTy-

pho , devemos ser mais acautelados na resoluçãí)

tanto da sangria , como das demais evacuações ; e-

não devemos olhar somente para o que ha,. mas aia-»-

da mais para o que deve seguir-se.

Quando a febre tem por causa effíuvios putri-*.

dos, ou contagiosos, qualquer que seja o estado do.

enfermo no seu ingresso, e por grande que seja o
€Xcitamento , deve-se esperar a transição para Ty--
phoj e então a sangria he raramente adrnissiveí.

Quando porêra a febre provêm de frio , de paixões

ábgosas, de exercício violento etc. ; ainda que sus-

|3eitemos que ella deve ser longa , e que pode passar

a Typho , nuiica o abatimento no fira será excessi-^

vo; e nestas circunstancias menos escrupulosos po-
demos ser em determinar a sangria.

A conversão desta febre em Typho (ja temos
tido occasião de o dizer) he mais rápida entre os

Trópicos , do que nos paizes frios , ou temperados.^

SIQ outono, do que na primavera ) nas grandes cida-^
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Ses , do que no campo ; e por isso estas considera-

ções nos devem servir de guia para a nossa delibe-

ração : mas em rigor nao se pôde prescrever huma

regra fixa
,
que nos determine a sangrar

, _

ou deixar

de sangrar. Em geral somente se pode dizer, que,

attentas todas as circunstancias até aqui ponderadas,

íicará a decisão dependendo da perspicácia ,
e práti-

ca do Medico, que dirigir a moléstia. Fique toda-

via em lembrança
,
que a violência do excitamento

he a agulha desmarcar, porque nos devernos go-

vernar, sendo certo que o extraordinário excitamen-

to debilita mais do que a evacuação de sangue feita

com a devida discrição.

Cumpre dizer ainda alguma coisa á cerca da

repetição, ou suspensão da sangria. A qualidade do

sangue , e o exame dos symptomas
,
que existirem

depois delia , nos indicarão o que se deve fazer. O
sangue pode ser denso , com pouco soro , e cora cru-

sta pleuritica \ e quando assim apparece , he costu-

me chamar-lhe phlogistico. Na presença pois destas

circunstancias, se os symptomas do excitamento ain-

da persistirem com força , deve-se repetir a sangria

as vezes, que a prudente necessidade ensinar.

O sangue he outras vezes ténue, muito soroso,

e quasi sem crassamento : e quando assim se mos-

tra ,
(o que succede nas moléstias de abatimento) de

nenhuma sorte deverá repetir-se
,
pois a primeira ja

se pode reputar não indicada. Mas ás vezes os sym-

ptomas são tão confusos
,
que nos anim^amcs a fazer

huma sangria , a que chamao cem razão explorató-

ria , a fim de sermos por ella illustrados a respeito

da cbscura indcle ca enfcimidade.

Ja veio a propósito notar
,
que alguma vez de-

pois da sangria mais se exalta o incitamento, phe-

Siomçno, que pôde desconcertar o Medico ainda não
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assaz versado na prática; mas isto succede, quanád
a mesma plcthora erabaraça a livre circulação, e en-

tão he preciso repetir a sangria á proporção do in-

citamento
,
que deve ser reduzido, a huma justa mo-

deração. De tudo o que fica dito, obviamente se.

conciue, que a sangria só tem iugar, em quanto
existe a eíFervescencia da febre , a qual passada ,,

passa também a necessidade deíia , e sejido desneces--

saria vem a ser prejudicial.

Quando finalmente a febre lie infíaramatoria

sem infiammaçâo local, deve ser a sangria geral, e
superiormente feita (o mais ordinário he no braço)^

por causa da sympathia
,
que tem o coração , e gran-

'des artérias cora, os vasos
,
que lhe são visiniros. Se

porem for phiegmasia, deye ser a evacuação sanr

guinea o mais perto, que possível fôr, do lugar ata-

cado por meio de sanguesugas, ou ventosas sarja-

4as : mas, como alguma vez pode haver huma, e
outra coisa,, será então preciso pôr em práticas,
evacuação gerai, e-a, tópica.

Alguns acpnselhab. na Synocha q Ópio com q-

int&nto de calmar a irritabilidade; mas sustentarei

com outros a opinião contraria,;, porque está hoje
eju dia geralmente assentado, qae o Ópio em doses
moderadas em vez de calmar excita o systema ner^.

voso, no qual particularmente obra; e, nunca direcr

íaraente iio systema vascular, onde reside a superirr

ritação.; pelo que o, tenho por damnoso .nas circunr

stancias da simples Synoçha.
Quando as;-iim he , também não são applicaveis

os vesicanies, quç augmentaráô a irritação, que ae

procura emendar,, os quaes só terão lugar, quando. 'a

febre tejiha passado a outra espécie (*). Então O:

Qy 4ssiJm o expressa Trailes dç us». vesieçutiim iii Jebrikif^



sobUE as -FEBRES-

abatímento das ^orças, a pequenez do pulso etc. in-

dicao os estímulos externos, e proporcionalmente

os internos , os quaes todos na presença de sympto-

mas phlogi^^t-icos sdo inadmissíveis, pois sao contra-

dictorios. He pois por esta mesma razão, que os

que aconselhão em taes circunstancias o uso da Qui-
na . falido á exacta combinação do estado da mores-

eia. cora o verdadeiro modo de obrar dos remédios.

Finalmente direi
,
que a convalescença nesta-

qualidade de febres lie mais prompta^ porquanto
facilmente se colhe, que sendo ellas de menos du-
ração, e acompanhadas de força vital exuberante, a;

constituição ficará no fim dá enfermidade em não
muito grand-e abatimento; e que por isso com faci-

lidade se deve. emendar,. Outro sim digo
, que , co-

mo somente as pessoas de boa idade , e robustas são
sugeitas a ellas, ficão-lhe« forças suíEcientes

,
para

em breve se restabelecerem : e he isto tanto assim,
que deve havec na convalescença muito cuidado em
se não. abusar dos remédios tónicos, e de alimentos
muita nutrientes; porque deste abuso facilmente se
pode seguir repetição da mesma enfermidade. JQe-
ve-se pois gradualmente ir passando de alimentos
menos nutritivos aos que o são mais; até que se
chegue ao bom ordinário do enfermo : e quando se-
ja preciso usar de algum tónico

,
prefiro a qualquer

QUtrí) a infusão fria da Quina..

ri

acutít; Baglivio de us»^ (t ahiiía-vestçantietífl', e outros Pratícosr(Í£
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Dos Typhos,

Fica acima dada a definição do Typho na su*
generalidade segundo a Nosologia de Cu] len. Divi-
do esta espécie em Typho putrido, e em Typho
nervoso; e passo a tratar de cada imm separada-*

mente em dois Artigos.

A R T I G o I.

Do Typho denominado pútrido.

Todos os Médicos antigos reconhecerão a fe*

bre podre, e delia tratarão; e a máxima pluralidade

dos modernos também a reconhece: bastará nomear
Boerhaáve , Van-S wieten , Glass , Pringie , Brockles-

by, Qiiarin, Tissot , Fothergil, e muitos outros de
igual monta, que seria mui longo, e difficil de nu-
merar. Veio porem Brown, que não caracterizarei

(como fez Parr, seu compatriota) dè ignorante; an-

tes digo, que era homem de grande engenho, e de
fina dialéctica \ mas enthusiasta, e mui pouco calca-

do na prática da sciencia , em que emprehendeo le-

gislar. Este , e os seus sequazes , resuscitando o sy-

stema dos Methodistas , negarão tudo aos líquidos

do corpo humano, e íizerão depender exclusivamen-

te dos sólidos a saúde, e a doença. Sendo porém a
nossa organização composta no total de diíFerentes

humores todos derivados da circulação sanguínea,

por meio dos quaes se alimentao , e nutrem os mes-
inos sólidos

j i como sem preoccupação se podará

íi

Ih.
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enteifider, que semente estes são os agentes de qtssnto

nella se observa de bem , e de mal ?

O Clinico pbilosopho , ccnvencido da impcr-
tancia dos seits deveres , rejeita toda a theoria

,
que

lie inútil, e que antes o enreda., dcsviando-o de me-
lhor conliècer o desenvolvimento das moléstias, e a
sua marcha natural

;
por quanto este conhecimento

he quem o leva como pela mão ao seu único desti-

no, que he destruir a moléstia , e salvar o enfermo.
A observação, e a experiência, a cada passo nos

ensinão
,
que nas aíFecçoes morbosas ha reciproca in*^

fluência entre os sólidos , e os líquidos , sendo hu-
mas vezes primitiva a de huns , e secundaria a dos
outros, £ inversamente. Por conseguinte toda a cias»

siíicação fundada exclusivamente nas alterações dos
sólidos , ou dos líquidos he viciosa:

; porque he im-
possivel separar os phenomenos produzidos por
huns, e por outros em quasi todas as doenças, e,
em particular, nas febris, que são tão frequentes;
pois he a circulação essencialmente ligada com as
£uncç6es de todos os outros systemas,.

Na verdade parece incrivel a hum Medico in*
struido nos verdadeiros principk)S da sua profissão

€ versado por longos annos em observar os passos
da Natureza á cabeceira dos enfermos

,
parece in-

crível
, digo ,

que tenha havido os dois systemas ex-
clusivos de Humoristas, e Soíidistas : mas o caso
he, que es tem havido, que os ha

, e que os have-
rá ]

porque o mundo foi entregue á disputa , á in-
consideração

, e desvarios dos homens. Diz com ra-*

ízão o Jornal de Medicina de Paris, Tomo 74:
Vhonimt est de glace aux uérités ^. il est de f£U>
^aur les mensonges.

E como os Soíidistas negao que ha doenças
pascidas, primitivamente dos líquidos 3 não admittem.

il

i

f'l
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a existência do Typho pútrido , accrescentando ,
qut

Jie impo.^sivel a podridão do smgue , e dos mais li-

quidos no corpo, em quanto vivo. Qiiasi sempre

porem as questões em assumptos pbilosopbicos pro-

cedem (a não haver .má fé) da falta^^de concordân-

cia no genuino sentido das palivras: e por isso di-

po, que, se elles entendem, que não existe aquelie

^ráo de podridão , ou dissolução
,
que se observa no

cadáver , não haverá quem deixe de concordar
^
pois

essa podridão ja he eífeito di morte, isto he, prin-

cipia , desde quç o corpo deixa de ser orgânico , fi-

cando sujeito ao império de todos os agentes physi-

cos e chymicos , a que a força vital admiravel-

mente até então resistira. Mas
,
por isso que o san-

gue, e os seus derivados não podem passar por esse

ultimo gráo de fermentação^ em quanto respira-

mos , .1
poderemos, cora razão negar, que pôde haver,

como com efeito ha, certa tendência, ou ja certo

principio de degeneração pútrida , a qual chegada a

íium ponto por nós indeterminavel , consome , e ex-

tinguei a força vital? Este por tanto he o sentido,

em que se deve tomar a denominação de Typho pú-

trido j e para assin» o entendermos, nos convidao,

ou antes , nos obrigao todos os symptomas
,
que no

seu processo observamos ^i; a lingua , e dentes con-

spurcados de saburra denegrida ; o hálito offensivo;

a transpiração cadaverosa ^ os excretes insupporta-

veis ao olfato; o sangue tirado pela sangria ou não

coalha , ou firma huma pequena ilha coberta de

certa pellicula variegida , exhalando hum fétido

particular, e outros mais, de que daremos conta na

descnpjâo desti perigosa febre. (*).

(*) Vi em Lisboa, ha trinta annos , hura doente deTyphr) pu,.

jUido C^ quí í>Ui dão viil^armsnte o nome de iVialuias ,
^ue sao fx»-

'; '! A
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A descripção
,
que vou dar , do Typho pútri-

do , he fielmenre copiada do que muitas e muitas

vezes observei á cabeceira dos doentes, não só dos

que vi no Hospital de Coimbra
,
quando o frequen-

tei, mas também dos que tratei em Lisboa era trin-

ta e tantos annôs de mui extensa prática : onde por

pouco deixei de ser victiraa do seu contagio era

1795', producto da assistência, que estava fezendo

em huma casa pobre , na qual ja se contavão deze-

sete pessoas contagiadas, que forao cahindo humas
após outras. Cheguei (como todos os que tem esta

febre) ás portas da morte ; e confesso agradecido

,

que devo a vida aos cuidados do meu antigo, e mui
respeitável amigo o Snr. Conselheiro M. L. A,
de C.

,
que dois annos antes havia padecido outro

tanto j e neste trance igualmente llie prestei os bons
officios

,
que em mim cabiao. Por acaso se encontra

hum Clinico naquella Capital, que não tenha passa-

do por esta febre.

He incontestável para o Medico prático, que
não existem duas febres , de qualquer género que
sejão, exactamente semelhantes; por cuja râzao a

Arte faz abstracções , separando os symptomas es-

senciaes dos que são devidos a circunstancias acci-

dentaes. Desta sorte chega a formar géneros, e es-

pécies
,
quando nao ha na realidade senão casos in-

dividuaes; e por meio deste artificio faz cora que
escapemos de hum mcrtifero empirismo; e tenha-

SÈ

quentes) o qual foi pelo seu Assistente mandado sangrar. O sangue

era, como acabo de descrever. O Cirurgião, qjje o sangrou, foi

Immediatameníe atacado de violentas dores de cabeça; de náusea;

c de calafrios", e como era visinho da mesma escada, recolheo-se

logo á sua casa , e padeceo a mesma febre , de que escapou ; nuas O
fàoente sangrado míorreo.

V
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mos em seu lugar saudáveis expedientes para se con-'

servar a vida , e restabelecer a saúde.

Sao muitas as causas destas modificaçdes indi-

viduaes; e entre ellas apontarei somente a diíFerença

dos temperamentos, das predisposições; a asthenia

mais ou menos forte; a irritabilidade dos diversos

systemas; a diíFerença das causas da febre; a natu-

reza dessas mesmas causas; a aíFecçao de hum órgão

particular ; a complicação de outra moléstia ; etc.

O Typho pútrido pode originar-se por dois

diíFerentes modos. O primeiro he quando se forma

sem ser por contagio ; o segundo he
,
quando se es~

tabelece por eííeito delle. O que vem pelo primei-

ro, de ordinário nao he tão funesto, com.o o que

accommette pelo segundo. A febre gástrica , em ge-

ral , se não for tratada segundo as verdadeiras indi-

caçoes, facilmente degenera em Typho. A mesma
Synocha pode tomar igual caracter , se se pozer emi

prática o methodo estimulante. Por tanta, logo quç
se reconheça pelos symptomas supervenientes^ que

o curativo não foi apropriado, deve o Módico des-«

andar do engano, que houve, e emendar a mao^
quanto for compatível com o progresso, que a fe-»-

bre tiver feito, ainda que ja esteja no auge de Ty-»

pho
;
por exemplo , se a degeneração for consecuti-

va á febre gástrica impropriamente tratada , cumpre

attender â conversão da febre , sem se perder de viS"

ta a causa primitiva. Outro tanto se entenderá a re->

speito da degeneração da Synocha. Pode haver to-

davia certa predisposição, e serem taes as circun--

stancias externas
^
que, principiada a febre, tome

logo a tendência pútrida,, por mais próprio, e ajus-,

tado que seja o methodo curativo; pois a conspira-

ção das causas internas e externas sobrepujará as

mais judiciosas diligencias: assim por vezes acont,?-;



SOSnS AS FEBRES. í^f

Ceo (não fazendo agora commemoração de outras

epidemias) na de Lausanâ tão bem observada , e de-

scripta por Tissot.

Nestes Typhos, a que chamarei secundários, <?

contagio não he tão arriscado , como nos primiti-

vos, isto he, nos que procedem de effíuvios conta-

giosos ;
pois , se nestes se não tomão mui serias pre-

cauções, o contagio he quasi infallivel. Este he o

Typho, que respeitáveis Authores denominarão fe-

bres dos cárceres , dos hospitaes , dos exércitos , e

dos navios, que se devem ter por synonymosj por-

que a causa originaria he a mesma.
Qual seja porem a essência destes effluvios con-

tagiosos, ainda está nos mysteriosos arcanos da Na-
tureza : o que se sabe, he, que elles coníagiao a

mesma febre, havendo para isso certa disposição; e

que sem embargo de ter qualquer individuo resisti-

do á sua influencia huma, e muitas vezes, não S3

deve dar por isento de ser em alguma occasião to-

cado da sua virulência : o que affirmo por experiên-

cia própria. Observei também, que , entrado este

contagio em qualquer casa, parece que refina a sua

malignidade , á proporção que vai lavrando.
Os effíuvios do Typho pútrido por contagio

,

passando do corpo inficionado para o que o não es-

tá , não só obrão sobre os humores (particularmente

o sanguineo) mas atacao logo o systema nervoso,
fazendo nelie abatimento, e_ perturbação; por cuja

razão sempre se manifesta com symptomas de maior
gravidade, não succedendo o mesmo no secundário;

no qual aquelle systema he atacado em consequên-

cia da degeneração da febre. Esta diíFerença influe

muito no curativo de hum, e de outro, por quanto
no primitivo cora facilidade não supportão os en-

fermos evacuações j de qualquer qualidade que se-

U 2
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Jão, e se aígnraa tiver lugar, será no ingresáo da!

febre : o que nao acontece no secundário, no qual
he preciso attender sempre á causa

,
que primeiro a

produzio.

O Typho pútrido por contagio declara-se of-

. di^nariamente , onde ha muita gente junta em lugar
apertado , e não arejado , situação , em que não po-
de haver sufliciente aceio^ e he o que se observa
nos cárceres , nos hospitaes , etc. Declara-se , e la-

vra, quando ha penúria de alimentos, acompanhada
de afflicçoes de espirito , como se vê nas cidades

,

ou praças sitiadas j e. alem de muitos outros exem-
plos succedidos na extensa guerra da Revolução
Franceza, sirva de exemplo o que soíFreo Génova
no cerco, que lhe fizerão os Austríacos , estando

dentro oj Francezes commandados peio' celebre Ge-
neral Massena, Quanto podem o abatimento phjsi^

CO, e moral, a miséria, e as fadigas, eu vi com os

meus olhos nos miseráveis habitadores da Beira al-

ta
,
que largando seus domicílios , e todos os, seus

haveres, fugião diante do exercito Francez , capita*

neado por aquelle mesmo General
,
que talando os

campos, e destruindo cidades, vilLis, e aldeãs, de-

mandava a Capital do Reino, onde muitos dos fu«

gitivos chegarão meios mortos, depois de verem ex-

pirar ás mios da fome , e dos trabalhos pelos mon-
tes , e matos immensos dos seus amigos, e parentes

de todas as idades. Agora mesmo, que são pasmados

dez annos, me horroriza a lembrança de scena tão

cruel ! Quantos não vi morrer desta febre ! E quan-

tos com indizivei prazer não salvei ao mesmo tem-

po! Os qu€ não eráo contaminados delia , forao-no

de disenterias penosas, e pertinazes. Seja porém
proclamado para gloria dos habitadores de Lisboa:

l^inguein se negou a prestar fervorosamente a est|

il
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Í^sgraçí?da gente, quantos auxílios tinha cnda hum
na sua mao !

!

Mas he tempo de dar a descri pçao do que vi,
e do que eu mesmo passei, e quanto ao curativo re-

firo-me na maior parte, ao que fica dito nos Prole-
gomenos,"quTnJo a reacção he diminuta'.

Esta febre por contagio não perdoa nem sexo "

nem idade, nem os fortes, nem os débeis : por con-
seguinte os seus symptomas devem ser modificados
segundo os differentes indivíduos

;
pois não pode o

que he fraco ou por constituição, ou pon circun-
stancias individuaes, dar os mesmos resultados, que
dará o robusto, o sanguíneo, e o athletico. Nestes
termos tudo o que se diz, só he exacto na maior
generalidade, devendo ser applicado, segundo com-
petir aos casos particulares.

O Typho pútrido primitivo ataca com mais
violência dò que a febre nervosa, da qual depois
tratarei. O frio, ou calafrios são mais notáveis j o
calor da pelle mais acre, e permanente. O pulso he
mais tenso, e duro, ainda que no geral ligeiro, e
pequeno, algumas vezes se mostra vagaroso,- e re-
gular, mas pouco depois vaciJlante, e desigual. A
dor de cabeça he inexplicável, ou em toda ella , ou
fixa era huma parte, por exemplo, nas fontes,, em
a nuca, nos glóbulos dos olhos etc. Ha ás vezes,
modorra, e nelia todos os horrores de ?T:nhos; não
ha lugar, era que descance'; he hum volver na ca-
ma sem cessar, parece ao enfermo, que o mesmo
leito "não pode com o pezo do seu corpo; tem no
cérebro hum tropel de imagens extravagantes, que
ainda estando em seu acordo, não pôde aíFugentar'
'Neste martyrio se passão os primeiros 5 ou 6 dias-
e depojs (se não he antes) principia a desordem das
idcas^ e g delírio assoma com maior ou menor for-
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ça

;
por quanto o doente resiste ao que delle se per-

tende
;
quer saltar do leito

;
quer vestir-se ; e quer

sahir a seus negócios. Esta inquietação dura com
intervallos 2 ou 3 dias , vindo em seguimento o es-

tado torporoso, era que profundamente cahe; e en-

tão sem se sentir lança os excretos ; nem falia , nem
responde ao que se pergunta ; de nada se queixa ; e

nada pede : he verdadeiramente hum tronco anima-
do. Se por fortuna leva ás colheres os remédios, e

os alimentos, ainda restao muitas esperanças; raas

se a deglutição se embaraça , ou se os dentes se cer-

rão, o perigo he muito grave.

No período , em que o delirio se declara , de
ordinário o meteorismo apparece, e algumas vezes,

apalpando-se o ventre, dá o enfermo manifestos si-

gnaes de sensibilidade, e dor (*): mas aquelle sym-
ptoraa não sendo em maior gráo, do mesmo mo-
do o delirio; e a língua mais ou menos sêcca e de-

negrida não intimidão sobre maneira
;
porque são

inseparáveis desta febre. Nunca vi o contrario; e
estou certo que, se faltarem estes três sjmptomas,
a febre não he Typho pútrido.

Finalmente o pulso perde a irritabilidade dos
primeiros dias ; e torna-se débil , muito frequente , e

quasi imperceptível. Aggravante he ja este estadoj

(*) Se -a sensibilidade, e dôr forem assaz notáveis, deve-se

evitar, ou descontinuar os remédios estimulantes, que podem au-

gmentar esta disposiqáo phlogistica; á qual, se não he evitada,
mui facilmente se segue gangrena, e morte. Cumpre pois, em
quanto durão estes s/mptomas, usar de repetidas fomer.taçÕes ano-
dynas : de bebidas demuicentes , e brandamente evacuantes , e em
especial de clysteres emoliientes, com o intuito não só de resolver

a phlogose
, que se pateiiréa; mas também de evacuar as matérias

acres, que nos intestinos se hajão depositado , e que provavelmentô
são a causa desse incidente.

li
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mas, se a moléstia contlniia a ir de mal a peor, en-

tão apparecein petechias ,ecchyraoses, saltos dos ten-

dões, parotidas , etc. A lingua , de branca que era

no principio, torna-se negra, e tão sêcca, que o
doente a nao pode lançar fora da boca. Os dentes,
e beijos cobrem-se de sordicie negra, e tenaz. As
urinas, que no principio erao cruas, e rápidas, fa-

zera-se cor de café , turvas , e fétidas. As fezes sa-
bem denegridas , e de hum fedor insupportavel. Vem
a surdez, que sempre se teve por favorável, mas
ninguém deo ainda a razão disso , e nem eu a sei

dar. Digo somente
,
que nunca vi , que a surdez in-

dicasse mal, excepto se ella he eíFeito de insensibi^
lidade ; mas neste caso todos os symptomas conspi-
rão para terminação funesta. Muitas vezes se obser-
va a carphoíogia ; e a transpiração he de hum féti-
do particular ; de maneira que o Medico

, que tera:
visto algumas destas febres, ainda antes de checra-
rem ao seu auge, apenas entra na casa, sabe p^eío
olfacto, qual he a enfermidade. Sobrevem diarrhéa
colliquativa, e nella ordinariamente se vai o doen-
te, depois de se ter atacado a respiração, que se faz
esfertorosa

; de se terem sumido os pulsos,.e esfria-
do as extremidades. Verdade he que poucos chegão
a este ^derradeiro estado ^ no qual quasi que nao ha.
remissão , sem embargo de que alguma vez appare-
ce hum cu outro caso de salvação prodigiosa : mas '

quando o dcente tem forças, ha muito que esperar
das bem dirigidas diligencias do Medico prático, e
prudente

:
e são em muito maior numero os que es-

capão, do que os que morrem.
Depois de ter descripto o principio, e o pro-

gresso do Typho pútrido o mais exactamente que
-me foi possivel , como copia do que a Natureza cos-
tuma apresentar, cumpre agora dizer

, quaes são o^



-^60 E N SAIO

Í{'í

meios arrazoados, que' a experiência, a observação;

e a analogia tem mostrado serem proveitosos nesta

qualidade de febre.

Como não conhecemos a natureza , ou essência

dos efíiuvios contagiosos , não podemos combare-Ios

directamente : por tanto o curativo deve ser todo

indirecto, quero dizer, desviar as complicações da
febr.e, e sustentar judiciosamente as forças, a fim ce

que a Natureza faça saudavelmente a sua crise.

O doente de Typho primitivo, por via de regra
,

não cahe de repente. Sente-se abatido, e mal pode

dar conta das suas occupaçoes ordinárias. Não se

atreve a tirar-se do lugar em que se senta. Com.e

por comer; e o fastio cresce gradualmente. Sente

não só muitas dores de cabeça, mas nella hum ca-

lor geral
,
que o inhabilita para discorrer por causa

de certa confusão, que experimenta; e assim vai,

até que a febre se declara , e procede , como fica ex-

posto. Outras vezes, mas raras, he tal a virulência,

e tão predisposto o individuo, que he logo atacado

como seria por hum raio. Assim aconteceo ao Ci-

rurgião , de que acima fiz menção. Algumas vezes

porém os effluvios contagiosos , ainda que introdu-

zidos , não chegão a produzir seus maléficos eífeitos.

Foi isto o que por mim passou, em occasiao, em
que tratava desta febre, que por contagio atacou

hum meu amigo, e Collega, que escapou; mas te-

ve o desar de a pegar á sua mâi ; a qual apezar de

todas as diligencias não pôde resistir. Andei visi-

velmente inficionado , sentindo
, ^ havia dias , todos

os symptoraas precursores. Huma noite tomei hum
pediluvio, e semicupio ao entrar na cama; e bebi

huma sufficiente porção de agua m.orna temperada

com vinagre, e mel. Era pcuco tempo entrei em
suor copioso 3

que durou quagi toda a noite, Ador*
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Kieci socegadamente sobre a madrugada. Acordei
bem, c ievantei*me são, conjo na minha melhor
saúde. Não pude duvidar

,
que a Natureza por

aquelle meio me libertara da febre, que me.amea-
çava por instantes.

ís^o Typbo, a que chamei secundário, por ser

degeneração de outra febre, qte raramente toma a

altura do outro , o vicio gástrico he de ordinário o
primeiro, que se patentêa ; contra o qual he de ne-

cessidade que o Medico empregue todas as diligen-

cias attenuando-o , corrigindc-o , e evacuando-o, por
onde a Natureza melhor o indicar; o que se conse-

gue pelas misturas salinas
,
pelos ácidos vegetaes , e

pelos vomitórios , e purgantes apropriados. Muitas
vezes assim se atalha a confirmação do Typho ;

mas, se apezar de tudo elle se declara, o methodo
curativo he o do Typho primitivo, e então he que
pode ser contagioso, e pela continuarão exacerbar-

se a virulência do contagio,

He prática hoje era dia geralmente seguida vo-
mitar o doente , se he logo no principio da enf^ermi-

dade , não só para evacuar as impurezas, que quasi

sempre ha no estômago, mas também para promo-
ver a circulação em todas as entranhas, e excitar a

transpiração peripherica , restabelecendo pelo modo
possível o equilíbrio da circulação. Alguns clínicos

com muita razão aconselhao dar antes por vinte e

quatro horas algum.a mistura salina, como incisi-

va, a fim de dispor a saburra tenaz, e viscosa,

para que seja facilmente evacuada. Huns usão cora

preferencia da Ipecacuanha , outros de Tártaro emé-
tico, e alguns misturando hum com outro. Con-
forme a prática de íordyce, e outros, o segundo
€m taes febres he preferível, e no geral delias con-

cordo: mas, se o doente he sobremaneira sensível,

X
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deve-se antepor a Ipecacuanha
,
que obra mais siia«i

veraente.

A sangria só em casos mui exceptuados he que
pôde ter lugar; por exemplo, quando a epidemia

reinante he phlogistica •, se recahe a febre em pes-

soas de boa idade, bera alimentadas, e sanguíneas;

se sao os primeiros sjm.ptomas de grande irrirajao

,

que se patentêe no afogueamenro do rosto, e em
certa dureza do pulso.

Donaldo Mouro diz assim tratando da febre

podre (*) : «« Nesta febre he nociva a sangria larga,

e repetida : he também nociva
,
quando a moléstia

tem durado por algum* tempo ; se o pulso he peque-

.fio e débil; e se as forças ja estão quebrantadas. Er-

rão igualmente os que nas febres podres sangrao li-

beralmente, e os que de tcdo deixao de sangrar.»

Isto quer dizer o mesmo
,
que por vezes tenho di-

to, isto he, que nao de^e haver merhodo de curar

inteiramente exclusivo; porque anda sempre sujeito

a muitas circunstancias variáveis tanto externas ,^ co-

mo internas, segundo as quaes deve ser elledirigi-

do.

Dado o vomitório, com.o íTca dito, e sangrado

o enfermo, se a indicação for clara, e urgente (**),

deve-se entrar no uso de huma ptisana
,
que moven-

do*) III Jcbribiis piitridis ni/cet vence sectio libera et repetitn ', nor

eet qiioúus ven£ ícctio , citin niorhus jam per tenipas aUtjiiod conti'

nuaverit; si piihas parviis cii<]U£ debdis ^ ei vires jam jfraciíS slni.

'Erraiit ^qitè (jui san^iilnem libera niaint in ,feírlhns piitridis mlt'

iit/jt , (TC illl cjtii ven£. sectionem omiúno omlUant, (^Donaldo ÍVlonro,

Prelecções fViedicas
,

pag. 42.)
(**) Nunca encontrei hum só, que mostrasse urgência de san-

gria ; e por ísíío no Typho pútrido em Lisboa sempre me esqueci

delia geral: das tópicas algumas vezes aie servi segundo os sympto-

íiiâs da notavei irritaqáo no encepbalo, ou de congestão píilogistic»

em alguma das vísceras.
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do brandamente o ventre , seja correctiva da depra-
vação da bilis , e da tendência geral dos humores á
podridão : a de que sempre usei , e que com espe-

cialidade aconselha Tissot, era feita com Tamarin-
dos era rama, e cremor de -Tártaro; e se o ventre
com isto se nao tornava assaz fluido , ou lhe fazia

ajuntar sal d'Epsom, ou infundir quanto convinha
de folhas de Senne. Supponho, que o Medico al-

cança o doente nas primeiras :J4, e quando muito
48 horas; porque se assim jío he , deve cingir-se
aos symptomas existentes : e em tal caso o curativo
ja não corre regular.

Todos os Ciinicos estarão persuiídidos pela sua
experiência

, quanto convêm nas febres entreter a
acção dos intestinos ; c magistralmente escreveo a
este respeito o Dr. Hamilton de Edinburg; mas no
Typho pútrido , as evacuações decididas de ventre
«ò tem Jugar nos primeiros dias da febre, em quan-
to se não manifesta notável. abatimento: começado
este pcriodo , somente se deve procurar

,
que o ven-

tre ande fluido; o que se pertende conseguir por
meio de clysteres ; ê não bastando estes

,
quando a

moléstia dá mostras de declinação, podemos /?r<? re
Kata ministrar huns grãos de Rhuibarbo com pós
de James, que se repetirão segundo a necessidade j'

o que se pratica interpoladamente com os remédios,
que estiverem era uso.

No Typho primitivo , ou ainda no secundário
(quando apropriadamente se lhe dá este nome) os
remédios, que tem lugar, depois de feitas as eva-
cuações indicadas, são" os diaphoreticos. Satisfazena
esta indicação, por exemplo, a infusão deCamomil-
la, a que se ajunte espirito Mindereri, vinho de An-
ti^mcnio, e xarope de casca de Laranja. A^ propor-
ção^ que o pulso se abate,' que a iingua sécca,^ e

1. %
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escurece, á mesma infusão com o xarope se ajunte o
julepo de alcamphor em lugar dos dois ingredientes*

Nesta situação se deverão também applicar os

ácidos mineraes , seja o vitrioiico, seja o muriatico,

que temr cada hum seus diíFerentes advogados; mas
segundo o pensar de insignes práticos obrão ambos
da mesma sorte : mas quando se pertende a!êm das

outras indicações desembaraçar o fígado , e corrigir

a bilis, deve-se preferir a ambos o acido nirrico. O
melhor modo de os ministrar, he acidulando a agua
natural cora hum delles, e adoçando-a com qualquer

xarope, (o de violas da~lhe huma cor mui íigrada-

vel). Ministra-se deste modo, oíFcrecendo-se ao doen-

te , rodas as vezes. que couber no possível, sem in-

terromper nem o alimento, nem o uso dos remédios

prescriptos.

Se o pulso for em progressão de abatimento, e

se as forças 5 em geral, forem descahindo; he pre-

ciso passar aos excitantes fsjcos , e diffusivos. O co-

simento antifebril de Lewis (*) he formula, que

(^*) A formula deste cosimento segundo Lewis he a seguinte :

R.* de raiz de Serpent. Virgin, cont.

C. Peruv

ag. comm
ferva-se até ficar em meia lib.

de ag. de Can. espirit. . .

Xarope -de Cravo ....

> aa três oit.

huma lib.

á coadura ajunte

onça e meia.

duas oit.

Nesta formula nada ha de particular; mas tem merecido a approv^a*

ção de todos os Práticos. Quasi seiíjipre tenho usado delia no Typho
pútrido, quando chega o momento de ministrar or excitantes fi-

xos, e os diffusivos; porque a quantidade da Quina he moderada;

e vem a ser a formula mais diffusiva do que tónica. O seu Authca

recommenda
,

que se dcm quatro colheres , de 4 em 4 , ou de 6

em 6 horas. Tenho porém a respeito d» dose , e dos espaços altera-

do muitas vezes o seu conselho.
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neste caso merece a nossa attençao ; ao qual jiiígan-

do-se preciso, se deverá ajuntar o dito julepoj e se-

Os meus leitores terão observado, que em vários lugares deste
• Ensaio tenho lembrado

,
que lie preciso ser mui circunspecto na ad-

ministração da Quina, que dada fora de tempo, e em. dose incom-
petente he ruinosa. Ttiiiho para iTjim., que nenhum Medico a dá
no Typho pútrido na idéa de suspender a febre, á maneira do quô
se pertende , e por via ^le regra se consegue nas intermittentes ; hé
sim para sustentar a força principalmente muscular

,
quando este

systema he em particular atacado: e as grandes quantidades, que
ministramos, para atalhar a repetição de huma Sesao de máo cara-

cter, serão neste caso impróprias, e por isso damnosas.
'

Extensa prática me confirmou as reflexões, que a este respeito
fiz, e que com toda a candura tenho exposto á consideração des-
prevenida dos meus leitores: mas depois de ter concluído este tra-
balho, me veio á mão huma Obra de Thomaz Eateman impressa
em Londres em 1818 acerca da febre contagiosa, que reinava em
Inglaterra, e que elle observara em Londres. Todos os Médicos sa-
bem

j,
qual he a reputação deste illustre Author na sua pátria , e

fora delia.
*^ '

A febre epidsmica era o Typho pútrido; e sobre o seii curati-
vo, em que assaz se espraia, faz advertências profundas nascidas do
seu muito saber, e da sua grande prática ; as quaes no curto espa-
ço de huma Not^a não se podem relatar: remetto por tanto os' meus
leitores para a Bita Obra, que muito interessa, em especial, no
methodo curativo.

Em vários lugares indiquei
,
que não houvesse pressa em mi-

nistrar a Casca Peruviana, espreitando-se o ajustado momento da
sua apphcacão: Bateman porém inteiramente a exclue do tratamen-
to desta febre, dizendo 3 pag. 129: "He para desejar que esta sub-
stancia seja para sempre riscada do Catalogo dos remédios empre-
gados nesta en ermidade. „ etc. Sem embargo de tão grave autho--
ridade não posso ir tão longe, porque não devo ir contra o que
muitas e muitas veres vj fazer, e fiz com manifesta utilidade dos
doentes. Tornarei a di:er, que as idéas exclusivas raríssimas vezes
sao exactas; e que tudo çsti no justo conhecimento da occasião
e da competente dose.

'

"Ha todavia (continua a pag. 12^) hum estado da febre, em
que o vinho, e semelhantes estímulos são essencialmente necessá-
rios para salvação do enfermo, send« porém dados com mão libe-
ral, mas acautelada. Entendo o estado de collapso repentino, qua
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gundo a necessidade se dará em maior ou menor
dose, e mais ou menos amiudadamente. Se sobre-

vierem symptomas nervosos, terão lugar o juiepo

íuoschado , ether acecico com preferencia ao suiphu-

'pobrevem , era particular , mas não exclusivamente , aos doentes,

ijue ja passarão o meridiano dá vida^ e cujos symptomas são sem
jp.quivoco; e facilmente os distinguirá qualquer attento observador. „
^ Nem ainda aqui terá lugar a Quina?

O Dr, Mills pertende estabelecer
,
que o delirio surdo ; o des-

cahimento do semblante; a lingua denegrida, e tremula, etc. são

.o resultado de huma acção inflammatoria no cérebro, e nas suas

^membranas, a qual deve ser curada por meio de repetidas sangrias

^eraes, mas pequenas, como se a moléstia estivesse no principio.

Bateman não está no todo por esta doutrina; mas diz (pag. 119)
*' que lie huma approximação para a verdade . . . Nem concebo

,
que

os subsultos; carphologia; e a lingua tremula são essencialmente

companheiros da debilidade, nem por modo algum indicadores dos

estimulantes, porque são distinctamente symptomas da irritação

cerebral. ,, Deixa á experiência a decisão das pequenas, mas repe-

tidas sangrias.

Confessa que neste caso nunca se abalançou a fazer sangrias

geraes ; mas que constantemente tirara proveito das sanguesugas na

cabeça, e dos vesicatórios, de maneira que foi obrigado a confiar

particularmente iiestes meios, por ver que do uso do vinho, fosse

qual fosse a quantidade , em vez de beneficio se seguia aggravarem-

se aquelles symptomas etc. -

- A respeito dos Opiados diz o mesmo Author (pag. 11 o)*' Não

pode entrar em questão a necessidade de absolutamente os regei-

tar . . .'Eiles não só deixão de alliviar estes mortificadores sympto-

iTjas , mas effectivamente augmentão a perturbação do sensório, e

a inquietação geral; ao mesmo tempo que secção a lingua , exaltao

a sede e o calor , e retardão as descargas alvinas , e outras excre-

íjões. Em huma palavra , elles são decididamente damnosos etc.,,

Deve-se ler , e meditar a prática deste celebre Author sobre o

Typho pútrido, de cuja lição nenhum Medico deixará de tirar gran-

de utilidade. O meu fim ajuntando esta pequena Nota, he só mos-

trar, que muitos dos dictames práticos, que inculquei no decurso

deste Ensaio, suggeridos pela minha experiência, e observação,

coincidem com a doutrina
,
que ensina Bateman , cuja author idade

he geralmente respeitada.
~
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rico, tinct. de Valer, silvestre simples, e a volátil',

etc.

Huraa vez que são indicados os excitantes, he
concordante dar-se ao doente vinho, que seja o me^
Ihor na sua espécie , e que tenha para cima de dois.

annos. A quantidade, que se deve ministrar, he in-
teiramente condicional ;. pois depende do maior ou
menor gráo de debilidade',.. que houver, devendo-se
dar arrazoadamente mais, quando o abatim.ento for
maior; e inversamente. Í3eve-se attenderá idade,
ao sexo, ao clima, á estação, e ao antecedente cos-
tume de o beber. Conforme as modificações neces-
sárias devem.os te-lo na conta de hum dos mais im-
portantes diifusivos nesta qualidade de febre : mas
está no caso dos outros remédios excitantes, que se
vão alêra do que deve .ser, exbaurem a força vital,
que procuramos sustentar, e levantar. Nao deve-
mos portanto nem ser a respeito do vinho tao timi-
dos, como Sjdenham, e os seus contemporâneos,
nem tão aífoitos , e pródigos , como os Brownia-
nos, que enthusiastas dão em docnças*de abatimento
em 24 horas duas garrafas de vinho, sendo forte,
e até quatro, sendo mais brando (*). E nao se lem'
brão da debilidade indirecta ! Vitimn est uhique
quod nimitim est. Estou que he regra, que não
adraitte excepção.

A' cerca do Ópio tem havido a mesma divisão
de opiniões; mas he preciso confessar, que .os Prá-
ticos reputados por eminentes concordão unanime-
mente na sua reprovação neste Typho ; bastará no-
mear Pringle, Tralles ,,Tissot, ,Quarin

, Selle. etc.'
Os innovadores porém dizendo cora Brown

,
que o

ppio he o máximo dos excitantes ^ de necessidade

CO Wilson', Tratado das febres., pag. 283 , Tom. í.
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se devem lembrar delle
,
primeiro que de nenhum

outro nas febres, com-O esta , de grande abatimento.

Seguindo a prática dos m'ais acreditados Clínicos, e

abraçando os dictaraes da minha razão, nunca delle ,

me servi nesta febre; e sempre vi máos resultados

da sua applicação feita por hum ou outro Medico :

e tenho para mim, que o Ópio não he o máximo

dos incitantes , mas que obra por hum modo parti-

cular e mui diíFerente daquelle
,
por que obra o vi-

nho -'por quanto sendo tão diíFerentes nas suas qua-

lidades physicas, e chimicas
, ^ como se poderá crer,

Gue são unívocos no seu modo de obrar? Rans^si-

mas vezes por conseguinte terá ajustada applicação.

Lembro-me de ler (novo Diccionano de Histo-

ria natural, edic. 1803) que hum Botânico por cu-

riosidade entrou a regar por alguns dias humpe de

Sensitiva (mimosa pudica. Linn.), com agua com-

mum em que tinha dissolvido huns grãos de Opioj

a qual perdeo inteiramente a sua sensibilidade (*).

Ainda que esta experiência em nada nos aclara o

modo por que elle obra ,
demonstra todavia

,
que a

sua acção he diíferente da do vinho, e dos mais re-

médios excitantes. Finalmente i
para que nos have-

mos de cançar com o modo particular, por que obra

na organisação animal este, ou qualquer outro pro-

ducto da Natureza , se ella o escondeo para si ? Dei-

i[OU-nos sim por património scientifico a experiên-

cia a observação, e a analogia
,
porque entendeo,

que nem necessitávamos de mais, nem para mais

éramos formados.

A mesma discordância se encontra entre Au-

tliores do maior conceito á cerca dos vesicantes

;

'
(*^ Quem sabe , se o he , e o que verdadeiramente he ? O íjue

até agora ^e tem dito, são explicações frívolas.
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porque huns dão muito pelo estimulo, que fazem
e nada pela evacuação

,
que produzem ; e outras ás

avessas dão tudo por esta, e nada por aquelle; e
no meio desta dissensão acha-se cada Medico entre-
gue tão somente á sua particular observação.

Referindo-me ao que ficou dito nos Prolego-
menos a este respeito , só accrescentarei

,
que nesta

febre devem ser economisados os vesicantes; mas
não posso deixar de dizer, que applicados em occa-
siao opportuna são huma anchora de salvação. Es-
tou convencido

,
que ha que esperar delies os dois

resultados controvertidos , vem a ser, o estimulo, e
a evacuação

,
que fazem , e que ú--go fazendo. O ca-

so he conhecer o quando da sua applicaçao; por°
que na

o^
se atinando cora qWq^ perturbaremos a or-

ganisação, e exhaurir-se-ha o resto da vitalidade.
Diz Wilson (pag. 260) que «ta maioridade dosEscri-
ptores propende para a crença

,
que pouco ha que

esperar dos vesicantes
, quando a febre não he com-

plicada com aííecçôes locaes j mas que são hum 4os
expedientes mais eíEcazes, que temos, para as re-
mover, e destruir . . . Semelhantemente aos outros re-
médios locaes, os vesicantes são mais poderosos,
quando se applicão o mais perto que possa ser, do
lugar oífendido. >, Quando porem o Typho tem da-
do passos agigantados , he muito para recear delies
a gangrena , e era tal situarão devemos ser circun-
spectos.

Devo por ultimo lembrar a aíFusão, ou abluçao
da agua fria ; mas sobre isto ja dei em outro lugar
as idêas precisas

,
para a propósito se fazer uso des-

te meio curativo.

O prognostico do Typho pútrido he simples

;

porque tudo se encerra nisto :=: quanto maior for o
abaumentoi quanto maior fôr a degeneração dos
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humores; quanto mais fôr atacado o systensa «ep*

Voso, maior seTá^o perigo; e inversamente. Log©

está este na razão directa da prostração das forças^

da tendência pútrida , e do ataque dos nervos.

C; seu curativo nada tem de particular ,
pois

todo consiste em observar as forças da Natureza,

para segundo ellas se governarem as indicações dos

remédios , attentas as advertências feitas nos Prole-

gomenos ] e neste presente artigo.

A camará do enfermo deve ser espaçosa e are-

iada, havendo^ sempre, ainda de noite prudente

ioramunicação do ar externo com o delia ;
porque

he elle o mais eííi4^z ventilador da Natureza. Deve

haver o maior aceio possível era todas as coisas, que

lhe pertencem. Os excretos, e a roupa, que se lhe

tirar devem ser immediatamente removidos para

fóra 'de casa. Náo haja junto a elle, senão a pes-

soa, ou pessoas, que lhe forem necessárias. He pre-

judicial perfumar-se o quarto com alfazema, ale-

í^im, ou^aesquer outras substancias odoríferas a.

quaessó servem de esconder os eíEuvios pútridos,, ©

não de os corrigir. .

O meio mais eíRcaz, que se tem descoberto^

para desinfeionar o ar", prevenir o contagio ,_e sus-

pender os seus progressos, são os ácidos minerae^

em forma gazosa. Recommendames aos nossosaéi-

tores que tomem o trabalho de ler o Tratado d@

Guyton Morveau, onde acharáÓ por extenso ,
quan*

fo diz respeito a este assumpto. Aqui so me limito

a indicar, o que aconselha Mr. Chaussier para se

áesinkionar a^camara dos enfermos, as enfermariaá

los hospitaes, o interior dos navios, e em huma

palavra ,^cdos os lugares, onde habita muita gente

Ipnhada: e he o que ,e seguei deitasse em hum

ta o qualquer ou à vidro, ou vidrado de branco
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Imma porção de manganez pulverisado, e passado
por peneira de clina ; o qual se mistura com cinco
porções semelhantes era pezo de sal comrnum não
pulverisado. Teni-S€ em hum vidro a quantidade,
que se quizer, de acido vitriolico ( óleo de vitríolo
do commercio. ) Na dita mistura se- vai lançando
algumas gotas de acido vitriolico ; e por eíFeito de
nova combinação se volatilisa o muriatico oxigena-
do; o qual quando se vai extinguindo , de novo s€
excita

, lançando-se outras gotas
,
que entretém a

fijmigaçáo. He preciso, que haja hum ponteiro d«
páo ou de vidro , com que de vez em quando se de-
ve mecher a dita mistura. Deste modo se corre dè
vagar todo o lugar

,
que se pertende desinficionar

sem incómmodo dos enfermos , nem dos assistentes^
antes com grande utilidade de huns , e outros

; por-
que os primeiros habilitão-se para com mais proba-
bilidade se curarem ; e os segundos livrao-se de se-
rem inficionados, E«ta operação se repetirá todos os
dias, e havendo necessidade, duas vezes. He eila da
maior eíiicacia, de pequeníssima despeza , e de ne-
nhum trabalho: e cora razão se deve ter por hum
achado feliz devido ao adiantamento da Chimiea
jnodernao

Â R T I Q o II,

Do Typho denominado nervoso^

Assim como em Portugal he frequente o Ty-
•p\\Q pútrido, como acabei de dizer, he igua-lmente
ifaro o Typho nervoso, ao qual deo Huxham, e ám imitação outros muitos, a denominação de fè^
«íe lenta nervosa em razão do seu andamento. De
ledos ©8 Escriptores que sobre este assumpto te-?

Y 2 ^
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.ho lido, e meditado o que e"contrel^«ais e«i

^^r^ f'.; aniielle grande observador; porque acnei

eenoUfica^^nof doentes, que vi atacados desta

febre' as suas Ldêas, e conveniente a sua doutrmai

e he Jsta febre em Inglaterra muito frequente. Da

elte que ha grande dileren^a entre o Typho pútri-

do e o nervoso, e que está persuadido que a fal-

ta desta distinção tem sido causa de nao pequenos

l rof na pStila; porque P-ecendo-se em~
symptomas, sâo em outros

«^^«"^'^'"^"'^/'^j^S:

f ^°
^^Pt^sfa^s dVdrcfu^VdaSTe no

tX ne^orp "ece "er o systema lymphatico e

nervoso A corrupção dos humores , e a dissolução

do sangue sâo sobremaneira notáveis no primeiro;

las ô^se^undo dura frequentemente por muitos

dias, ser^°que se observem consideráveis signaes de

^"'"iiSa ". supposiçâo que ambos sâo excitado*

por confagio (o que L commum no putr.do, e

Se algumas ve^â acontecer em o nervoso) coni-

Caria ^a acção dos effluvios contagiosos no pr-

meiro caso ao veneno da víbora, que imraedia a-

Sente ata^ e destróe a contextura dos glóbulos

SnJuincos e Ihea promove prompta corrupção; e

rfeTundo ao do câo' damnado , one mina de vagar

"^"LTatH d^e" olvhn:;^o da Tragedia Como

pc^ est duas febres obrâo com P=!"'-'-f
^e em

Ltemas differentes , he de necessidade que os eus

sympto^is d.fKráo entre si, e que outro tanto sue

ceda ao methodo curativo.

»

O Typho nervoso todavia nem sempre se mos

m simpiesf porque algumas vezes tem complicação
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cntarrhosa, putridi , c:a?^rica^ rhéumaticâ ,etc. •, que
fiz o seu curativo ;ifiSiz melindroso, e embaraçado:
mas os rrincipaes caracteres

,
pelos quaes o devemos

distinguir sem embargo das complicações, que pos-

sa ter, são três ~o primeiro he a maior, ou me-
nor desordem do sensório ; do systema nervoso ; e
de todas as funções

,
que delles dependem : ^.° a ir-

regularidade , ou anomalia dos symptomas: 3.° a
variação ainda dos mais essenciaes, como são os do
pulso, da respiração, da urina, e das secreções cu-
tâneas. Quando se observa tudo isto , he fácil de re-
conhecer, que a febre essencial he o Typho nervo-
so : do qual vou dar huma fiel descripçao.

O que primeiro se observa no doente he certa
indiíFerença ainda para as coisas, que mais o toca-
vão , sentindo ora calafrios , ora fogachos passagei-
ros, e moimento em todo o corpo,, como quem
acaba de huma extraordinária fadiga. He assaltado
de esmorecimento d'animo ; e de pezo , dor e arvoa-
mento de cabeça. Segue-se náusea, e aversão a íjual-

quer alimento ; e ás vezes chega a vomitar alguma
phiegma insipida..

Ainda que neste padecer tenha alguns lúcidos
intervallos de allivio, voltão os mesmos symptomas
mais aggravados, principalmente para a noite. No ci-
mo , e na parte posterior da cabeça sente certo pezo
frialdade, e dor obtusa : estesymptoma he geralmente
companhia deste Typho ; etraz após si algum delírio.

Assirn passa os primeiros 6 ou /dias com osera^
blante pallido, e abatido; inquieto , anciado, e irre-
conciliável com o somno: e ainda que pareça aos ou-
tros, que dorme, elle de tal não dá fé, e diz que
não dormira.

O pulso he neste período ligeiro, fraco, e des-
igual

j mas pouco depois vacillante 3 e imermittea—

?*«9P«s»^^:»sís?re9«e«wi^síe«aç!^^
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te; e logo socegado , e igual , havendo em tudo is-

fo'continuas alternativas, ,
. , .

He muito commum subir as faces cor
,
e ca^

lor e á testa suor em gotas , estando as extremida-

des
'
frias. — A urina he dè ordinário descorada, e

clara sem dar de si sedimento , e se o dá ,
he hum

coroo' solto, como se fosse farelo, que não faz as-

sento — A lingua no principio apparece raras vezes

ou nJnca sêcca ,
mas algumas coberta de certa mu-

cosidade esbranquiçada.— No segundo período, ou

estado da febre, que de ordinário iie entre o 7. ,
e

lio dia , não he raro apparecer secca ,
vermelha e

sretada: e nem assim o enfermo se queixa de sede:

I então todos aquelles symptomas engravecem. Ac-

commette pezo na região precordial , anxiedadee

delíquios, principalmente se o sentao na cama.— í>e

a urina se torna ni^scrua, e cristalina, deve-se es-

perar o dclirio
,
que quasi sempre he surdo com

certa resmoneadura , e acompanhado de tremores,

« saltos dos tendées.-Se a lingua nesta situação

humedece, e ha excreção abundante de saliva vem

a ser de bom agoiro-, mas , se ha difficuldade de en-

solir, e soluço; de muito máo.-Se a moléstia nao

f^trocede, entra infaustamente no 3.- período
;
e a

Natureza vai a pique. As cxtremidaaes es riao; as

unhas tornâo-se arrochadas , ou lividas ; o pulso ja nao

mostra as suas pancadas .he tremulo ,e formicante.-

Odoente fica inteiramente insensível, eescupido. ^em

^ grande estrondo, nem a luz viva o despertao; ao

mesmo tempo que no principio era sensibi issimo a

jbuma e outra coisa. - O dtlirio por fim^volta-se em

iprofundo x:onm
,
que lhe corta o íio da vida. lista sce-

na inteira dura ás vezes três, e quãiro semanas. { )

4*). Etessa- ckcunsurrebda deserJp^ claraaiente se Vê, que

:!'*>^k1
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Tal hc a marcha

,
que segue o Typho lento ner-

voso, quando chega a termo funesto; no qual só-i

Typho lento nervoso tem symptonnas, e andamento em tudo diP«
ferentes do i^ue se observa na febre, a que chamei ogada nervosa]^
particular ao Rio de Janeiro. Chamei-lhe aguda

,
porque a sua ter*

niir.açáo he rápida (de ordinano em 7 dias, e ás veres em 4; d
então deve deuoiTiníar-se a^^udksima ) : nervosa, porque o syste-
ma , 'que se mestra esscncialir.ti^te atacado, he o nervoso.

Por duas razões a separei do Typlio
; primtira, porque a esV

sencía do Typho he ser contagioso ; se^u-ida, he scr sempre acoiiii.

panhado de maior ou menor offensa cerebral: mas a primeira proJ-

priedade nunca foi aqui observada; ea outra, só quando a orgà»
nisação de todo se desconcerta, vindo a ser hum como precursor
do termo fatal. Poderá dar-se (o que ainda não vi) no decurso da
febre alguma incoherencia nas idéas ; mas isto não formará o delií
rio sempre observado nos Typhos da Europa. Por tanto he dtí neeest
sidade dar-lhe hum nome, que propriamente Jhe pertença, e qiian^

K) a mim, he aquelle o que mais lhe quadra.

A maior difficuldade do curativo desta febre he apparecer ella
qu«si sempre complicada ou^ com alguma phlegmasia visceral , oú
com vicio gástrico predominante; complica<;ões

,
que exigem toda

a consideração do Medico
,

que não deve perder hum momento dç
diligencia; pois o abatimento da força vital corre acceleradament©»
Deve todavia ser mui circunspecta a applicação dos remédios, ten-
do-se sempre diaiite dos olhos a qualidade, e gra'o das complica-
ções , e assim também o estado da sensibilidade, e da irritabilidaf'

de; para segundo este exame se ordenar o competente curativo
j

que se pratica com os mesmos medicamentos , e eautellas^, que fo-
rão lembrados tanto nos Prolegomenos , como no Typho lento ner»
voso, cuja determinação deve ser relativa ao seu rápido andamen-
to, e particulares circunstancias, que a ésciiptura não pódè senão
indicar.

Ja em outro ?u?ar se offereceo cfccasiao dè lembrar
, que esta-

febre ás vezes insidiosamente accommette com accessos ; os- quaes
não sendo oppiortunamente rebatidos, dão lugar a hum pernicioso
que mata o doente

,
quando menos se recéa : é estou persuadido

,
qíie as mortes acontecidas no 4.''-', e 5." dia da enfermidade, sãO'
em g?ral por esse modo. Por conseguinte o Medico nesta febre, stí

qtuzcr ficar sem remorsos, deve não desamparar o doente muitas
horas, para, se fa/;ex senhor da sua marclia e circunstancias; pois^
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mente se observão os últimos symptomas: mas,

quando assim não succede , sempre se notao alguns

dos que ficarão descriptos no primeiro , e segundo

período
,
que nunca deixão de ser assustadores.

Este Typho ataca pessoas de nervos débeis
^

froxas, e de sangue pobre de crassamento; as quaes

tem tido grandes evacuações de qualquer qualidade

que sejão; paixões deprimentes; vigilias; estudos

forçados ; fadigas ; e em huma palavra, tudo o que

he capaz de abater a organisaçao humana. Pode ori-

ginar-se por contagio; e pode ser esporádico
^ quan-

do ha as condições referidas; e pode este mesmo
desenvolver os effluvios contagiosos por modo, que

talvez nunca será entendido. Quando vem complica-

do he preciso attender com particularidade á com-

plicação , segundo o que fica mencionado : mas ago-

ra direi o que cumpre fazer, quando he simples, e

conforme á descripção acima dada.

O primeiro passo (se não ha contraindicação

por extraordinário abatimento) he vomitar o doente

pelas razoes, que ja forão ditas, e que sao obvias

;

mas he preciso ,
que a febre se alcance no seu in-

gresso : e se houver indicação manifesta de evacuar

os intestinos, he preciso faze-lo com os laxantes

mais benignos, porex. , Manná cora sal d'Epsom

(sulphato de Magnesia); ou qualquer outro seme-

lhante. A este respeito referirei o que diz Huxhara

rzno principio desta febre vi dar indiscretamente

hum "purgante ordinário, que foi immediatamente

seguido por extraordinário langor , syncope , e huma
sequencia de máos symptomas. A evacuação sangui-

neste caso informaqões não bastão : he preciso observar por si mes-

mo, e com muita attençáo: o tempo he pouco, e pcrdidcnão

se lecupera.

• < \;
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!i*a por ^alquer modo
,
que se faça , he incompe-

tente, segundo facilmente se infere da descripção

da moléstia.

O primeiro periodo deste Typho he acompa-
nhado de certa exaltação de excitabilidade, que tem
visivelmente por base a asthenia, que indica os ex-

citantes; mas he de necessidade escolhe-los entre os
que obrão especialmente no systema nervoso, dimi-
nuindo aquelles dois symptomas: por tanto os exci-

tantes, cuja acção he permanente, cão podem con-
vir; porque durando ella por tempo considerável

^

enfraquece , e extingue a força vital dependente dos
nervos, que requer excitamentos mais passageiros,
e análogos aos que a poe era movimento no esta-
do de saúde.

Esta singular propriedade tem os excitantes
chamados hoje em di^odiíFusivos , e outr'ora volá-
teis ; cuja acção se diíFunde por todo o systema ner-
voso , e se faz geral , ainda que transitória. Os de
acção permanente obrão com particularidade no sys-=-

tema irritável (na fibra muscular), a qual acção
com difficuldade se faz geral ; mas

,
permanecendo

,

pôde alterar, e perverter o lugar, em que se fixa,

quando ha exaltação de excitabilidade ; e segundo
huma judiciosa escala destas duas qualidades se de-
vem graduar os remédios ainda os mais competen-
tes. Estando ellas por tanto em gráo considerável,
tem lugar os diluentes moderadamente diíFusivos,

por ex. , o soro de leite feito ccraJirinho, e quando
convenha, com m.ustarda , a que se ajunte propor-
cionado espirito de nitro doce (alkool nitrico); ou
licor anodino mineral , ou cther acético com xarope
de casca de laranja. Fica dito de huraa vez, que as
doses^de qualquer remédio, assim também a sua re^,
petição somente se podem regular á cabeceira do?

r

^
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lí

enfermos; pois, segundo disse, as molestiits são iftir

dividuaes.

Diminuída a excitabilidade, e sensibilidade

^

deve crescer o abatimento ; e á proporção delie de-

vem graduar-se os excitantes. Neste caso tem lugaC;:

a infusão da raiz da Valeriàna silvestre com a tifl-*

ctura simples, ou volátil da mesma , e xarope de cas^'

ca de laranja , ficando sempre indicados o licor ano-^*

dino , e espirito de nitro doce , se assim se enteQ-

der : e se for preciso por causa de maior prostração ^

fazer o remédio mais enérgico , terá lugar a Cascar-'

rilha addicionada á mesma raiz de Valeriana de in-

fusão em agua fervendo. Alguns Authores aconse-

Ihâo neste primeiro periodo , como narcótico, algu-

mas gotas de tinctura thebaica com os remédios ja

ditos; mas reprovao-no no segundo. Eu porem re-

ceoso desta prática nunca me ^ba lancei a experimen-

ta-la : mas julgo que podem occurrer circunstancias j

em que os opiados sejão de vantajosa applicação.

Em todo este periodo são appl içáveis repetidos

banhos tépidos de agua com algum vinho ( branco

será melhor) ás pernas, e braços; porque aplacao

a excitabilidade ,-moderão as dores de cabeça
,
pro-

movem a transpiração, e fazem certo equilíbrio na

circulação ; cora o que se evitao congestões nas ca-

vidades.

Gradualmente também se irá usando dos estí-

mulos externos, que nesta epocha não passarão de

sinapismos mais ou menos vigorados , segundo a in-

dicação , e necessidade. . _
"Em quanto existe exaltação de excitabilidade

o ajimento deve ser ténue , e brandamente aromati-

sado com alguns adubos; e- quando se julgue o vi-

nho então ja preciso , deve ser diluído.

Este he o methodo ,,
que dão os Práticos majf
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celebres , e o que da sua lição colhi , e achei verjfl^

cado na nninha clinica: e se em vez deíle se taraa
p de, excitar mais forteiíiente , a moléstia corrç apre$r /"

sada
i confunde-se a Natureza j e os symptomap

áo segundo período se declarão antes de tempo;
pois debalde procura o Medico encurtara march*
de <qualquer enfermidade

,
quando ella tem periodpç

'

^

certos, e determinados j e quasi todas (por não <^i:r

zer todas) os tem.

Estes remédios difFusivos devetíi, em geral, sigf

dados em pequenas doses , mas amiuda-das
j por

quanto , sendo a sua acção fugitiva , cumpre repeti-
Iqs, para que ella ge faça mais constante.

Suppondo agora o febricitante ja entrado kq
segundo periodo, no qual se aggravão os sympto^
mas existentes, e apparecem outros de novo, que
pela sua gravidade intiraidão os assistentes ^ vem a

'
'

ser_ preciso augmentar a força dos remédios. Os
JBais enérgicos sao o Alcamphor, os Aromáticos

!

activos ( taes são a Canella , Noz moscbada , Pechii-
-

,

rim), Qs Ethers, o Almíscar, Valeriana, Serpen- /

taria
, Cascarrilha , e o Calamo aromático : e por '

isso mesmo que a sua energia he grande, devemos
ser prudentes na sua applicação

j
porque aliás pode- ,

,"

remos exhaurir o resto da força nervina. Felizmen-
j

te porem em pequenas doses , e repetidas a sua ac- =

ção, sem ser excessiva, se torna geral j o que faz íj?um dos seus privilégios mais singulares. ^\

Assim como em Mathematica pode o mesmo
problema- ser resolvido por d iíFerentes modos, huns

|

porem mais elegantes do que outros; assim também
i

cm Medicina pode a mesma ^fermidade ser curada \.

com diversos remédios, e formulas, cuja elegância \
consiste na sua simplicidade: portanto o Medico es- <

colherá dos simplices apontados^ os que forem itiSiis,

2 2

r

/
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do seu uso ; e prescreverá as formulas
,
que melhoí'

lhe parecerem relativamente ao caso individual. Ja
disse, e "torno a dizer, que as formulas, em geral,

nem sao boas , nem más ; porque só o são pela pro-«

priedade, ou impropriedade da applicaçao ao caso

particular. Pode-se sim achar
,
que não está feita

segundo os princípios chiraicos, e pharmaceuticosj

que tem simplices, ou ingredientes, que se descora-

binão ; ou que as doses não sao as que a experiên-

cia tera mostrado aproximadamente , mas para quem
assim formular, ninguém deve escrever.

Na declinação do segundo periodo (diz Hu-:

xliam) ás vezes se declarao suores extraordinários,-

que o doente não pode supportar: então valia-se dass

preparações de Quina cora os diífusivos; e dava al-

guns grãos de Rhuibarbo pro re nata ^ a íim de

evacuar as impurezas, que se houvessem depositado

nos intestinos.

Se porem accommette diarrhéa profusa , e col-

liquativa , he então caso de se dar a Tormentilla^

a Simaruba com os opiados: mas, quanda ella he

moderada , de nenhuma sorte tem isto lugar
,
pois

iremos imprudentemente embargar os saudáveis es->

forços da Natureza.

Algumas vezes o doente se mostra mais ator-

mentado , mais afflicto ,' e crê-se, que está peor:

mas he a perturbação, que experimenta, quando es-

tá para romper huraa erupção raiiiar, que ás vezes

"he critica.

Diz o mesmo conspícuo Observador, que ne-^

nhuma evacuação he tão proveitosa , como huma
livre salivação acompanhada de aphthas •, e que,

quando isto apparecia cora certo humedecimento de

pelie, nunca desesperou da salvação do enfermo por

mais estúpido, e débil, que estivesse. -'.
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Na declinação do segundo período algumas ve- ^

zes observou o mesmo Author remissões mui notá-
veis

,
que se poderiao ter por intermissoes : e entáo

era preciso dar Qiiina com mão larga; (he nesta
febre preferível a alaranjada).

Como o systeraa muscular nesta epocha tem x
cabido em notável perda da sua irritabilidade, con-
vém muito os excitantes fixos em combinação dos
d iífusivos. No caso acima he para antepor a Quina;
mas fora delle a Quassia amara, a Angustura, a
Raihania podem ter preferencia

, sendo nestas cír-
• cunstancias reputado o Alcamphor quasi como espe-
cifico (*).

He no decurso deste período
,
que os vesicato*

rios são indispensáveis, ja fixos, e ja rubifacientes

3

^
seguindo=se huns aos outros. Dever-se-hao ter dois
nas pernas fixos ; e os que depois disso tiverem lu- i

gar, serão volantes. -

^
A dieta neste período deve ser mais nutriente, '

Serão os caldos mais substanciaes, e aromatisados •
I,

com cravo, canella
, pimenta, etc. Devem-se inter- Í

polar com alguma gelea degallinha, ou de ponta
de veado aromatisada. Tem lugar os caldos grossos

i

de Tapioca, deSagii, etc. Deve-se dar bom vinho
jgeneroso duas até três colheres todas as vezes

, que I

tomar alimento. • '

Se por ultimo a febre passa ao terceiro perlo- Í

do
, crescem os symptomas nervosos

; o delírio con-
verte-se em coma • e o doente fica estúpido, e insen-
sível. Neste ^trance lamentável os remédios são os !

micsmos; e só ha que varia-los, e accrescentar a sua
*

'

energia, ja augmentando, e ja amiudando as suas \^

doses. -

(*> J. F. Hernandez zz. Essai sur le Typhus ~ jgjd.
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O progí3)Ostieo he fatal ; mas iiera sempre se

realisa ; e por isso nunca se deve desamparar o doen-

te^, em quanto respira assim nesta , como em todas

as moléstias agudas, nas quaes o. prognostico Ke
sempre duvidoso: o que ja Hippocrates nos deixou
advertido.

Casos, que pareciao inteiramente desesperados,

e que prodigiosamente terminarão em bem, nos de-

vem animar a fazermos
,
quantas diligencias coube-

rem em a nossa alçada. Não são elles raros nos fas-

tos da Medicina ; e entre algumas febres desta na-

tureza , a que era Lisboa assisti , lembra-rae parti-

cularmente huma, que teve hum menino de 7 ou 8

annos mui froxo de ccnstituição j o qual passou por

muitos dos symptomas os mais aggrav^ntes do Tyv
pho lento nervoso ; no fira do qual ficou tão estúpi-

do, que até perdeo a voz. Venceo-se a moléstia,

por que passarão a febre, e os symptomas
,
que ater-

ravão ; mas por alguns 15' dias duroji a mudez es-

túpida, que foi desapparecendo á proporção, que as

forças lentamente se recobravao
j
porque foi muito

extraordinária a prostração , a que chegou , da qual

entendi
,
que não podia sahir bera : e todavia o meu

prognostico por fortuna falhou • pois hoje existe em
Inglaterra com mais de 30 annos são, e forte. Po-
dião aqui ter lugar a febre , a que se tem dado o
nome de peste , e também a outra denommada ama-
rellai mas, como felizmente nunca as vi, nada po-

deria nfetter do meu próprio cabedal , se delias qui-

zesse tratar. Nestes termos he ipais assisado remet-

ter os meus leitores para a leitura dos escriptos
,
que

homens conspícuos trabalharão á vista destas gravi*-

simas enfermidades , cujos nomes são assaz conhe-

cidos.

Procurei ser breve) mas a matéria he tap im-
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portaníe, que não pude estreita-la em menor -espa-
ço: e muito poderia estende-Ja, se não tivesse iiião
na penna, que deixada a si accumularia observações
minhas, e aiheas; e desfiaria inducçòes, que talvez
se, fossem perder no labyrintho de êccas e intermi-
náveis theorias, que são' a peste da Medicina práti-
ca a unica, que serve. Passo agora a tratar do Sy.
nocho. ^

Espécie terceira.

T>o Synocho.

Acima ficou definido o que era Synocho segun-
do a Nosologia de Cullen, que obrigado da neces^
sidade formou esta nova espécie; porque a maior
parte das febres em Inglaterra (diz eije) principia
jX)r Synocha, e acaba por Typho. Era Lisboa não
lie isto tao usual; mas nao he raro. Por tanto quem
estiver bem senhor do que se deve fazer na %no-
cha, e noTypho, nenhum embaraço encontrará no
curativo do Synocho. Refiro-me pois aqui ao que
expuz nas duas espécies precedentes, das quaes secompõe esta.

^

Cumpre porem advertir^ que o Synocho, ain-
da que principia com symptoraas inílammatorios
nunca os produz tao activos, tomo a Synocha ee--nmna; pelo que deve haver mais reserva nas eva-
cuações sanguíneas, e ainda nas outras, muito prin-
cipalmente se a constituição reinante heTyphoidear
pois^ahas faltarão as forças

,
para se vencer a conl

versão do primeiro estado para o segundo; o qualtambém ainda que apresenta symptomas manifestos
oe iypho, quasi nunca os dá tão exacerbados co-mo o que começa logo cora o seu caracter próprio»

n*í'".'/t'iC'^ ^!^^^^^^p^[RI
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Logo nada mais ha que fazer no Synocho , do qué

ser circunspecto na applicação dos meios, que aUi

se exposerao tanto na Synocha , como no Typho pú-

trido
;
pois só para este he que tem lugar a conver-

são, e não para o nervoso, tal qual foi descripto:

isto quer dizer
,
que he preciso observar , e seguir

passo a passo os symptomas tanto do estado de irri-

tação, como do de abatimento; para que nem fal-

temos , nem excedamos as indicações
,
que elles nos

oíFerecem. ^ Mas , como ficaremos certos, que ja

existe a conversão ? Os sjmptomas devem ser a nos-

sa bússola, os quaes bem observados nunca nos en-

ganão. O pulso abate-se ; a physionomia muda de

viva e incendiada para amortecida ; os olhos per-

dem a vivacidade; a cor faz-se pallida; os lagri-

maes pisados ; etc. Tudo isto bera examinado , será

fácil o reconhecimento da degeneração : como ella

porém não he repentina, também a mudança dos

remédios o não deve ser. Iremos pois fazendo huma

passagem gradual de hum para outro methodo, is-

to he ; do antiphlogistico para o excitante.

iií

Género segundo.

Das remittentes.

$

-Ja em outro lugar disse
,
que respeitáveis Au-

thores negarão a existência das remittentes, como

hum género particular de febres , affirmando que de-

vião ser incluidas na Ordem das intermittentes. Oji-

tros porem não inferiores em' saber , e prática são

de opinião contraria : e eis-aqui o Medico ,
que prin-

cipia o exercício clinico , vacillante entre huns , e

outros, sem poder atinar com o verdadeiro cami-
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nho; que só ã judiciosa observação lhe virá por fim
a mostrar.

Foi isto o que exactamente me succedeo; mas
€ra pouco tempo me demonstrou a Natureza

,
que

havia febres remittentes sem parentesco algum cora
as intermittentes; verdade, que muito importa na
prática jda Medicina, como depois se verá.

Náo ha duvida, que em lugares sesonaticos,
que em certas constituições da athmosphera, e que,
quando os indivíduos sáo débeis, as intermittentes
vera, por assim dizer, rebuçadas com accessos hu-
mas vezes regulares, e periódicos, e outras irregu-
lares, e sem apyrexia: observando-se porém atteu-
tamente os passos da febre, cahiremos na conta,
que ella he essencialmente intermittente

; porque
quasi sempre ha algum signal de frio no principio
dos accessos, os quaes pela maior parte acabáo com
mais ou menos suor; e segue-se remissão notável

,

que dura até novo accommettimento febril.

Ministrados pois (segundo pedirem as indica-
ções) os remédios resolventes , vomitivos, e purgan-
tes, a febre ou vem a tomar, como muitas vezes
succede, o seu caracter próprio, que he o de inter-
mittente, ou, ainda que de todo não intermitta

,
mostra ao attento observador por meio de remissões
mui distinctas

,
qual he a sua Índole : e então o Me-

dico desembaraçado das complicações, se as houve
trata de dar o especifico segundo as regras expostas
no curativo das intermittentes.

Encontrão-se também
, principalmente em cer-

tas estações, muitas febres (e ás vezes reinantes)
que mostrão notáveis accessos, e remissões; as quaes
são de natureza mui alhêa daquella das intermitten-
tes

;
e nem o seu curativo depende da Quina, que

pelo contrario he nociva , se com ella se pertendejc

Aa
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cortar a continuação dos accessos. Deste 'fwoceái*

mento indiscreto resulta muitas vezes a eonversaQ

da febre remittente em Typho putrido : ma« deve-

&e notar, que nas remittentes as exacerbações , e re*

missões nunca se vem a fa-zer tão manifestas , carne

íias que tem a natureza das intermittentes; t) qme

bem averiguado servirá de guia para a justa applica-

ção dos remédios
,
que nunca são a Qurna , salvo se

a febre degenerou no mencionado Typho, ou se he

dada como corroborante na cura confirmatoria , de-

pois de se considerar o doente em estado de conva-

íescehça.

Diz o judicioso Selle (Pyretologia pag. ío6),,

que a natureza da febre gástrica consiste nisto— que

ella he de tal modo connexa cora o vicio gástrico,

que não cessa , senão depois da sua expurgação. >?

Nas intermittentes porem , ainda depois de bem pa-

rificadas as primeiras rias, observa-se o progresso

dos paroxy^mos, que só com' a Quinasse corta©.

Verdade he que Authores de pezo affirmão, que al-

gumas vezes na Primavera , feitas as evacuações pre-

liminares, desapparecem os accessoS': o que huma
tm outra vez tenho também observado; e estou coa-

"Vencido que a Natureza chêa de vigor , em estação

íavoravel, e õão havendo complicação, pode eííei-

t«ar a cura sem dependência do especifico. Isto tpo-

rém maáa. faz á causa dos que incluem as remittoi-

ms na família das ifírermittentes ; iporque , dado

aquelle caso de cura espontânea , nenhusma equivo-

caçBo existe, qoe a febre era intermirtente : e o que

€dle se pode inferir unicamente, he, que Bm certas

cirourtstancias a Natureza tem poder para destríjir

«s intermittentes; mas não he este o caso.
^

Não diria huma só palavra a respeito desta

Iftt^estáo, SE >o partido, qiae r-ejeiía as remittentes.

ilí^n
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nno tivesse por st authoridades respekaveis^^ se bem
que em pequeno numero; pois a torrente dos anti-
gos, e de quasl todos os modernos seguirão, e se-

guem a p;irte afErmativa : pequer^a práttca porêi»
bastará, para cada Medico entrar no conhecimento»
da verdade, e da nenhuma razão, com que perteti-

dêrão confundir duas febres de natureza diííerente;
e que por isso devem também diíFerir no seu curativa.

Em seu lugar ficou dito^ que a sede das conti^
nentes he ou no sistema sanguíneo., ou em o^ nervo-
so, ou em ambos conjuntamente. Agora digO", que
a sede das remittentes existe nas primeiras vias por
acctimulaçâo , ou degeneração de saburra, ou ainda
de outro qualquer vicio. Mostra a experiência que

,

se em vez de se cuidar a propósito na eliminaçãa
desta causa, se ministrarem remédios excitantes:, ''s&r

jão fixos , sejão diíFusivos, a febre ba de degenerai,
passando a Typho por causa da inôcionaçâo do san»
gue, que se fará mediante a absorção dos intestinos

para a massa da circulação; e mostra igualmente,
que quanto mais a causa da febre reside nas primei-
ras vias , mais reraittente se declara ; e que quanto
mais reside no systema sanguíneo, ou nervoso , mais
tende para continente. Da segunda já tratei ; e ago-
ra vou tratar da primeira

,
que não merece menos

attenção; pois, ainda que não seja de tanto perigo,
encontra-se mui ordinariamente na prática.

Febre remittente he hum género, que, era quan-
to se não especifica , nenhuma idéa pode dar do me-
thodo curativo, que se deve seguir, o qual só se es-

tabelece pela determinação da espécie. Alguns Au-
tkores em geral lhe cbainárão febre gástrica (*) j e

CO He e nopae, que 11», dto ^nitíietíkh «íí c ;

\ Aa a



Ensaio
outros- mesenteHca (*) pela persuasão , em que esta-^

vão, que a causa material residia no baixo ventre.

Ha febres remirtenres agudas , e chtonicas ;

aquellas tem hum processo (como todas as que per-

tencem a esta Ordem^j mais ou menos rápido; estas^

são lentas. Muitas vezes, se observão nas suppuraçóes

particularmente internas , como acontece
,
por exem-

plo , nas phtysicas pulmonares siippuratorias
,
que ás

vezes mostrão remissões taes, que se equivccao com
a perfeita apyrexia : e com esta apparencia se illu-

dera os Médicos menos experimentados, e enten-

dendo que são intermittentes , com gravissimo da-

mno carregão o doente de Quina dada por todos os

modos : do que se segue, que a enfermidade vai

com passos apressados de mal a peor : mas não he

destas, que devo tratar neste lugar, em que só cabe

a descripção das agudas.

Em geral póde-se dar ás remittentes o nome
de febres gástricas , como género ; o qual se com-
põe de três espécies

,
que são biliosas , mucosas ou

pituitosas, e saburrosas; e sobre cada huma delias

vou dizer separadamente, o que colhi da lição dos
Ciinlcos de maior reputação; e o que tenho visto,

e observado por mim mesmo , confrontando a dou--

trina daquelles com a minha prática.

PRIMEIEA ESPÉCIE.

. Das bíjwsas»

Estss febres são simples , isto he , meramente
biliosas; ou bilioso-inflammatorias ; ou bilioso-pui-

tridas. Destas ultimas ja tratei com bastante indivi-

ÇO He como lhe chamou Eaglkio.
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dúaçao no Typho pútrido secundário; pelo que só
flillarei agora das outras, que faráo duas variedades

j
da espécie, que tenho agora na minha considera§:âo, ')

PRIMEIRAVARIEDADE,

Dãs bilio^as simples,.

A febre blliosa simples, (e igualmente a com-
plicada) commummente apparece no tempo calmo-*

~

so, e em particular nos lugares paludosos; mas em ^

qualquer estação esporadicamente se observa. Prin-
cipia (á maneira das outras febres) com horrjpila-*

ção; dor, ou pezo de cabeça; prostração, dores pe-
las costas, lombos, e pernas. Os syraptomas porem,
que particularmente a caracterisao, vem a ser — cer-
ta amarellidão nas alvas dos olhos, e nos lados do
nariz; certo pezo, e sensação ingrata no estômago
com tensão, e elevação; tédio a todas as carnes, e \ '

desejo de tudo o que he acescente
;
propensão a vo-

mito
,
que ás vezes se eífeitua , de substancias amar-

/

gas
; a lingua^ cobre-se de mucosidade amarelíada;

ainargor de boca, arrotos, e flatos desusadamente
fétidos ; os hjpochondrios se elevão ; ha rugidos in-

commodos no ventre, que hum.as vezes está prezo
,

e outras expelle grande copia de bilis particular-
mente fétida . e espumosa ; o pulso he por via de " \

regra chêo, forte, e frequente. Estes são os sym- ^

*

ptomas ordinários
,
que acompanhao esta febre , a ^^

que são mais sujeitas as pessoas de temperamento
cholerico , ou bilioso ; que mais se alimentão de car-
nes, do que de vegetaes , e que vivem em regiões . .,

baixas, e húmidas: he porem evidente, que nâo ap?^ ~ V

parecem todos juntos. -

O humor bilioso pode peccar ou pela quanti??^

^"^^mmmmmmmm
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dade, ou peía qualidade; e em qualquer dos dois

casos a indicação obvia he evacua-lo. O vomitório

de Tártaro emético he mais adequado, do que o da
Ipecacuanha. Q.uatro grãos diluídos era huina libra

d'agua; e tomados na dose de duas ate três onças

de dez em dez minutos , até produzirem o seu effei-

to , he o modo gerai de se ministrar este emético,

havendo f^em.pre attençao á idade, ao sexo, ao tem-

peramento; ao actual estado das forças, etc. ; com
o fim de se graduarem as doses segundo as diíFeren-

tes circunstancias, que se tiverem notado^ Consegui-

do pois o prim-eiro vomito, he preciso soilicitar os

seguintes cora agua morna , ou mfusao de Carao-

miíla. Se^ porem não bastarem estas diligencias fei-^

tas huma e outra vez , será preciso repetir o emeti-,

CO em maior dose : e ás vezes basta apresenta-la aa

doente
,
para o estômago se revoltar. Em algumas

occasióes (não raras) o vomitório , dado a tempo q

efficazmente , atalha o progresso da febre , como te-

rão observado todos os Práticos : do que se deve

concluir, que o cumulo, ou a alteração da bilis he

a causa eííiciente da febre. Este facto demonstra

que a polycholia , ou a abundância da bilis não le

cíFeito, mas sim causa da febre, contra o que pen-

sarão alguns Authores ahàs graves.

Não se pode porem duvidar, que, reinando

epidemia de febres biliosas , como m.uitas vezes se

tem observado , deixe de haver hum virí<(s athmos-

pherico, que ataque especificamente o íigado,_sem

•perdoar as demais entranhas abdominaes; e que a

sua irritação motive secreção extraordinária de bi-

lis, e dos humores intestinaes: mas ainda neste caso

« methodo curativo he o mesmo.
Dado o vomitório , he preciso corrigir a quali-

«Ude 4a bilíisj qac s« apesení^ ©0» n^otavel altera-
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ção', o que se consegue , seguado a prática inculca-
da pelos mais insignes Clínicos, com os laxantes suh-
acidos , taes sao os Ta marindos com o Creraor de
Tártaro, no qnal se infunde (sendo necessário) air
gum pouco de folhas de Senne, e alguma dose mui
refracta de Tarraro emético. Vai- se ministrando es-

ta ptisana em pequenas, mas repetidas quantidades;
que se irão governando segundo o eíFeito, que pro-
chízirem

; e segundo a exacerbação, ou modificação
dos symptomas em geral : e como taes doentes tei^
muita soffreguidão de bebidas subacidas , dar-se-lhe-
hão largamente as aciduladas com os ácidos vege-
taes, como também as frutas succulentas do verão,
•sendo bem sasonadas. Neste caso a sangria he per-
mciosa , e talvez funesta

;
porque promove a absor-

-çao de matérias alteradas; e diminuindo as forças
vita^es pôde estabelecer a degeneração da febre, que,
a não se commetter esse erro, deveria correr favo-
jravelmente.

Se a febre pois não degenera , ou porque foi
-feem tratada, e a tempo ; ou porque a constituição
-epidemica não motivou a conversão para Typho pú-
trido, mui raras vezes se necessita de outros meios,,
|)ara a fazer desapparecer , e entrar o período da
convalescença. ISÍao julgo preciso trazer á lembrança
remédios subsidiários, como pediluvios, clysteres.
-sinapismos, etc. etc.

SEGIJNDA VARIEDADE.

IXas hiliosQ-lnjlammatorias.

Esta febre encontra-se mais frequentemente na
.J)rimavera, do que era outra qualquer estação, em
l^rticular, se o inverno foi temperado» Grassa ás
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vezes epkleraicamente por causa de certa disposição

tirhinospherica , atacando com preferencia as pessoas

tooças, de pouco regimen no comer e beber, e de

"temperamento sanguineo-bilioso.

Os symptomas são inixtos
;

pois alem dos gás-

tricos patenteados na língua , e alem dos que acabo

de referir, observão-se mais ou menos os que descre-

vi na Synocha , isto he
,
puiso chêo , forte , e fre-

quente ; as faces , e os ollios affogueados ; dôr de ca-

beça violenta ; etc.

He manifesto que esta febre não só he muito

mais grave, do que a biliosa simples, porem ainda

•mais do que a mesma Synochâ-^ por quanto he pre-

ciso attender ao phlogistico, e ao biiioso. Attende-

se áquellc pela sangria
,
que deve ser regulada pelos

symptomas todos; e a este, promovendo competen-

temente as evacuações estomachaes, ealvinas; que

nunca se porão em eíFeito , sem haverem precedido

as sanguíneas : e então tem lugar as ptisanas acima

indicadas , e outras semelhantes , segundo a prática

de cada Medico : e para não cahir no tédio das re-

petições , refiro-rae ao que íicou dito nos Prolego-

menos, quando a reacção he excessiva.

(*) Esta febre he tumultuosa, porque apparece

("*) No Rio de Janeiro não tenho observado a febre biliosa,

como na Europa, acompanhada deste perturbado tropel de sympto-

ínas, nem de verdadeira complicação inflammatoria; mas não raras

%ezes apparecem phlegmasias , a que cumpre attender com particu-

laridade, fazendo-se* topicamente evacuação sanguínea por meio de

sanguesugas.

Aqui, geralmente fallando, todas as febres nem são simples,

nem tomão caracter enérgico
;
porque a superabundante humidade

da athmospliera , a electricidade
,

que nella predomina , e o calor

quasi constante produzem langor, e abatimento: o que tudo faz

com que a Natureza debilitada não empregue reacção impetuosa.

Claro está, que estamesma mansidão, com que a febre se apie-
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acompanhada de symptomas violentos, a que cum-
pre acudir cem desvelo; aliás periga muito o doen-
te : nem lie este o caso , em que o Medico lucra em
ser expectador (*) {oc casto pr£ceps) ; deve antes

proceder.com dííigencia , e actividade: por quanto
a Natureza resistindo em perturbação aos inimigos

,

que a atacáo, raríssimas vezes só por si os vence.

Nao ha crise, que esperar, nem motivo para con-
temiporisar

;
porque a mesm.a força

,
que ella em-

prega , a destroe, se náo he auxiliada, como coa*
vêm.

He doutrina de todos os Práticos mais eminen-^

tes,queos remédios das biiiosas (simples , e bilio-

senta, e caminha, não porá em descanqo o Medico experimenta-
do, qae não ignora, que a falta de proporcionada resistência faz

apparscer de repente symptomas sinistros, e muitas vezes mortael
Deve por tanto nesta Cidade ser o Clinico mui vigilante era

observar attentamente a marcha de qualquer febre, que as mais das

vezes he insidiosa; e suspeite sempre, para se não achar enganado
j>

que lalet angaii in herbà.

He pois manifesto, que as febres aqui devem ser de maior
cuidado, do que nos paizes frios, ou temperados ja pela sua lati-

tude
,
ja pela sua particular topographia: por quanto, se o principio

vital lie pelo commum., quem vence as moléstias agudas por meio
da sua energia, que ao M-edico só compete regular, quanto mais
enfraquecido elle se achar, menos resistência lhe fará, propendendo
a victoria para a parte da enfermidade.

He sem duvida esta a razão, porque os menos instruídos, e
também os charlatães não fazem* aqui os prodígios, que em climas

mais favoráveis algum;i vez com admirac;ão se observão; pois a
Natureza vigorosa e activa ver.re de quando em quando não só a
enfermidade , mas juntamente a imperícia de quem pertende de-

strui-la: quando pcrém faltão vigor e actividade, qualquer erro no
methodo curativo he quasi stffipre de funesta consequer.ciíi , como
aqui vejo succeder.

(O ^" hoc vero inorhorv.m genere crlsis In manu Mediei , non
in expectaiíone est yosita

;
qtiie inniimeros sub vaias cunctútionis

,

*c simplicitatis iii mcdeútío tlinh ju^uhwit, Frank , Epit. voi. í,

jpag. i. 62>
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so-inBammatorías) sãoaíêm do emético, (^ue se deveè

repetir, se for conducente, os denominado? incisi-

vos, resolventes, e sobre todos os Taiuariíidado^ , o
creraor de Tártaro, os saes neutros, e por fii^ 05/

ácidos vegetaes cora exclusão d'os mineraes, qijeobraa

por modo mui diíFerente.

A' cerca dos vesicatórios diz Gzant pag. 35'S,

e 35'9 £< Não conheço prática alguma mais prejudi-

cial, do que a applicação de vesicatórios no princi-

pio das febres, em particular nas biliosas, e pútri-

das .... A mesma doutrina heapplicavelaosopia-

dos. . . „ Bem claro he que os vesicatórios augmen-

tão a excitabilidade, que está morbosamente exalta*

da ; e he o seu eíFeito
,
por assim dizer , o do óleo

lançado no lume. Quanto aos opiados, quem quer

vê, que era huma febre', cujo curativo^depende par-

ticularmente das evacuações ai vinas , não poderáô el-

ies deixar de ser muito eontraindicados,

SíiGUNDA Espécie»

Das mucosas.

As pessoas débeis , cacheticas
,

parca e po^bre-

m^tXQ alimentadas, muito mais era tempo frio, e

húmido , contrahem huma febre
,
que se tem com

muita razão denominado mucosa
,
por ser acompa-

nhada dos seguintes syraptomas — A lingua apresen-

ta-se coberta de saburra branca, e glutinosa, como
se fosse toicinho; algumas vezes a boca , e as fauces

se revestem desta sordiciei o sangue he dissoluto,

e mostra na superfície huma crusta, não densa como

a pleuriticã , mas formada da mesma mucosidade

;

Q pulso he débil, frequente, e ás vezes intermitten*

íej a urina clara, e aquosa.

Foi o grande observador Sarcone o primeiro
3,

i.
f^
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<^t!e" tratando da epidemia, que grassou em Nápoles
^

dêo á Medicina as verdadeiras idéas desta febre,
<que até então tinliao alguns confundido com a bi~

liosâ, sem embargo de lhe faltarem oá symptomas
càracteristicoá; e outros com a inflamraatoriâ, porque
iiotavão no sangue a crusta mucosa , como se fosse

elíá bastante (ainda sendo a verdadeira pleuriticâ)

pata se reconhecer a febre inflammatoria, que todos
os demais symptomas repulsavão: mas a verdade
muitas vezes só se descobre, porque os erros lhe
abrirão caminho.

Esta: febre apparece esporadicamente •, mâs^
quando ha epidemia, de necessidade devemos recor-
rer a hum viríís arhmospherico stíi generis

,
que

irrite pela sua affinidade todas as membranas mu-
cosas, que assim segregao extraordinária copia de
muco, principalmente no extenso canal dos intes-
tinos tão chêo de cryptas mucosas; o qual he ás
vezes tanto, e tão glutinoso, que tapando o dncté
choledocho na entrada para o duodeno , occasiorít

Symptomas ictéricos.

A febre pituitosa raríssimas vezes se complica
com o estado phlogistico; pelo que a sangria hepof
Via de regra, sobremaneira ruinosa.

Como a.mucosidade he tenaz, e forra a boca,
estômago , e intestinos

,
(segundo se tem observado

"íias dissecções dos cadáveres) convêm primeiro atte-

j]ua-la , antes de se preceder ao emético, que minis-
trado antes disso nenhum efteito produzirá

;
porque

O muco serve como de escudo ás fibras de todo o ca-

nal. He esta huma das principaes razoes, porque 05
Práticos preferem o Tarráro siibiado á Ipecacuanha
tta idéa bem ftindada, que aquelie he incisivo.

O modo de attenuar a mucosidade hepor meio
do cozimento de Grama ^ Taraxaco, Sapor.ariaj etc,

Bb %
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em que se disíolva competeiite dose de sal ammo«
r!Íaco,_e mel. Depois deste uso interpolado, se se

reconhecer precisão, repete-se o emético. De\re-se

porem advertir, que evacuada ou em todo, ou na
maior parte a mencionada mucosidade , fícao o es-

tômago, e os intestinos em grande sensibilidade; e
por isso cumpre haver muito cuidado na administra-

ção dos purgantes : porque se forem fortes
,
podem

produzir superpurgaçao, que levará o doente ao pre-

cipicio. O Rhuibarbo com o sal ammoniaco , e Tart..

emético em dose refracta, ou outra qualquer prepa-

ração antimoniada , he o purgante mais apropria-

do; e que se deve dar em pequenas quantidades,

que se repetem segundo o effeito
,
que se pertende.

Se isto porem não bastar , feitas as devidas diligen-

cias
,
póde-se passar á raiz de Jalapa com Calomela-

nos, cujas doses só o Assistente pôde determinar se-

gundo as circunstancias, que são aqui indeterminá-

veis. Os ácidos tanto vegetaes, como mineraes são

contraindicados; da mesma sorte os excitantes li-

xos , ^ diífusivos ; como também os opiados. Os ve-

sicantes rubefacientes , e igualmente fixos são de mui--

ta utilidade. As razoes são mui claras»

Do exposto facilmente se vê, que esta febre.he'
de curativo mais longo e tedioso , do que a biliosa

,

ainda que de perigo não inferior : por quanto, assim

como esta pode converter-se em. Typho pútrido se-

cundário, aquella não menos pode passar á febre,

que Huxham denominou lenta nervosa ; o qual sup-

poz reconhecer pelas suas observações
,
que ella ti-

nha a sua sede no systema iimphatico, e mucoso;
mas Selle (Pyreth. pag, 242) parece ter razão em
ser de opinião contraria (*), affirmando que a febre

Q') Obtinst quidein nQiuiitmquam In febrlbus nervosis colluvkíf

mê
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iniicosa he essencialmente difíerente da nervosa, ain-

da que com ella ás vezes se complique.

Qiiando finalmente se tiver conseguido a ^ex-

purgação da sordicie
,
que faz a ess^encia da febre

(o que mostrará a judiciosa observação dos sympto-
mas) tem lugar os brandos diaphoreticos; em virtu-

de dos quaes a Natureza por ultimo se liberta da
moléstia

,
que a oppriraia. Tem-se observado con-

stantemente, que a livre transpiração he o remate
desta espécie de febre.

A febre mucosa muitas vezes se complica conj
grande accumulação de dermes, os quaes da sua par-

te excitão symptomas extraordinários
; porque velli-

cando os nervos de todo o canal alimentar, podem
produzir , como com effeito produzem

,
quantas des-

ordens conhecemos do systeraa nervoso no seu maior
auge.

Muito se tem dissertado á cerca,-do modo
,
por

que a Natureza introduz os vermes no corpo ani-

mal, não só nos intestinos, mas no cérebro, no co-

ração, ete. , segundo affirraão os mais exactos obser-

vadores; e muitas vezes no fígado , no baço, etc,

taes são as hydatides
,
que raaravilliosameute semul-»

tiplicão.

Os sysíemas imaginados para explicar estes fa-

ctos, que a indagação nos deo a conhecer, se tem
successivamente destruído : e por isso hum espirito

recto y e desprevenido (diz o douto Bosc, Diccion.

de Hist. naíur.) deve confessar a sua ignorância a
este respeito; que ficará talvez durando, em quanto
não apparecerem engenhos particulares, que em es-

fHaita'^ sed tanta copla non adest^ ut omnem camiS amhitnm cem-
prehendere videretur. Vbi enim curatloitis cardo ia hàe coUuvU S3&^
gurgaadá vçrsatur jjebris mrvosa dUynecj^uiu

m»mmammmmm
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pedal se dérn á hum tal éxatné, c|Ué taíveg nió ba^-*

te, para pôr em cíáro este segi-eJd da Natureza.
Seja porém como fôr , o que mostra com certe-

za A observação, he
,
que os vermes, que fazem o

seu domicilio nos intestiuOs, particularmente sé dés*
envolvem

,
quando há nelles superabundância dd

muco: e he esta a razão, por que as crianças, ásí

pessoas débeis, e ás que se aiiméntão de substancias

indigestas, são deíles mais perseguidas.

Van den Bosch , Vaii Swieten, e outros con-
spícuos Authores íizerão menção de varias epidemias
vêrrairiòsas ; mas diz Parr, que erão febres mucosas
complicadas com extraordinária desenvolucao ver-

minosa. Ainda que esta opinião parece Ber ã mais
arrazoada , não entrará em questão

,
que os vermes

irritando os nervos do est-omago , e intestinos dei-

xem de simular todas as aífecções em especial ner-
vosas, sem todavia observarem a marcha de huma
febre regular, como pertendeo Van den Bosch, què
se demasiou em attribuir tudo aos vermes.

Os signaes
,
que accusão a existência dos ver^

jlíés são z= debilidade de constituição
,
que nas crian-

ças, por não estarem formadas, he sempre assim;
dores de cabeça , vertigem , cor pallida , rosto opa^
do, lagriraaes pizados

,
pupillas dilatadas, comichão

de nariz , rangido de dentes durante o sono, jaaiito

desagradável , ventre entum.ecido , appetite desorde-

nado , evacuação alvina irregular , e degenerada
,
pul-

so inconstante, algumas vezes intermittente, e ou-
trajs febricitante.

EsteS são o§ signâes
,
que nos levão a huma

bem firadada suspeita, que o individuo está atacado
de vermes: mas he preciso não dar tanto por elies,

que procedamos , coiiio se fossem infalliveis. Diz Hun-
íer, que dissecara cadáveres de pessoas, que se sup-
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punha tefem morridp por estrago de vermes, nos*
quaes nenhum indicio achara, deiles.

Ha náo só em Portugal , mas geralmente n<9

Brasil, huraa como mania de attribuir aos vermes^
em particular na idade da infância (*) até á puber^
dade qualquer moléstia menos ordinária : e nesta hy-
pothese se dao á carga cerrada

,
quantos imaginado?

específicos inculcão os tremendos mésinh^iros , e 05
imprudentes Facultativos. Verdade he que no Ríq
de Janeiro são, principalmente os Pretos, mui sugei*
tos acs vermes não só por causa dos alimentos g\\i^

tinosos, que no total são pouco digeriveis, mas não
menos pela influencia do clima

,
que debilita os ór-

gãos chylopoieticos.

^ Muitas yezes porem correndo-se após esta il-

lusão se despreza a verdadeira enfermidade, quealiàs
se aggrava com os remédios incompetentemente
applicados , e que de ordinário são fortes.

Encontrei sempre na pratica preoccupaçoes inve-
teradas, que dão que fazer aos Médicos, para se

fião deslisarera dos caminhos da recta razão. Entre
ellas são mais notáveis as seguintes — Huma crian-
ça

,
que tem^chegado ao tempo da dentição, ao en-

tender das rnãis , thias , etc. , nada tem nesta epocha

,

que d^alli nao proceda , sejao quaesquer que forem
os symptomas da enfermidade. ~ Quando chega a
ter três annos até á puberdade mudao de motivo, e
tudo provém de vermes. — Se he huma mulher hys-
terica, ou homem hypochondriaco , tenhao o que
tiverem , tudo se arruma á debilidade dos nervos.
Verdade he que nada disso he para esquecer no exa-

CO Digo com Kailé
,
que se chama estado de infância, até qus

se entre no da puberdade
,

que se estabelece dos 14 aos 16 nnnos;
da adolescência até os 25 j da virilidade até os óoj da velhjce
d'ahi por diante.
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me das causas , e complicação das moléstias em taes

circunstancias; mas supponhamos
,
que a causa he

diíFerente , a moléstia real crescerá á sua vontade,

ou o que he peor , os reiT^dios sem indicação ver-

dadeira a augmentarn. ò.

Mas tornando ao -primeiro ponto, que deo mo-
tivo a estas- ponderações práticas, digo que, quando
os vermes se corapiicao com a febre mucosa , os re-

médios
,
que indiquei para combater a m.ucosidade5

são os mais efficazes para a expulsão delles; porque

eliminando o ninho
,
que Ikes deo o seu desenvol-

vimento, e propagarão, ficaráo elles sem apoio,

nem defeza. Todos tendem a este fim , e em parti-

cular a raiz de Valer, silvestre, e a da Jalapa eora

os Calomelanos nas doses, que as circunstancias en-

sinarem, depois de se haver attenuado a mucosida-

de, repetindo-se /Ti? re nata huns, e outros segun-

do o bom senso e prática de quem os ministrar.

Encontrão-se porem muitos infantes até chega-

rem á puberdade, que apresentão alguns d'aquelies

signaes acima mencionados, sem todavia haver fe-

bre conhecida. Então pede a boa razão
,
que se ten-

tem alguns dos remédios menos activos ^ como ex-

plorados \ os quaes , se forem expulsados alguns ver-

mes , serviráó de prova real, que a suspeita não he

simplesmente conjectural. Por tanto fica-se authori-

sado para se passar a outros roais enérgicos, dos

quaes estão cheias as Matérias medicas, debaixo do

titulo de anthelminthicos. X-Ia entre eiles porem

muitos, que são inertes, e Eoíicarios influídos por

Medicastros vendem remédios de segredo contida

lombrigas, que distribuem segundo as idades sem

attenjáo a outra alguma circunsíancia \ do que te-

IiJio visto originareai-se graves resultados.

Digo por ultimo
j
que os remédios mais eíEc^*
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•zes são os drásticos coiribinadcs cora os Calomela-
nos em doses ccnipetentes ; as gommas íerulaceas;
e depois os diversos tónicos fixos, e as diíFerentes

preparações chalybeadas. No Brasil he familiar era
taes casos o uso da planta cliamada herva de Santa
Maria , ou lombrigiieira

;
que também ha em Por-

tugal , e delia muitas vezes me servi com muita uti-
lidade até em casos de Tenia , e Ásca rides, A for-
mula ordinária he ou duas colheres de sumo da
planta, ou duas oitavas da semente em pó, meia.
colher de sumo de limão azedo , e huraa colher de
óleo de Ricino; o que serve para huma-vez^ sendo
o doente de 7 annos para cima. Repete-se segundo
a necessidade. A mistura da semente , e também o
sumo (sendo preciso) dá-se em ciiá ,de hortelã.

Terceira ESPECiE.

Das sahurrosas.

Vulgarmente se chama saburra a qualquer sub-
stancia existente no canal alimentar, sem primeiro
se indagar, qual ella seja ; ainda que este exame,
como se colhe do que fica dito , he absolutamente
necessário para o bom acerto do methodo curativo

:

devo porêra declarar, que por febre saburrosa en-
tendo a que procede da demasia no comer , e beber
em especial se ajuntar a isso a má qualidade dos in-
gestos. Pessoas ha tão descuidadas da sua conserva-
ção, direi antes, tão miseráveis, que diariamente
cortimettem estes erros ; dos quaes se seguem peque-
nas indigestões continuadas ; mas la se expóem a hum.a,
que pôde ser fatal , como tantas vezes se vê. E quan-
do tanto não succeda,

^
que saúde, e que direito

Ce
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Ensaio
tem d vida aqueíle

,
que qtiasi de propósito desorde-

na, e arruina a mais importante funcçáo dá econo-

mia animal ?

Forniao-se no estômago , e em todo o canal

alimentar depósitos de crviezas, que os irritão, e

que se vao alterando, até que chega o memento de

se atear febre, e nao raras vezes de muito cuidado.

Todos os Práticos terão observado mortes ou repen-

tinas , ou apressadas succedidas a glutões, cuja Na-
tureza, se ainda he forte, querendo-se defender do
inimigo, que sobre maneira a estimula, excita vio-

lenta febre de irritação , dores agudas nas visceras

cliyiopoieticas, e perturbação extraordinária em to-

'•do o organismo. Tenho agora presente, o que vi

succeder a Jium homem de 40 annos, pouco mais

ou menos, muito forte, e mui particularmente da-

do á gluíonería. Hum dia ao jantar excedeo-se no or-

dinário dos seus excessos. Comeo peixe, carnes, ma-
riscos, frutas ; bebeo muitas garrafas de vinho, e mui-

ta agua ardente. Nessa mesma noite foi accommettido

de mui vivas dores no estômago, e intestinos. No dia

seguinte de tarde fui convidado para huma confe-

rencia. Achei o doente muito aíFogueado, e cora hu-

ma febre para cima de 330 pulsações. As dores erão

mais brandas do que havião sido. Tinhao-lhe appli-

cado muitos clysteres , banhos sobre o quente a todo

o ventre, e oieo de Riclno, que vomitara sempre;

e sem embargo destas diligencias as evacuações -ai-

vinas esta vão suspensas. Assentou-se que se deviao

promover a§ ditas evacuações por todos os modos
possíveis : mas observei eu , que visto o gráo da fe-

bre, e a robustez do enfermo, deveria preceder ao

uso desses remédios não só alguma sangria geral,

mas tópica por sanguesugas espalhadas peio ventre.

Receou-se o ahatimenio^ que se poderia seguir, hi-i-
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steí, que aquelía febre extraordinária em tal dispo-

sição annunciava infíamraação no tubo intestinal , e

que sem sufíiciente evacuação sanguínea os remédio?

purgativos augraentariao tudo. Fui singular no m.eu

voto, e puzerão-se logo erá uso as ptisanas evacuan-

tes, que soltarão o ventre abundantemente, mas em
raenos de 24 horas o doente apresentou todos os

symptomas de gangrena, e em poucas horas mor-

EstCj e outros casos desastrados mostrao com
a possível evidencia

,
que ,

seja qualquer que fôr a

causa, quanda ha muita febre, dores visceraes, fa-

ce incendiada , mocidade ,
e robustez , he não só de

prudência , mas de necessidade fazer competentes

evacuações sanguíneas: e estcu persuadido, que o

doente, que faz o objecto desta observação, talvez

lião morreria, a terem seguido o caminho, quejn-

diquei.- Tornarei a lembrar a doutrina prática do

muito erudito Parr «< Qiie he necessário em todas

as febres fechar os olhos por certo tempo á sua cau-

sa, e attender aos seus eíFeitos.»

Quando porem a Natureza ja está desfalcada

de forças ou por moléstias habituaes , que a tem mi-

nado ; ou porque a idade a opprime • a glutonerJa
,

iDui ordinária nos velhos, dá de si outros resulta-

dos; para os quaes quasi que não ha remédio, co-

mo tantas vezes tenho sido testemunha: porque o

trabalho do estômago, e dos intestinos reflectin-

do sympathicamente no cérebro , forma apoplexia

íoortal, que em breve apaga as ultimas faiscas da

vida.

O emético nesta horrível situação matará mais

de pressa; e o que alguma vez pode aproveitar, são

clysteres purgantes , e icritativos , que in\^rtão o
fspasmo do cérebro, e promovão a evacua^'ão das

Ce 2
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cruezas; e igualmente a appíicaçaò dos estímulos
externos, que o Medico julgar mais a propósito.

Se por fortuna o doente vencer, em qualquer,
dos dois casos, tão grave insulto, restará huma fe*^?

bre resultante da irritabilidade, e do abatimento,
a qual deve ser conduzida segundo os dictames da
prudência prática

,
que a escritura he insuíEciente

para descrever, e que mal pode indicar.

No decurso deste Ensaio, e em muitos lugares
fica provado, que todas estas febres se eomplicao =:
as intermittentes entre si ; a Synocha com a gástri-
ca ;'esta com o Typho era especial o pútrido; e era
iiuma palavra, que quasi todas se apresentâo fora
do estado de simplicidade, combinando-se por di-
versos modos humas com outras. Se não houvesse
estas complicações , seria incomparavelmente mais
facil o seu curativo; mas ellas enredao ainda os
mais experimentados Médicos em hum labyrintho
de difRcuídades

,
que muitas vezes os põem em per»

plexidade. ^E sendo assim, o que não accontecerá,
aos que ou por falta de experiência, ou de seria re-

flexão mal se podem desembaraçar até nos casos da
maior simplicidade ?

Devemos por tanto nós, que tomamos o diíE-

cil , e laborioso empenho de soccorrer a humanida-
de em braços com tão variadas enfermidades, tra-

balhar dia e noite para nos tornarmos dignos de tão
distincto emprego por meio de huma prática hones-
ta e meditada , e não menos pela lição constante e
reflectida dos nossos Mestres antigos e modernos»

Nocturna uersate manu ^ versate diurna.

Receando porém fazer-me prolixo
,
ponho ter*

mo ás minhas idéas
, que poderiao ir ainda adiantCj^
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se não entendesse, que convinha ferrar as velas,
deixando aos meus Collegas espaço livre para refor-
marem , o que íhes parecer menos arrazoado, e pro-
duzirem, novas e exactas observações , sobre as quaes
fundamentem philosophiuos raciocínios.

Bimidhr.n facti cmi rcepit ^ hahet. Fie preciso
que alguém principie

;
porque diz o Poeta philoso*

pho, que quem principiou . tem ja meia obra feita.

Nada ha peor nas coisas humanas do que a apathia
que transtorna a boa ordem , e o progresso de quan-
to contribiie para a felicidade do género' humano»
Dado o principio, he fácil acrescentar novas iâéas,
novas observações , e novos descobrimentos : facile
est inventis addere. Queira pois a boa ventura

,

que os meus erros possão servir de farol
,
para que

Belles não facão naufrágio , os que vierem em meu
seguimento, tltcunque tamen euenerit , ausui tã'-

tnen et consilii rationi non deerit sua laus^ Buir-
serio sobre as febres.

FIM.

'--^^ri1,r, ffiirtjrft
,,,|t^p,,j|,^^j|^
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nae nascentes : quibus accedunt aliaè observatae in Sinensi Im-
pério, Africa Orientali, Indiaeqiie íoçis variis ; labore ac studio
Joannis de Loureiro, Regiae Scientiarum Academiae Ulyssipo»
nensis Soeii : 2 rol. em 4." maior 2409

XIX. Synopsis Chronologica de Subsidies , ainda os mais raros , p^
ra a Historia, e Estudo critico da LegisUção Pprtugueza,; pof
José Anastasio de Figueiredo , CorrespjGNidjeote do.Numero da mes-
ma Academia , 2 vol. em 4.**

* , . . . i %00
Additaiiiencos , e retoques á Syci.opsç. Giir©nologicsi

, por. João Pe-
dro Ribeiro , i vol. em 4.° . . . g^QQ

XX. Tratado de Educação Fysica para uso da Nação Portugueza
,

por Francisco José de Almeida, i vol. èm4,° j6o
XXI. Obras Poéticas de Pedro de Andrade Caminha, publicadas de

Ordem da Academia , i vol. em 8." . ,^ ...... , 600
XXlL Advertências sobre es abusos , e legitimo uso das Agoas rai-

tíeraes das Caldas da Rainha
,
por Francisco Tavares , Sócio Li-

vre da mesma Academia, folheto em 4.° ... i .... 120
XXtlI . Memorias de Litteratura Portugueza , 8 voj. em .4,'' « . 6400
XXIV. Fontes Próximas do Código Filippino

, por Joaquim José
Ferreira GordOj Segunda edição, i voL em 4." ..... 400

XXV. Diccionario da Lingoa Portugueza, i vol. em folio meivr, 4800
XXVI. Compendio da Theorica dos Limites , ou Introducção ao

Methodo das Fluxóes
,

por Francisco de Borja Garção Stockler

,

Sócio da Academia , em 8.° » ^40
XXVII. Ensaio Económico sobre o Commercio de Portugal , e suas

Colónias , offerecido ao Sereníssimo Princi[oe da Beira o Senhor
D. Pedro

,
pelo Sócio D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou^

tinho. Terceira Edição ^ i vol. em 4.° .
'

,, 4Í80

XXVIII. Tratado de Agrimensura
,

por Estevão Cabral , Sócio da
Academia, em 8.^ .....,.• 340-

XXIX. Analyst: Chymica da Agoa das Caldas, por Guilherme Wi-
theriiíg , em Portuguez e Inglez

,
folheto em 4.° ..... 240

XXX. Princípios de Táctica Na\-a)
,
por Manoel do Espirito Santo

Limpo, Correspondente do numero da Academia, 1. vol. em 8." 480
XXXL Memorias da Academia Real das Sciencias

, 9 vol. em/í»/íí>. 18000
A Parte I. do Tomo X 1000

XXXII. Memorias para a Historia da Capitania de S. Vicente , i

'

vol. em 4.° , . . . 480
XXXIII. Observações Históricas e Criticas para servirem de Memo-

rias ao systema da Diplomática Portugueza, por João Pedro Ri>

beiro. Sócio da Academia , Parte i. em 4,*^ 48Ô
XXXIV. J. H. Lambert Sypplementa Tabularum Logarithmicarum

,

et Trigonometncarum , i. vol. em 4.° ........ 960
3íXXV. Obras Poéticas de Francisco Dias Gomes, 1 vol. em 4.° 800
XXXVI. Compilação de Reflexões de Sanches , Pringle &c. sobre

as Causas e Prevenções das Doenças dos Exércitos
j

por Alex,3i>



Catalogo.
éfre António das Nevus: para distribuir-se ao Exercito PortugweZj
JoUieto em 12

XXXVII. AdveEtencias dos meios para preservar da Peste. Segunda
edição accrescenta/ia com o Opusculp de Thomaz Alvares sobre a

Peste de 1 J69 , yò/Aeío era 12.

XXXVIII. JHippolyto , Tragedia de Euripides , vertida do Grego ejtn

. JPqrtuguez, peio Director de uma das Classes da Academia j coni

o text^ , I vol. em 4.° . . .

5CXXIX. Taboas Logarithmicas , calculadas até á ^etima casa deci-

mal
,

por J. M. D. P. , I vol. em 8.° . . . . ....
ÍCL índice Chronologico Remissivo da Legislação Poxtugueza pos-

terior á publicação do Código Filippino, por João Pedjro Ribei-
ro , 6 vol. em 4.°

XLI. Qbras de Francisco de jEor^a Garção Stockler , Secretario d^i

Academia Real das Sciencias , i.** vol. em 8.° . . . , , .

XLII. CoUecção dos principaes Auctores da Historia Portugueza
,

publicada com notas pelo Director da Classe de Litteratura da
Academia Real das Sciencias y 8 Tom. em 8.®

,

XLIII. Dissertações Ghronolog iças , e Criticas, por João Pedro Jli-

beiro
, j vol. em 4,° . .

O Tomo IV. Parte I

XLIV. Çolleeção de Noticias para a Historia e Geografia das Na-
ções Ultramarinas , Tom.- I. e ÍI. ein 4.°

O Tomo III ........*.*'
O Tomo IV. N.° I.o

; .*

JCLV. Hippolyto , Tragedia de Séneca 5 e Phedra , Tragedia de Ra-
cine : traduzidas em verso pelo Sócio da Academia Sebastião

Francisco de Mendo Trij. ozo , com os textos , em 4.*^ . ...
XLVI. Opúsculos sobre a Vaccina : Números I. até XIII. em 4.° .

XLVII. Elementos de Hygiene, por Francisco de Mello Franco , Só-
cio da Academia. Terceira edição corrigida , e aifgmentada ve-

lo mesmo Aiictor , 1 vol, em 4.^^ .
.

XLVIIL Memoria sobre a necessidade e utilidades do Plantio de
novos bosques em Portugal, por José Bonifácio de Andrada e Sil-

va , Secretario da Academia Real das Sciencias , i vol. em 4.°

XLIX. Taboadas Perpetuas Astronómicas para uso da Navegação Por-
tugueza , I vol. em 4.° .......

.1» Elementos de Geometria
,

por Francisco Villela Barbosa , Sócio
da Academia Real das Sciencias. Segunda edição, 1 vol. em 8.°

LI. Memoria para servir de índice dos Foraes das Terras do Reino
de Portugal , e seus .domínios

,
por Francisco Nunes Franklin.

Segunda edição , i A^ol. em 4."

LII. Tratado de Policia Medica, no qual se comprehendem todas
as matérias

, que podem servir para organizar um llegimento de
Policia de Saúde para o intedcr do Reino de Portuga!, por José
Pinheiro de Freitas Soares, em 4." ....."....

LIII. Tratado de Hygiene Militar e Naval, pelo Sócio Joaquim Xa-
vier da Silva , i vol. ecn 4.''

. .

UV. Princípios de Musica, òu Exposição Methodica das doutripas

48Q
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da sui composição e execução, .pelo Sócio Rodrigo Ferreira da

Costa, 2 vol. em 4-^ ^"^^^

LV. Tratado de Trigonometria Rectilínea e Sphenca, por Mat-

theus Valente do Couto. Segunda edição ^ l vol, em 4.° . .
}6o

LVI. Ensaio Uermosographico , ou Succinta e Syste4Tiatica Descri-

pcão das Doenças Cutâneas,, &c. , por Bernatdino António Gomes

,

1 vol. em 4." . • •
i*«>0

LVII. Memorias para a Historia da Medicina Lusitana ,
por José Ma-

ria Soares , 1 vol. em 4.'' •. • • J®^

LVIII. Ensaio sobre alguns Synonymos da Lingua Portugueza
,

por

D. Fr. Francisco de S. Luiz. Segunda edição ^ i vol. em 4.** , 720

O Tomo II. da mesma obra ; • 600

LIX. Grammatica Philosophica da Lingua Portugueza , ou princí-

pios da Grammatica geral applicados á nossa Linguagem , por

Jeronymo Soares Barboza , i vol. em 4." •,••,• * * .* ^

LX. CoUecção de Cortes. Congresso do Braço da Nobreza nas de

1Ó97 €1698, 1 vol. foi. bom papel • •
600

LXI. Diário da viagem, que em visita e correição das povoações da

Capitania de S. José do Rio Negro fez o Ouvidor e Intendente

geral da mesma Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio , 1 vol. em 4.° j6(l

LXIL Flora Farmacêutica e alimentar Portugueza, ou tratado da-

quellcs vegetaes indígenas de Portugal , e outros nelle cultivados,

por Jeronymo Joaquim de Figueiredo , i vol. em 4.« . . . 144»

LXIII. Glossário das palavras e frases da lingua franceza, que se tem

introduzido na locução portugueza moderna , por D. Fr. Francisco

de S.Luiz, I vol. em 4° ..... •.•.••.• " '
"^^^

LXIV. Noticia dos Manuscriptos pertencentes ao Djreito Publico Ex-

terno Diplomático' de Portugal , e á Historia , e Litteratura do

mesmo Paiz
,

que existem na Bibliotheca R. de Paris, e outras

Ja mesma Capital , c nos Archivos de França ,
examinados ,

e col-

ligidos pelo IL Visconde de Santarém , em 4.° • 3°®

LXV. Historia dos Soberanos Mohametanos das primeiras quatro dy-

nastias, e de parte da quinta, que reinarão na Mauritânia ,
es-

cripta e'm Árabe por Abu-Mohammed Assaleh , fiUio de AbdeWia-

iim, natural de Granada, e traduzida, e annotada por Fr. Jozé

d^ Santo António Moura , I vol. em 4.° . . • • • '. ; * *°°®

LXVI. Exame Critico e Histórico sobre Expostos ou Engettados ^

por António Joaquim de Gouvêa Pinto, i vol. em 4."
_

• • • 7^0

LXVII. Memoria Politica sobre a Capitania de Santa Catharina, por

Paulo José Miguel da Brito , i vol. em 4.° ....... 720

LXVIII. Compendio Theorico-Pratico de Artilharia Naval, por An-

tónio Lopís da Costa e Almeida, i vol. em 4.' . . . • •
'

•

'^J°
LXIX. Ensaio sobre as febres, por Francisco de Mello Franco, i vol. 4. 48©

Nova Carta do Brasil e da America Portugueza. i^oo

Veadein-se em Lisboa nas lojas dos Mercadores de livros na rua daS

Poi'tas de Sania Catharina j « í?» Çoimhra^^ € m Porío m loja de Fran-

cis£9 Lí«5 ds Andrade,
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